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Director: 
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PRECIO 12 PTAS. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

LOS FUNCIONARIOS SINDICALES SE 

CONSTITUIRAN EN ORGANISMO 

AUTONOMO DEL ESTADO 

EXPEDIENTE DE COISTRÜCCION 

D E L N U E V O C E N T R 0 

P E N I T E N C I A R I O DE LUGO 

MEDIDAS PARA PALIAR DAÑOS 
CATASTROFICOS EN LA PROVINCIA 

Serán integrados en el Magisterio 
los maestros del Plan 1931 que 

no pudieron 
acceder por 
razones políticas M A D R I D 

1 
expediente 
le MATESA 
no se 
v o l v e r á 
a a b r i r 
la Permanente 

de las iones no 

accede a la 

p e t i c i ó n de 

Navarro Rubio 
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EFORMAS EN LAS FUERZAS DE ORDEN PUBLICO 
La Sindicación deja 
de ser obligatoria FERIA DE IA INFANCIA EN lAUSANNE 

En la localidad suiza de Lausanne acaba de ser inaugurada la " I Feria Internacional de la In­
fancia". El acontecimiento se celebró con un grandioso desfile de globos. Entre las instalaciones 
de la muestra, figuran un parque de juegos, un grupo de tiendas de campaña, un lago artificial, 
puentes colgantes y otras muchas cosas. Cor» todo ello, como ustedes pueden imaginar, la gente 
menuda tiene asegurado una visita de lo más entretenida. Y , si lo dudan ustedes, ahí tienen a ese 
grupo tratando de atravesar un puente colgante sin detrimento de su integridad física. — {FOTO-

F I E L - A S L ) 

Militantes de «Fuerza 
Española 

P A P E L D I F I C I L 

Al ministro británico de Asuntos Exteriores, David Owen, le ha 
correspondido un difícil papet en la Conferencia Norte • Sur, 
representar a tos países miembros del Mercado Común. Tras las 
necesidades de ios países pobres y la. ayuda dt los países ricos, 
los industrializados, está el grave problema de la energía, cuyo 
reparto no coincide justamente con esa clasificación. Y a Owen 
le ha tocado el llevarse el agua de uno a otro molino, — (Foto 

Cifra Gráfico • UPI) 

y de Falange 
(Auténtica) se 

enfrentan en Madrid 
E £ S ü i T 
HERIDOS, 

A R 0 N N U E V E 
IGUNOS DE BALA 

Los disparos fueron hechos desde un coche 
PAGINA 10 

R O M A 

Los periodistas Indro 
Hontanelli y Vittorio 
Bruno, atacados a tiros 

No disparlaron a malar, y ambos están fuera de peligro 
PAGINA 17 

¿ERES J O V E N . . . ? 
SI ES ASI VEN A VERNOS 
Tü AGfA-JEAN TE ESPESA, TENEMOS UN ESCAPARATE SOLO PARA TI 
Visítanos y verás que tú también puedes tener tu propia cámara fotográfica 

J O S B E • Reina, 15 

YOGUR 
NATURAL 

L o s R u e d a r é U O S a s i s a l u d . 
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T R I M E R A C A D E N A 

Car ta de ajuste de Pano­
rama de Ga l i c i a . 
Panorama de Gailieia. 
Aper tura y presen tac ión . 
Gente. 
Telediario. Pr imera edi­
c ión. 
E t cé t e r a . 
Sinfonía n ú m e r o 2, Boy-
ce. 
T V . en el recuerdo. «Sa­
lomé», de Oscar Wilde. 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. L a semana. 
Novela. (Capí tu lo V y úl­
timo). «Vien to del N o r t e » . 
E lena Quiroga. 
Telediario. Segunda edi­
c ión. Incluye Informe E s ­
pecial. 
L o s R íos . «E l M i ñ o » . ( I I ) . 
U n , dos, tres... Programa-
concurso. 
U l t i m a hora. 
TdvJepor te . 
Despedida y cierre. 

- S O Y D ¥ E 

A G E N C I A P R O P I E D A D 
I N M O B I L I A R I A 

• PISOS 
> FINCAS 

• BAJOS 
PARCELAS 

Adminis trac ión finca* 
Oficina Técnica Agrícola 

C / . Nóreas , 15 - 3." Dcha. 
Telf. 21-13-26 • L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

19,15 Car ta de ajuste. « G é n e ­
sis». 

19.45 P resen tac ión y avances. 
19.46 Pian íss imo. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
21,00 Teatro Club . «Bl cepillo 

de d ientes» (Repos ic ión) . 
22,30 Encuentros con las Let ras , 
23,30 Despedida y cierre. 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Ríos, 57 • Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C . S. P. 62 

Caravanas 
desde 

5.000pts.almes 

Disponemos dc37mocfelos« 
Desde modelos 

que pueden ser arrastrados 
por un coche de pequeña 

ci I indrada, hasta auténticas 
residencias móviles 

Seída 
DIVISION DE CARAVANAS 

I D Y SISTEMAS MOVILES 

García Barbón, 50-56 
Telfs. 22 73 91 -21 34 06 
VIGO 

L a Mutualidad de Empleadas 
de),Hogar concede a sus afilia­
dos y a los beneficiarlos de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

Cine PAZ SALA ESPECIAL 

HOY, APASIONANTE E S T R E N O 
5,45 — 8 — 10,30 * M A Y O R E S DE 18 AÑOS 

¡UN E N C A N T O D E S E S P E R A D O A L A L I B E R T A D ! 

IA RAUIITO 
con 

M A R I L I N A ROSS — DULIO MARZIO 
MARIA V A N E R — LUIS P O L I T T I 

Las aventuras y desventuras de una chica asexuada que se com­
porta como un varón 

NOTA: A la sesión de 8, localidades numeradas. E n V. O 

GRAN T E A T R O I C I N E K U R S A L 
H O Y , 5.45 • 8 y 10,30 

D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 
Mayores de 18 a ñ o s 

LA DUDOSA 
VIRILIDAD DE 

CRISTOBAL 
c o « J U A N J O M E N E N D E Z 

J O S E L E R O M A N 
T e n í a un marido a l t í s imo, pe­

ro e l k que r í a un n iño 
pequefiito 

HOY: 5,45 • 8 y 10.30 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
U n argumento impresionante 
de intensidad profunda, de 

enorme «suspense» 

E L SARGENTO 
Teclmico lor 

R o d Steiger 
Ludmi l a Mikae l 

F r a n k Lat imore 
Mayores de 18 a ñ o s 

Tv.E . : La programación de hoy 

E L MIÑO EN LA SERIE "LOS RIOS' 

Salomé, de Oscar Wilde, por Nuria Sperl 
M A D R I D . — ( M U L T I P R B S S ) . — 

" G e n t e " a b r i r á l a p r o g r a m a c i ó n 
nac iona l a l as 14,31 con s u h a ­
b i tua l puzle de entrevis tas y r e ­
portajes. M hecho de que ahora 
dedique u n espacio cada d í a a 
u n t ema m o n o g r á f i c o ayuda e n 
c i e r t a medida a l a un idad del 
programa, s i b ien algunos, como 
el dedicado a l ibros, es f r a n c a ­
mente malo . Mien t r a s l a F e r i a 
del L i b r o e s t á l l ena de t í t u l o s 
y autores importantes " G e n t e " 
escogió a V á z q u e z F igueroa , m u y 
respetable por o t r a parte, p a r a 
representar a, los autores. Menos 
m a l que a l d í a siguiente estuvo 
e n el p l a t ó F r a n c i s c o G a r c í a P a ­
vón, a l que por cier to I sabe l T e -
na i l l e no supo sacar le jugo. 

• E T C E T E R A D E M A L E N 
P E O R 

T r a s e l , telediario y e l espacio 
dedicado a los candidatos que se 
presentan a las elecciones e n m á s 
de veint ic inco dis t r i tos —que co­
mentamos en otras p á g i n a s de 
este diar io— " E t c é t e r a " cubre 
u n a hora y diez minutos de l a 
p r o g r a m a c i ó n de tarde. S igue s i n 
conseguir l a unidad, n i l a i m a ­
gen de programa, con- u n ba t ibu-
r r i l l o de reportajes y entrevis tas 
que hereda muchos de los defectos 
de programas anteriores y no 
a ñ a d e n inguna v i r tud . H o y po­
dremos ver u n reportaje sobre l a 
cu l t u r a en Toledo; e l espacio 
"Descubra usted a l ases ino" ; u n a 
f i l m a c i ó n homenaje a A n d r é s 
Segovia en s u c u m p l e a ñ o s , y u n 
perf i l b iog rá f i co de L u i s B u ñ u é l , 
joven. E l programa se c i e r r a con 
u n n o s t á l g i c o recuerdo a las t a r ­
jetas postales. 

• S A L O M E , E L P L A T O 
F U E R T E D E H O Y 

L a obra de Oscar Wilde , " S a ­
l o m é " , h a sido adaptada pa ra t e ­
l ev i s ión por T e r e n e i M i x y fue 
grabada y emit ida en l a zona c a ­
t a l ana hace unos meses, y a que 
l a a d a p t a c i ó n estaba hecha e n 
este id ioma. E l al to presupuesto, 
y a l parecer el resultado obteni­
do, h a n decidido a los responsa­
bles de los programas d r a m á t i c o s 
a i n c l u i r l a dentro de l a p rogra­
m a c i ó n nacional . . Quede b ien c l a ­
ro que W i l d e hizo u n a v e r s i ó n 
m á s que l ibre de los hechos r e l a ­
tados en los Evangel ios , y que l a 
f igura de S a n J u a n B a u t i s t a 
nada t iene que ver con l a expre­
sada en los Sagrados T e x t o s . 

L a obra e s t á in terpre tada por. 
N u r i a Esper t , E n r i c Majo , Fe l ipe 
P e ñ a , Conch i t a B a r d e m y Josep 
Torvens , y s e r á emi t ida con sub ­
t í t u l o s en castel lano. L a r e a l i z a ­
c ión c o r r i ó a cargo de Sergio 
Scha f f . 

• L A S E M A N A E N E L P R O ­
G R A M A I N F A N T I L 

" L a S e m a n a " v a ganando p u n ­
tos. C a d a vez los reportajes y a l ­
guno de los temas t ra tados p a ­
recen ser m á s interesantes, y lo 
que es m á s , gustan a los n i ñ o s 
y Jovencitos, que son sus des t i ­
natar ios . L a na tu ra l i dad con que 
estos chavales se p r o n u n c i a n y 
rea l i zan las preguntas es u n so­
plo de a i re fresco dentro de t a n ­
ta "pose" como hay ú l t i m a m e n t e 
en T V . A pa r t i r de l as 18,35. 

F I N D E 
N O R T E " 

" V I E N T O D E L 

Los a ñ o s h a n pasado. A lva r o , 
envejecido, u t i l i za u n a s i l l a de 
ruedas, y M a r c e l a sigue conside­
r á n d o l o como e l amo. Todos los 
d í a s se improvisan ter tu l ias entre 
los que v i s i t an a Alva ro , y uno 
de los j ó v e n e s que acude, F r a n ­
cisco, queda prendado de l a be­
l leza de Marce la . A requerimiento 
de Alva ro , é s t a , decide v i s i t a r a 
las p r imas del " s e ñ o r en C o r a 
s i n a t isbar el f i n t r á g i c o que le 
espera. D e 20,30 a 21,00. 

• E L M I Ñ O 
Trescientos k i l ó m e t r o s a t r a ­

vés de las provincias de Lugo, 
Orense y Pontevedra describe .e l 
r í o M i ñ o , protagonista hoy de l a 
serie " L o s R í o s " . E l texto o r ig i ­
n a l es, como siempre, de Pedro 
De Lorenzo, y el gu ión , de E d u a r ­
do Delgado. 

• L O S G R A N D E S A L M A C E ­
N E S E N « U N , D O S , T R E S " 

I b á ñ e z Ser rador sigue buscando 
temas pa ra su. programa - con­
curso v e t e r a n í s i m o que desapare­
c e r á durante el mes de agosto, p a ­
r a volver en septiembre con a l ­
gunos cambios. Hoy los grandes 
almacenes son el t ema elegido. 
L a prueba que t e n d r á n que s u ­
f r i r los concursantes es s i m p á ­
t ica . S e c o n v e r t i r á n en modelos 

A T E N C I O N 
No esté parado gane más de 40.000 Pts. 

con facilidad 
Somos empresa con empuje en continua 

expansión 
VISITENOS. Recibirá información y forma­

ción gratuita 
—- Seguridad Social, Régimen Especial. 
—• Atención en todo momento. 
Atenderá en Hotel Méndez Núñez de 5 a 7 de la 

tarde. Sr. BOLADO 

PISOS GRAN l 
(4 únicos vecinos) 

CALLE MONTEVIDEO 
Superficies de 195, 220 y 264 M.2 

4 Dormitorios, Comedor - Estar, Despacho, Cocina, 
Baños, Recibidor, Lavadero, Terraza, Calefacción, 
Garage, Portero Electrónico, Carpintería aluminio 
color cuero. Parquet, Terrazo, Agua caliente central, 
Ascensor 2 velocidades. Antena Colectiva T. V. y F. M. 

Escalera de mármol, etc. 

GARANTIA NOTARIAL Y BANCARIA 

Informes: 

S V B V E N , S . A . 
Plaza Comandante Manso, 1 1 - 1 . ° 

Sr. D. . 
Calle .. 
Ciudad 

Tel 

AYUDANTE 
TECNICO 

SANITARIO 
P a r a sus obras en Vivero 
(Lugo), precisa Constructora 

de ámbi to nacional 

Jornada completa 

Interesante retribución 

Preferible Diplomado en Me­
dicina de Empresa 

Dirigirse a Oficina de E m ­
pleo. Vivero. Oferta n.0 1215 

y t e n d í a n que pasar u n a colec­
c ión . D e 22,15 a 23,30. 

• E N L A S E G U N D A 

A las 21,00, y dentro de " T e a ­
tro C l u b " , se emite l a r e p o s i c i ó n 
de " E l cepillo de dientes" , o r i ­
g i n a l de Jorge D í a z y que fue 
rea l izada en su d í a por e l desapa­
recido Claudio G u e r i n . Solo dos 
i n t é r p r e t e s en l a obra: Ca r lo s 
Mendy y M a r í a J o s é Alfonso. 

M A R C O S A I Z P U R U A 

S u c o c h e n o t iene q u e s e r 
contólos demás. 
Personalícelo 
c o n accesor ios . 

| CAPOTA DE V I N I L D . . . 4 7 4 P t s . m . | 

| CONJUNTO REPOSACABEZAS | 
| Y ESTERILLA 113 Pts , 

• CINTURONES DE SEGURIDAD, • 
• AUTOMATICOS J . 4 S 0 P t s . " 
\ m m m m m m m í w 

"Mantendremos estos precios 
durante un mes desde la 
publicación de este anuncio" 

MOSA 
Ctra. Coruña, Km. 552 

Alto de Garabolos 
LUGO 

CONCESIONARIO OE C H R Y S L E R 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti« 
tuido al antiguo Montep ío Na­
cional del Servicio D o m é s t i c o 
ampliando al m á x i m o el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

FERIA EXPOSICION DE LUGO " 
A los comerciantes interesados se les facilita 
información en la CAMARA DE COMERCIO, 
todos los días de 6 a 7 tarde o llamando a los 

teléfonos 216545 y 216546 
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SOBRE I A 
M A R C H A 
9 ARTESANA 

EXCEPCIONAL 
i 

Hoy, el Dr. Ribas 
Mandó en laÁ.M.Q. I 

E l de Rosario Campo Añi lo 
es un caso único . U n caso 
ejemplar, cargado de huma­
nidad. Rosario permanece to­
do el día en una silla de rue­
das. No puede andar n i mover 
p r á c t i c a m e n t e los brazos, pe­
ro se las arregla para hacer 
ganchillo. Y lo hace como na­
die; Una de sus colchas aca­
ba de venderse en la exposi­
ción de «Auxi l ia» en cincuen­
ta y cinco m i l pesetas. 

— U ñ poco caril la; ¿eh? 
— A m i no me lo parece. E s 

una colcha hecha £ o n buen h i ­
lo, una colcha de matrimonio. 
Preciosa. 

—Rosar io , pero a ú n a s í . . . 
—Seis meses me ha llevado 

hacerla. Y ya ve con que tra­
bajo, porque de no apoyar los 
codos en los brazos del sillón. 
Por eso sólo puedo hacer gan­
chillo. 

E s una mujer alegre, s impá­
tica, culta. Empieza a ¿raba-
jar a las nueve y media de la 
m a ñ a n a , está hasta las dos, y 
por l a tarde de tres a odio. Y 
a ú n le queda tiempo para ver 
la televisión y sobre todo pa­
ra leer: ;. 

— M e encantan los clásicos. 
¿Quiénes? P u e s . . . todos, pe­
ro sobre todo Dumas, Dos-
toiewski, Concha Espina. . . Sí, 
Concha Espina es la que m á s 
me llena. ¿De los actuales? No 
me gusta mucho la literatura 
actual, aunque he leído bas­
tante de José L u i s M a r t í n V i -
g i l 

—Rosar io , ¿desde c u á n d o 
hace ganchillo? 

— ¡ U f l E m p e c é hace más de 
diez años . 

— ¿ T a n solo se dedica a las 
colchas? 

•—No, a todo lo que se pue­
da hacer con ganchillo. 

Tiene otras tres colchas en 
l a exposición de a Auxi l ia» , l a 
primera en la que participa: 

—Estoy muy agradecida a l 
P. Mato y también a Pi lar , 
porque de no ser así no ten­
dr ía ocasión de mostrar mis 
trabajos. 

— ¿ N u n c a lo hab ía hecho? 
—No, nunca. 
— ¿ L e hacen encargos? 
—Sí, me los hacen. 
—¿Tiene trabajo para todos 

los días? 
— H a y épocas que sí. Otras 

no tanto. 
Po r si alguien le interesa po­

nerse en contacto con Rosario 
puede l lamarla a l teléfono 
21-77-15 o dirigirse a su do­
micil io, calle R í o E o , 47-1.° 
derecha. 

—¿Sale alguna vez a l a ca­
lle? 

—No, no salgo. F u i a l a 
inaugurac ión de la exposición, 
pero no suelo hacerlo, ya que 
hay que bajarme en brazos, y 
eso es muy incómodo . N o hay 
ascensor. A l hacer las casas 
nadie piensa en estos casos,-
en los inválidos. Bueno, na­
die piensa para nada. Fíjese, 
cobramos 1.500 pesetas a l mes. 

S i , mujer sí. . . 

L O P E Z C A S T R O 

MAÑANA, CENA EN El PORTON ORGANIZADA POR M AlCMNOS DE IA 

«II PROMOCION DE TINICOS ESPECIALISTAS» DE LAS MERCEDES 

Y A hemos escrito sobre e l 
particular. M a ñ a n a , a part ir de 
las diez y media de l a noche, en 
e l P o r t ó n do Recanto, se celebra­
r á una cena organizada por l a 
"11 P r o m o c i ó n de Técnicos E s ­
pecialistas" de l a Escuela de For­
m a c i ó n Profesional de " L a s Mer­
cedes". Como ustedes saben, su 
madrina es Carmela González de 
López Vizcaíno, «juien pese a su 
insistente acción electoral de es­
tos días ; t odav ía ha tenido tiem­
po para atender a estos alumnos 
y cooperar con ellos en l a reali­
zación de l a fiesta. 

— ¿ V u e s t r o s fines son los de 
recaudar- dinero? 

—Exactamente. 
—¿Vais a hacer a l g ú n viaje f in 

de carrera? 
—Sí, desde luego. 
—¿A d ó n d e ? 
—Todo depende del dinero que 

obtengamos. Nós g u s t a r í a i r a 

Canarias. 
— E n l a ú l t i m a quincena de es­

te mes. 
— ¿ C u á n t o s fo rmá i s l a promo­

ción? 
—Alrededor de treinta. 
—¿Todos chicos? 
—Todos. 
—¿Habé i s hecho m á s cosas, m á s 

festivales, alguna r i f a , algo para 
obtener m á s dinero? 

—Lote r í a en Navidad, vendi­
mos c h a m p á n , alguna p royecc ión 
de cine. E n real idad con poco re­
sultado. 

—¿Cuándo t e n é i s recaudado? 
—-Ünas ciento t re inta m i l pese­

tas! " ''-
- ^¿L levá i s vendidas muchas 

tarjetas para l a cena? 
—Sobre 150, pero d e s e a r í a m o s 

que en estas ú l t i m a s horas ven­
d i é r a m o s todas las que nos que­
dan. 

—¿A q u é precio? 

• E l próximo día 10 entrará en servicio 
el Mercado Ganadero 

i B U E N O , por f in í E s el te­
niente de alcalde delegado del 
Mercado Reg iona l Ganadero de 
Lugo, L u i s López D í a z - P a l l í n , e l 
que nos da l a gra ta nueva : 

— ¡ Y a puedes estar t ranqui lo 
y dejar de t i r a rme indirectas 
desde el p e r i ó d i c o ! E l p r ó x i m o 
viernes, d í a 10, e n t r a r á en ser­
vicio el Mercado situado en el 
P o l í g o n o del Ceao. 

— ¿ N o s e r á tarde? 
—Nunca es tarde s i l a d icha 

es buena. Y creo que es buena 
d i cha el que en Lugo contemos 
con u n Mercado Regional G a ­
nadero. 

— ¡ S e adelantaron otras co­
marcas de l a p rov inc ia ! 

— E s cierto, pero eso no tiene 
mayor importancia . Se celebran 
en d í a s distintos y a d e m á s una 
cosa son los mercados comarca­
les y o t ra los regionales; los p r i ­
meros pueden ser complemento 
de los segundos. Po r eso a Lugo 
le beneficia mucho que h a y a n 
entrado y a en funcionamiento 
otros en l a provincia . 

— ¿ C u e n t a s y a con ganado p a ­
r a ese pr imer mercado? 

— E n estos momentos lo que 
estamos haciendo es toda l a 
propaganda posible pa ra dar a 
conocer l a fecha de comienzo y 
u n a vez rea l izada esta labor i n ­
format iva , es de esperar que los 
ganaderos respondan. 

— ¿ E l Mercado e s t á a punto en 
cuanto a es t ructura y servicios 
de todas clases? 

— E l Mercado cuenta en estos 
momentos con todos los s e rv i ­
cios necesarios pa ra su puesta 
en m a r c h a . 

L U I S L O P E Z DIAZ-PALLIN 

— E n total , ¿ q u é dinero se h a 
inver t ido a l l í ? ^ 

—Unos t r e in ta y cinco m i l l o ­
nes de pesetas, m á s o menos, 

— ¿ N o se estaba haciendo o 
se iba a hacer u n a te rcera fase? 

—Sí , se pretende hacer u n a 
tercera fase que consiste en c u ­
b r i r los espacios existentes • e n ­
t re pabellones con e l f i n de de­
ja r lo y a todo cubierto, a m é n 
de otras obras complementarias . 

— ¿ Y no c o n v e n d r í a m á s e l 
que quedara como ahora e s t á ? 
¿No crees que e l cubrir lo todo, 
incluso sani tar iamente , es poco 
aconsejable? 

—No, porque quedan suf ic ien­
temente venti lados los proble­
mas. A d e m á s se a b r i r á n unas 
ventanas en el muro que los c i r -

(Pasa a la página siguiente) 

— M i l trescientas pesetas. 
— ¿ C u á n t o para vosotros? 
— E l P o r t ó n nos cobra 850 y a 

nosotros nos quedan 450 por tar­
jeta. 

—¿Menú? 
—Dos vieiras , merluza, terne­

ra , souflé, café , coñac , c h a m p á n 
y claro, aguas minerales, etc. 

—¿Qué calculá is que vá i s a ob­
tener de l a cena? 

—Todo depende del n ú m e r o de 
tarjetas que se vendan y t a m b i é n 
de los donativos que nos sean 
entregados, que hasta e l mo* 
m e n t ó son muy numerosos. 

— ¿ E h c b h t r á s t e i s buena acogida 
entre l a gente? 

—Sí, en general, s i , 
—¿Qué ha hecho por vosotros 

Carmela? 
—Pues vender muchas tarjetas 

en Sa r r i a y t a m b i é n en Lugo. 
Por otro lado y en otros aspec­
tos se e s t á portando estupenda­
mente con nosotros. Hemos acer­
tado en l a madrina porque es-
muy gentil, es muy amable y 
a d e m á s tiene un gran dinamis­
mo y, sobre todo, que para nos­
otros es lo mejor, e s t á plena­
mente identificada con la juven­
tud. 

—¿Regalos , rifas...? 
—Por lo que se ref iere a los 

regalos contamos ya con mu­
chos que han sido donados por 
diversas casas comerciales y por 
particulares t a m b i é n , as í como 
por entidades bancarias. Estos re­
galos se s o r t e a r á n de manera gra­
tuita entre los poseedores de las 
tarjetas y con los n ú m e r o s de 
és tas . D e s p u é s contamos con dos 
estupendos lienzos, uno de López 
Gunt ín y otro de A lva r iño , que 
los sacaremos a subasta entre to­
dos los asistentes. P o r . ese lado 
t amb ién esperamos obtener una 
aceptable cantidad. 

—Total que, ¿a Canar ias? 
—Más al lá , no; pero a l menos 

allí, sí. 
—¿A d ó n d e ? 
— A l Puerto de Santa Cruz . 
— ¡ P u e s buen viaje, chavales! 

P U E S sí, lo que nos supon ía ­
mos: e l anuncio que hemos hecho 
de, l a coníferencia que hoy va a 
pronunciar el D r . Ribas M i m d ó 
sobre «Nuevos aspectos en e l t ra ­
tamiento de l a h iper tens ión» l i a 
despertado enorme in terés no s i l ­
lo entre los méd icos de l a ciudad, 
sino t a m b i é n entre los de Ja pjo-
vinc ia . Y t a m b i é n en una buena 
parte del pú,biico, afeotado por A 
m a l , que quiere conocer lo que 
e l profesor Ribas M u n d ó diga so­
bre e l pánt icular esta tarde, en e l 
sa lón de actos del Colegio M é d i ­
co. 

B l profesor Ribas M u n d ó es el 
actual c a t e d r á t i c o de Pa to log í a 
M é d i c a de la Facultad' de Medi­
c ina de Santiago.. Procede de l a 
Escuela Catalana de los maestros 
Pedro Pons, Ferreras y Reaman , 
de cuya Facul tad fue profesor en 
diversas facetas,- especiakn e n t e 
vinculado a la Escuela de H e ­
ma to log ía que fundara e l profe­
sor Ferreras, especialidad en l a 
que e l profesor Ribas 0es u n ex­
perto. Hizo estudios en Univers i ­
dades tan renombradas como las 
de Zur i ch , Harvard , Massachu-
setts, Stanford, etc. Pese a su j u ­
ventud tiene un curr iculum muy 
extenso y ferillaiíte, pero es de des­
tacar su sencillez y claridad de 
exposic ión en sus lecciones, que 
las hace amenas y prác t icas . 

Esperamos, repetimos, que hoy 
e l sa lón del Colegio registre u n 
abarrote tan impresionante como 
e l de la ú l t ima sesión c l ín ica que 
all í se desarrol ló en re lac ión con 
los marcapasos. 

* H O M E N A J E A L O S 
D O C T O R E S S A N C H E Z 
C A S T I Ñ E I R A S Y R A ­
M O S V I V E R O 

Con ocas ión de esta ses ión cien-
tífica, que clausura el c u r s o 
1976-77 en l a Academia M é d i c o -
Qui rú rg ica , le se rán rendidos sen­
dos homenajes a los doctores S á n ­
chez Cast iñei ras y Ramos Vivero 
(Andrés ) , presidente y secretario, 

(Pasa a la página siguiente) 

• Autorizado el 
transíormador para 
la Plaza de Santo 
Domingo 

S E G U N anuncio aparecido ayer 
en e l Bole t ín Oficial de l a Pro­
vincia , por l a correspondiente 
sección de l a De legac ión de In ­
dustria se ha resuelto autorizar 
a "Barras E léc t r i cas Galaico As­
turianas, Sociedad A n ó n i m a ( B E ­
G A S A ) para l a Ins ta lac ión de una 
es t ac ión transformadora de 400 
K V A . , en la Plaza de Santo Do­
mingo de nuestra capital, para 
mejorar el servicio e léc t r i co de 
la zona. L a ins ta lac ión h a b r á de 
ser s u b t e r r á n e a . 

TROFEOS DEPORTIVOS 
Alegóricos para 

CONCURSOS • COMPETICIONES 
JUEGOS DE SALON 

en ALPACA, ACERO INOXtDABLi 
METAL PLATEADO 

BOURIO S A N M A R C O S , 9 
L U G O 
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AGENDA 
HOY, V I E R N E S , DIA 3 DE JUNIO DE 1977 

Luna llena, cuarto menguante el tifa 8. E l Sol sale a las i/46 y 
se pone a las 21,40 

teléfonos de urgencia 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
• nueve de la mañana, 21 27 10 

C R V Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente . . . 212299 
P U E S T O DE SOCORRO D E B E C E R R E A . . . 360131 
PUESTO DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y " . . . 390393 
P U E S T O D E SOCORRO DE C H A N T A D A 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia C i v i l 221436 
G. Civil de Tráfico .. . 223586 
Cruz Roja „ 212299 
Casa de Socorro '. 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE A U T O B U S E S . . . . . 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Rente 222141 
C . de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
, 222000 

aIEa d&s. îr>^ü 3X 

— 

Puerta d« Santiago ... 221080 
P. de la Milag-osa ... 218827 
Ponte dos Ranchos .. . 218825 
Barrio def Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de Ei Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilé* 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502. 
Ambul 'Garda" Permanente 
Telé fonos .. . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Telé fonos .. . 212256 y 218966 
Ambulancia C. Rofa . 212299 

TT SE NI CE S$ 
LLEGADAS TRAYECTOS 

— Lugo • Vigo • Gijón (Ferrobús) . . . 
— Lugo - Coruña (Ferrobús) . . . « . 

7,49 Irún • Bilbao • Coruña (Expreso) . . • 
8,23 Madrid - Coruña - Ferrol (Expreso) . . 

10,20 Coruña - Monforte (Ferrobús) . . . . 
10,22 Ponferrada - Orense • Coruña (Ferrobús) 
10,59 Ferrol Madrid (1) (Ter) 
13,36 Barcelona - Coruña (Expreso) . . . . 
14,38 Coruña • Monforte - León (Correo) . . 
15,34 León - Monforte - Coruña (Correo) . . 
15.45 Coruña - Barcelona (Expreso) . . . . 
18,27 Coruña - Orense - Pónferrada (Ferrobús) 
18,47 Coruña • irún • Bilbao (Expreso) . . . 
18,57 Monforte - Coruña (Ferrobús) . . « . 
19.46 Madrid - Ferrol (Ter) 
21,— Ferrol - Coruña - Madrid (Expreso) . . 
22,17 Gijón • Vigo - Lugo (Ferrobús) . . . 
22,36 Coruña - Lugo (Ferrobús) . « . . . 

SALIDAS 

. 6,25 

. 7,05 

. 7,55 

. 8,29 

. 10,24 

. 10,27 

. 11,01 
. 13,42 
. 14,47 
. 15,49 
. 15,51 
. 18,31 
. 18,59 
. 19,02 
. 19,47 
. 21,06 

(1) f n l a r a en Monforte con TER Bilbao - Irún. 

BILLETES DE AVION Y TREN 

, " V I A J E S M I R A N D A " 
• ̂  Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
Iberia 

20,30 
Boelng-727 

Iberia 

Iberia 
a las 09,00. 

iberia 

SANTIAGO/MAüRID 
Diario a las 07,45, 14,55, 18,45 y 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes, jueves y sábados a las 10,10. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles, viernes y domingos 

S A N T I A G O / B i L B A O / L O N D R E S 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12,05. 

S A N T I A G O / B l L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y viernes, a las 12,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T iberia 
Miércoles a las 11,30. 

SANTI A G O / M A O R I D / G I N E B R A Iberia 
Diario a las 14,55. 

S A N T I A G O / M A L A G A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iberia Boelng-727 
Martes a las 18,05. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E . 
Viernes y domingos a las 17,30. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS. 
Miércoles a las 16,25. 

L A CORUÑA/MADRID AviaCO 
Diario a las 12,05. 
Lunes, miércoles y viernes a las 17,35 

Boelng-727 

Boeing-727 

Boelng-727 

Boeing-727 

Boelng-727 

Boeing-727 

iberia DC-9 

iberia DC-9 

Fokker-27 

F A R M A C I A 
H a s t a las 10,30 de l a noche 5 y d o ñ a M . " Josefa P a c i ó 

p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: Ocampo, G . Mola , 34. 
d o ñ a H e r m e n e g ü d a R o d r í g u e z - , . ^ s f e ^ P r e s t a r á n ser-
^ , „ •,. „ A • v i c i o las de: dona Hermenegi lda 
Otero, 18 J u l i o , 73; don Pablo R o d r í g u e z Otero y don Pablo 
J o v e r G a r c í a , P l a z a del Campo, Jover G a r c í a . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
T E L E G R A M A S B E T E N I - Mal to . C a r t e r í a de S a d a . 
D O S Jl>ZUAOO D E G U A R D I A 

D e Va l l ado l id , p a r a Car los Desde e l d í a 2 a l 8 de Junio, 
M a r t í n e z , C a s a de Sauto, T r a s - p e r m a n e c e r á de guard ia e l J ü z -
monte. gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1; 

D e L e g a n é s , p a r a M a n u e l sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
P a n d i ñ o Souto, S a n J u a n de Mourelo. 

R E L I O T O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Carlos Lwanga y sus compañeros, mártires de Uganda; 
Isaac, m{.; Paula, vg.; Pergentino y Laurentino, Luciliano, ios ni­
ños Claudio, Hipado, Pablo y Dionisio, mrs.; Hilare, ob.; Cecilio, 

Alberto, Atanasio, cfs.; Oliva, vg.; Clotilde, reina 

R E T I R O E S P I R I T U A L PARA M U J E R E S 
Se celebrará hoy, primer viernes de mes, a las cinco de la 

tarde en la capilla del Instituto Secular A. J . M., Avenida de La 
Coruña número 10-1.°. 

Con el fin de dar facilidades a las señoras que no puedan asis­
tir hoy, se repetirá dicho Retiro ei próximo domingo, día 5 a 
las once de la mañana, en la Residencia de Hi|&s de María Inma­
culada, Plaza de Santo Domingo. 

C I J P O N ^ C I I Ü G O S ns 595 

T V C O L O R 

TELELUGO 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Abreviatura de punto cardinai Preposición. 
2: Abreviatura de trinitrotoiueno, poderoso explosivo. En numeración 
romana, ciento seis. 3: Hablara en público. Que parece indigest ión o 
empacho de e s tómago . 4: Mal educada, que no tiene educación. 5: Au­
menta la velocidad de un motor. 6: Mes de treinta y un días. 7: Irre­
gular, extraño, deforme. 8: E n sentido figurado y familiarmente, pre­
parabais, maquinabais. 9: En impresión, plana mazorrai o tosca, sin 
distribuir. Cada uno de los zarzos o tablas que se ponen a los lados 
del carro o camión y sirven para mantener la carga. 10: Acusado, cul­
pado. Voz que se usa repetida en las llamadas te lefónicas . 11: Abrevia­
tura de punto cardinal. Conjunción distributiva. 

V E R T I C A L E S . - 1: Preposición inseparable. Letra que entre los ro­
manos equivalía al número 150. 2: Prefijo latino que significa tres. 
Dios de la guerra, hijo de Odin. 3: Persona muy pequeña. Atavío , ador­
no. 4: Cuerpo de trece caballeros que gobiernan y administran la or­
den militar de caballería de Santiago. 5: Turne» formado por el tejido 
glandular. 6: Doctor de la ley mahometana. 7: Daba at agua propieda­
des medicinales echándole tintura de acero o clavos hechos ascua. 8: 
Lustrosa, brillante. 9: Ansiosa, codiciosa. Escucharle. 10: Población de 
Paraguay, en el departamento de Central. Lubiérnago, planta. 11: Nom­
bre propio de mujer. Letra que aparece repetida en el escudo de Va­
lencia. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R . 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : P. T . 2: Sor. Fez. 3: Senén. Muros. 4: Meca­

nismo. 5: Rosario. 6: Varal . 7: Célebes. 8: Neceseres. 9: Dolos. Lonas. 
10: Sas. Sil. 11: R. L . 

V E R T I C A L E S . — 1 : S. D. 2: Sem. Nos. 3: Poner Celar. 4: Recovecos. 
5: Nasales. 6: Nares. 7: Mirabel. 8: Fusileros. 9: Termo. Senil. 10: Zoó. 

Sal. 11: S. S. 

Viúta a E L PROGRESO 
Once n iños de l a Escue la M i x t a 

de San Cosme de Nete (Vi l la lba) , 
a cuyo frente venía su maestra , 
doña Angeles Qonaá lez Valiño^ 
realizaron una visi ta a las instala­
ciones de E L P R O G R E S O , aprove­
chando su estancia en Lugo con 
motivo de l a e x c u r s i ó n de f i n d© 
curso. Personal de la casa les mos­
t r ó las diversas dependencias/ asf 
como su funcionamiento. 

E L PROXIMO DÍA 10... 
(Viene de la página anterior) 

cunda p a r a que, sobre todo en 
el verano, dispongan de l a s u ­
ficiente a i r e a c i ó n . 

— ¿ A c t o s a celebrar en ese 
d í a ? 

— L o s actos oficiales y a se h a n 
celebrado el d í a de l a i n a u g u r a ­
c ión . Me imagino que e s t a r á n 
presentes e l alcalde y los m i e m ­
bros de l a C o r p o r a c i ó n en e l 
momento de rea l iza r l a a p e r t u ­
r a . Y n a d a m á s . 

Pues bien, el Mercado R e g i o ­
n a l Ganadero v a a ponerse e n 
m a r c h a el p r ó x i m o viernes, d í a 
10, a pa r t i r de las ocho de l a 
m a ñ a n a . S i n " tempo non e r a " . 
A h o r a lo que h a y que pedir es 
que todo salga bien, que acuda 
mucho ganado y que sean m u ­
chos t a m b i é n los compradores 
que cada semana se h a l l e n p re ­
sentes en nues t ra ciudad. P o s i -
fcllementie —es u n a o p i n i ó n — 
queda poco tiempo p a r a hace r 
propaganda/Pero en f i n , que es ­
t a entrevis ta con el s e ñ o r L ó p e z 
D í a z - P a l l í n s i rva y a pa ra a n u n ­
ciar a toda la p rov inc ia l a f e ­
l iz nueva. Porque Lugo, ev iden­
temente, estaba m u y necesitado 
de este Mercado Ganadero que 
por una u otras causas h a ido 
retrasando su puesta en m a r c h a 
pese a los esfuerzos, a l t e s ó n y 
a l i n t e r é s puesto en l a empresa 
por el concejal delegado, L u i s 
Lópoz D í a z - P a l l í n p a r a el que, 
el p r ó x i m o d í a 10 s e r á , ev iden­
temente, u n d í a grande — R . 

Hoy, el Dr. Ribas... 
(Viene de la página anterior) 

respectivamente, de l a referida 
Academia, fundadores de l a mis­
ma y que han causado baja en 
ella a pet ic ión propia después de 
haber puesto en marcha un aula 
de docencia del m á s alto valor 
científ ico para la clase m é d i c a 
tanto de la capital como de l a 
provincia. 

E L P R O G R E S O , que ha sido 
testigo de excepción de su total 
entrega a la Academia , se une 
por adelantado a l homenaje que 
hoy sus c o m p a ñ e r o s van a ren­
dirles. 

N U M E R O 9 

H O R I Z O N T A L E S . — íi H o l g a ­
zana . 2 : B a i l e andaluz. T i e n d a 
de bebidas. 3: P ronomina l . I m a ­
gen religiosa rusa . 4 : i n u n d a s o 
l lenas de agua. 5: N a t i v a de u n a 
n a c i ó n europea. 6: Polo posit ivo 
de una p i l a o b a t e r í a . 7: Nombre 
de mujer. 8: Puesta de u n astro. 
Mes del calendario hebreo. 9: 
L i s t a de t r ipulantes de u n barco. 
Levan te . 10: A r r a s a r a n . 

V E R T I C A L E S . — í : I n t e r j e c ­
c ión de saludo. Atasca . 2: C e r v e ­
za inglesa. Resonancias , 3 : No ta 
mus ica l . L o suje tara con l i gadu ­
ras . 4: Vanos, fú t i l e s . 5: E l que 
sospecha de l a inf idel idad de 1a 
persona amada. 6: Defensor en 
juicio ( fem.) . Tras ladarse . 7: 
C a n c i ó n de cuna . Esc r i t o r f es t i ­
vo as tur iano. 8: R í a de G a l i c i a . 
Déc imo d í a del mes solar persa. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 8 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : I nodo ­

ros. 2 : Sor . Aro . 3: A n . R a b a t . 
4 : J a r a n a . 5: Sacad . 6: B i n a r . 7: 
A d e m á n . 8: Lagos. Ag . 9: A t a . 
Iba . 10: Resp i ra r . , 

V E R T I C A L E S . — 1 : I sas . T a ­
lar . 2 : Non. Date. 3: O r . J á b e g a s . 
4: R a c i m o . 5: Arenas . 6: R a b a -
dan. I r . 7: Oran . A b a . 8: So tas . 
Agar . 
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VEZ SIN SEMAFORO 

D E nuevo un vehículo cual ­
quiera se llevó potr delante e l se­
m á f o r o haibitualmente enclavado 
en la acera izquierda, s e g ú n se 
baja para l a Ronda . Y entonces, 
otra vez, ios peaitones de l a otra 
parte, s in punto de referencia en 
lia contraria para saber cuando 
pueden pasar, tienen que estar 
iconstantemente atentos a l que 
tiene a l lado, a veces hasta aden­
t r ándose en l a calzada para ver­
lo mejor y , así, poder cruzar l a 

calzada con cierta seguridad. 
E s t a no es la primera vez que 

ocurre. E l semáforo en cues t ión 
se lo han llevado por delante cua­
tro o cinco veces ya . Claro que 
es mejor que se lleven e l s e m á ­
foro que no a las personas, pero 
como hay automovilistas que to­
man las calles por pistas de carre­
ras pues Claro, de vez en cuan­
do, saltan l a acera y ¡zas!, abajo 
el s emáfo ro . 

Así , sin el aparato, lleva ya va ­

rios días . Y a ú n cuando el A y u n ­
tamiento tiene que estar y a harto 
de poner y reponer, le pedimos 
que no pierda la paciencia y vuel­
va otra vez a establecerlo. T a l 
como es tán Jas cosas en estos mo­
mentos se corre un riesgo muy 
grande. L o corren los peatones 
pero lo corren t amb ién ios auto-
movilistas ante l a .posibilidad de 
meterse en e l «paso» cuando a l ­
g ú n t r anseún t e despistado intente 
cruzar . \ 

• ALEJANDRO CANTALAPIEDRA HABLO AYER EN 

E L COLEGIO DE VETERINARIOS 
C O N T I N U A N D O el ciclo de 

conferencias c i en t í f i ca s o rgan i ­
zado por el Colegio de V e t e r i n a ­
rios de Lugo, ayer por l a m a ñ a ­
n a , uno de los m á s br i l lan tes 
profesionales de l a provinc ia , 
Ale jandro Canta lap iedra , que 
presta sus servicios en e l L a b o ­
ratorio Pecuar io Regiona l de 
G a l i c i a , h a b l ó sobre u n t ema 
interesante pa ra l a g a n a d e r í a l u -
cense: " V a l o r nu t r i t ivo de los 
forrajes m á s frecuentes en l a 
r e g i ó n y s u a p l i c a c i ó n en n u t r i ­
c ión ganadera" . 

E l s e ñ o r Can ta lap iedra M e r i ­
no puso de manif iesto en e l 
t ranscurso de su interesante d i ­
s e r t a c i ó n los profundos conoci­
mientos profesionales que posee 
y s u e spec ia l i zac ión en e l t ema 
que t a n acertadamente desarro­
lló. C la ro que Can ta lap iedra no 
sabe sólo de va lor nu t r i t ivo de 
los forrajes, s inc que e s t á pre­
p a r a d í s i m o en todas l a s cues­
tiones de i n v e s t i g a c i ó n y de c l í ­
n i c a y a d e m á s , aunque esto no 
pueda en t ra r mucho en este co­
mentar io que aho ra hacemos, 
es u n hombre, u n profesional 
que s i cu l t i va ra m á s l a c l í n i c a 
de animales d o m é s t i c o s p a r a los 
que t iene " u n a mano espec ia l" , 
se h a r í a m u y pronto u n nombre 
en esta especialidad. 

D e todas formas, como dec i ­
mos, su d i s e r t a c i ó n de ayer es 
todo u n compendio de buen h a ­
cer, de i n v e s t i g a c i ó n y de expe­
r i enc i a en u n a c u e s t i ó n t an i m ­
portante pa ra G a l i c i a como es 

E n los grabados de Vega, e l 
s e ñ o r Canta lap iedra y u n m o ­
mento de l a "mesa redonda" 
celebrada ayer en el Colegio. 

Los P.N.N. de E.6.B. 
Resueltos, al parecer, los problemas de creación de escuelas, 

y de construcción de locales, haciendo posible la realidad de 
la obligación escolar, tendríamos el del maestro: Son necesarios 
buenos maestros, perfectamente enterados de su excelsa mi­
sión y plenamente capacitados para sacar d é sus alumnos todo 
el partido que sus facultades consientan. 

La misión del maestro es, generalmente, perfectamente des­
conocida en la plenitud de su transcendencia. No es maestro 
el que de fuera a dentro Inculca en el alumno unos conoci­
mientos, sino el que llama a las facultades del niño para que 
llegue a las cosas, las observe y las asimile. El buen maestro 
no da unos conocimientos para una determinada capacidad del 
alumno que cree más o menos inmutable, sino que sale de 
aquella capacidad, por los conocimientos que puede crearse, 
poniéndola en juego. El buen maestro es un auténtico creador 
de capacidades en el alumno a base de la transformación de 
las capacidades naturales e innatas. El maestro crea hábitos, 
buenos o malos, de aquí la transcendencia de su misión. E l 
hábito es el cauce por donde discurren las capacidades del 
sujeto educado. El hábito es una segunda naturaleza, cuya 
creación está a cargo del maestro. Este obra sobre determinada 
capacidad que puede transformar y aumentar y, además, ha­
cerla discurrir por hábitos convenientes y fructíferos para la 
vida. 

La experiencia nos enseña a los que tratamos muchos maes­
tros el papel verdaderamente creador de la función del Ma­
gisterio: Hay maestros que siempre tienen muchos chicos lis­
tos en su clase y los hay que tienen la desgracia de que les 
hayan enviado siempre niños tontos. Esto no es más que el 
efecto de su obra. L a capacitación en el alumno para aprender 
por sí, convirt iéndose en maestro de sí propio, lo hace el 
buen maestro y deja de hacerla el que no lo es. Así, el maes­
tro bueno aumenta la capacidad de inteligencia nacional. Por 
esto es preciso crear buenos maestros. Muchas veces se ha 
discutido los medios diversos para elegir los maestros que han 
de regentar las Escuelas Nacionales, pero, sea de é s to lo que 
quiera, es lo cierto que los centros docentes de cualquier grado 
tendrán siempre profesores de la calidad que los formen los 
centros superiores de enseñanza de Educación y Ciencia y como 
sólo és tos pueden formar y elegir el personal docente, sólo 
ellos son totalmente responsables tanto de su elección como 
de su formación. 

Hoy las Escuelas Universitarias de formación del profeso­
rado de Educación General Básica parecen aspirar a ser escue­
las profesionales, pero, lo cierto es que hay muy pocos maes­
tros nuevos que, puestos al frente de su clase sepan lo que 
han de hacer para organizaría y para dirigirla con relativo 
desembarazo, pues el maestro no se distingue por lo que sabe 
sino por lo que enseña. 

No es maestro el hombre perito en el saber, sino el perito 
en enseñar> conduciendo a la juventud para sacar de su capa­
cidad natural el mayor partido posible en la vida como futu­
ros hombres buenos, sanos y sabios. 

Si al fin, se han formado profesores capacitados y la reali­
dad responde a este pensamiento, sería luego perfectamente 

(Pasa a la página siguiente) 

l a de l a a l i m e n t a c i ó n de nuestro 
ganad** 

Asis t ie ron , entre otros pro­
fesionales, e l delegado pro­
v i n c i a l de Agr icu l tu ra , Das io 
Ca rba l l e i r a y e l presidente del 
Colegio y de l S indica to P r o v i n ­
c i a l de G a n a d e r í a , R i ca rdo P é ­
rez R o s ó n . 

Esta Diario que habituaimente sé vende 9 n CASA 
MAGIAS, los DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA 

EMPRESARIO 
SI QUIE 
DESARROLLO 
PARA TU 
IMPRESA 

Alianza Pbpular 
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L O S P.N.N. D E E . G . B . 
(Viene de la página anterior) 

inútil pretender seleccionarlos. La se lección sería anterior: el 
ser profesor ya debe constituir una categórica y auténtica se­
lección: Si a las Escuelas Universitarias de formación de pro­
fesorado de E . G. B. o de cualquier índole educativa, se les 
capacita para elegir alumnos Inteligentes y con vocación pro­
fesional y luego aún tiene poder, durante la formación, para 
etíminar al que no demuestre voluntad para el traba¡o y vo­
cación suficiente, el que se titulase, profesor, maestro o ca­
tedrático, no necesitaría nueva selección, ya sería, de antema­
no, un selecto. 

Debe de haber pues: un examen de ingreso, tan riguroso 
como sea menester, para elegir con acierto alumnos cultos e 
Inteligentes permitiendo a los centros respectivos sólo el in­
greso a tantos alumnos como previamente señalen las necesi­
dades de la enseñanza y, ai terminar, salir colocados para sus 
respectivos destinos por riguroso turno de. expediente acadé­
mico personal. 

Por lo cual ello supondría la Inexistencia de personal In­
terino al frente de cualquier centro cultura! desterrando del 
ánimo del educador la zozobra que tal s i tuación supone, crean­
do cierta angustia y preocupación incompatible con cualquier 
función y, con mayor razón, en esta de ía docencia, en su ren­
dimiento. 

Personalmente conozco y trato a magníf icos profesores en 
los distintos estamentos docentes pero, temperamental mente. 
Incapaces de dominar sus nervios durante el tormento de una 
oposición, sumiéndolos en una enajenación mental pasajera 
pero evidente, en una amnesia parcial, s i tuándolos en un es­
tado de inferioridad Indudable con respecto a otros compa­
ñeros peor dotados intelectualmente pero en poses ión de una 
serenidad y dominio ciertamente ventajosa aunque no supone 
mejores dotes ni mayores conocimientos en ningún caso. 

Creemos haber roto una lanza en este Paso Honroso y, es­
peramos de quien corresponda, vea en estas l íneas algo del 
espíritu que hizo salir lanza en ristre, para deshacer entuertos, 
• nuestro señor el Ingenioso Hidalgo D. Quijote de aquel lu­
gar de la Mancha de cuyo nombre no quiero acordarme. 

Narciso PEINADO GOMEZ 

• E l infierno de una 
chapa de hierro 

MUCHOS lucenses h a b r á n su­
frido en m á s de una ocas ión e l 
Infierno que representa una cha­
pa de hierro tapando cualquier 
agujero frente a su casa. Porque 
cada vez que u n coche pasa so­
bre ella e l estruendo es enorme. 
Pero pocos como los que habi­
tan en e l inmueble n ú m e r o 5 de 
la calle de los Clér igos . Subiendo 
a la derecha, y los inquilinos de 
l a casa de Reva lde r í a , a l a iz­
quierda. 

Estos ciudadanos, entre los cua­
les posiblemente existan gentes 
enfermas, ancianas, n i ñ o s o sim­
plemente personas nerviosas, que 
t a m b i é n sufren lo suyo, l levan 
aguantando, l levan soportando, 
l levan sufriendo hace bastante 
m á s de un mes una de estas cha­
pas de hierro tapando uno de es­
tos agujeros. Prudentes son ellos 
que todavía no han protestado, 
que n i siquiera nos han llamado 
por te lé fono un , día para quejar-
se. Pero nosotrfs, que pasamos 
todos los días por allí u n par de 
veces por lo menos y que somos 
mudos testigos del tremendo ru i ­
do que los vecinos e s t á n sopor; 
tando, denunciamos en su nom­
bre esta anomal ía y pedimos a 
quien corresponda que resuelva 
cuanto antes este problema. E s 
preciso que se tenga en cuenta e l 
tiempo en que tal s i tuac ión se 
e s t á manteniendo y t a m b i é n , na­
turalmente, e l respeto que debe­
mos a los vecinos de nuestra ciu­
dad. 

Vázquez Cereijo, éxito en Madrid 
# " M PREOCUPA MAS E L PUBLICO DE 

LUGO QUE E L DE MADRID" 

Después de cuatro años sin ex­
poner en Madrid, reaparece Váz­
quez Cereijo con una numerosa 
muestra de óleos y grabados en la 
Ga le r í a Kreisler . 

L a inaugurac ión fue un éx i to de 
públ ico y crí t ica. U n n u m e r o s í s i m o 
grupo de personas pertenecientes a 
los m á s diversos estamentos de l a 
vida nacional, fel ici tó a l pintor por 
esta interesante obra. 

Preguntamos a Vázquez Cereijo 
a l día siguiente de l a i naugurac ión . 

— ¿ T e ha sorprendido este éx i to 
tan rotundo? 

— L o que m á s me ha sorprendido 
es l a expectac ión que ha creado, 

pelif 

SEGURO 

iro de 
para su negocio 

ii vida" permanente 
para las empresas 

S u s ventajas: 
I n f o r m a c i ó n y c l a s i f i c a c i ó n c r e d i t i c i a d e s u s c h t , ii.es, 
a h o r a a g i l i z a d a p o r n u e s t r o o r d e n a d o r . 

R e c o b r o d e l o s c r é d i t o s i m p a g a d o s c o n l a a y u d a d e 
n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n e s p e c i a l i z a d a 

I n d e m n i z a c i ó n d e l o s I m p o r t é s n o r e c o b r a d o s . 

^ 0 

CREDITO Y CAUCION 
comercio sin riesgo 

Ruego información 
del ' 

S E G U R O 
DE CREDITO 

ORGANIZACION CENTRAL: Raimundo Fernández Vilíaverde, 61 - MADRID-3 
SUCURSALES: LA CORUÑA: Rea l , 8 7 . - BARCELONA: Provenza. 216.- . 

BILBAO: Gran vía, 53.- LAS PALMAS: Pl. Ingeniero León y Castillo, 40. 
OVIEDO: Conde de Toreno. 4.- SEVILLA: Pl. Nueva, 8, dupl.-
VALENCIA: Avda. Barón de Cárcer. 34 

A G E N T E E N LUGO: F E R N A N D O T R U Q U E F E R N A N D E Z 
José Antonio. 1 y 3, Io izqda. - Tío. 21 32 39 

D E L E G A D O E N VIGO: C A R L O S B O R R A S O N A I N D I A 
Uruguay, 2 - Tíos. 2169 88 y 21 69 &3 

A G E N T E E N O R E N S E : J U L I A N A L V A R E Z F I N O C H I E T T I 
Capitán Eloy. 2, 2o - Tío. 2165 01 
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U 
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Don. 

Dofiiicílio. 

Ciudad, 

Teléfono, 

sobre todo entre los propios pinto­
res. 

— ¿ Q u é eres quedes lo más ca­
rac te r í s t i co de esta etapa? 

— E l haber superado ¡o que de 
a r t e san ía tiene l a sujeción a las 
técnicas , e l haber llegado a una 
pureza grande y espontaneidad en 
l a expres ión ; e l liberarme de todo 
e l bagaje de atavismos que me pu­
diesen condicionar anteriormente. 

— A esta técnica de litografía que 
sorprende a los especialistas. ¿Có­
mo llegaste? 

— Y o no creo en la inspiración, 
sólo en el trabajo y todo esto es 
producto de estropear muchas plan-

, chas, probar tintas, técnicas mixtas, 
etc., y sobre todo olvidarme del 
aprendizaje académico . 

— ¿ P r e p a r a s algo? 
t —Tengo cosas preparadas ya , en­
tre otras l a presentac ión de una 
carpeta de l i tografías sobre poemas 
y dos exposiciones en Madrid y 
P a r í s , de todos modos estoy tra­
bajando en algo un tanto insól i to 
que m á s adelante te enseñaré . 

— ¿ P o d r í a s encasillarte en alguna 
corriente actual? 

— L a s modas y las etiquetas me 
molestan, lo que s i es cierto, es que 
todo aquello que impresiona o i n ­
teresa deja su paso en la obra. 

— ¿ P o r q u é no te decides a ex­
poner en Gal ic ia y m á s concreta­
mente, en Lugo? 

— N o lo he pensado, no sé por-
que. quizá en m i subconsciente le 
tema m á s a- l a reacc ión del púb l i co 
de Lugo que a l de Madrid, Barce­
lona o Par ís . 

L a pintura de Vázquez Cereij >, 
a ú n no siendo de temas gallegos, 
n i de prob lemát ica netamente ga­
llega, la cr í t ica de Madrid, Campos, 
Castro Ar ines , D . Santos, etc. ha­
bla de un espíri tu cél t ico que tras­
ciende en toda ella. 

L a pintura de Vázquez Cereijo, 
es universal y es tamo sseguros de 
que está en l a forma de hacer pin­
tura gallega. 

T e n d r í a m o s tema para hablar ho­
ras con uno de los pintores impor­
tantes de hoy, pero razones dé es­
pacio obligan a dejar interrumpida 
esta charla para m á s adelante. 

M . Garc í a Montenegro. 

Nota de la U J . E G . 
Con ruego de publ icac ión , 
recibimos la nota siguiente: 

"Maña , sábado , á s 12 da m a ñ á / 
t e r á lugar no Colexio da Compa­
ñ ía de María (Avda. de R a m ó n Fe-
r re i ro , s/n.) , i , p r e s e n t a c i ó n públ i ­
ca de U . T . S. G. (Unión de T r a -
balladores do ensino de Galicia) . 

" E o noso deseo que asistan to­
dos os traballadores do ensino (do­
centes ou non docentes, mestres, 
licenciados, etc.), que asuman a 
loita por un ensino galego, popu­
lar , c ient í f ico e democrá t i co , a s í 
como dunha orga izac ión sindical 
culos puntos p r o g r a m á t i c o s se en-
car re i ren por eh í ; pra escoitar, 
xuzgar e discutir as nosas alterna­
t ivas e programa, agardamos a 
presencia de todos aqueles que se 
s intan identificados e loiten por 
unha mil lora do sistema educativo 
a todos os nivéis no nos pa í s" . 

Los trabajadores por cuenta 
propia del R é g i m e n Especia) 
Agrario de ía Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

i f Una as ignac ión anual por 
cada bijo, 2.400 pesetas. 

* Una as ignac ión anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además, al contraer matri­
monio, percibe ana as ignac ión 
de seis mil pesetas, y, por el na ­
cimiento de cada bijo. otra <ie 
tres mil. 

http://ii.es
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LA PROVINCIA 
V I S I T A D E L E O P O L D O Ú A L V O S O T E L O 

En marcha 
de S a n 

las fiestas 
A n t o n i o 

LOS ESPACIOS DE PUBLICIDAD POIKICA, APENAS ITIUZAIIOS 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nuestra Cor responsa l í a ) . 
E l grupo " Y e s c a " del Colegio 

de los P P . Escolapios, ha obtenido 
el p r imer premio en e l Concurso 
Provincia l de Teat ro Infant i l , en 
la modalidad de teatro leído, por 
la lectura de las obras " L l a m a a 
un Inspector", de J . B . Priest ley 
y "Bajo t ierra" , original de K l e n 
Etheridge. . 

Felici tamos a profesores y alum­
nos por esta d is t inción. 

ENSEÑANZA 
Recordamos brevemente los úl­

timos comunicados sobre enseñan­
za: 1 

E n el Colegio Sagrado Corazón 
de E . G. B . , se hal la abierta la 
m a t r í c u l a para el p r ó x i m o curso 
durante la pr imera quincena del 
presente mes de junio. 

E n e l Centro Nacional de For­
mac ión Profesional de primero y 
segundo grado es tá abierta la ma­
t r ícu la para las pruebas de Revá­
l ida del Grado de Maes t r í a Indus­
t r ia l , del l al 10 del presente mes 
de junio. " 

LOS ESPACIOS DE PUBLI­
CIDAD P O L I T I C A , A P E N A S 
UTILIZADOS 

Se observa que apenas han sido 
utilizados por los partidos los es­
pacios para adherir carteles de 
propaganda polít ica, que con este 
f in han sido reservados. 

Por el contrario, la propagan­
da polí t ica puede encontrarse por 
todos los rincones de la ciudad. 

Parece esto indicar que, los gru­
pos, asociaciones o partidos polí­
ticos no hayan encontrado adecua­
da la ub icac ión de estos espacios. 
A l menos es lo que parece. 

EN MARCHA L A S F I E S T A S 
DE SAN ANTONIO 

A y e r hemos conversado unos Ins­
tantes con los organizadores de las 
fiestas de San Antonio, que se 
c e l e b r a r á n los d ías 11, 12, 13 y 14 
del presente mes de junio. 

Cuatro orquestas de música re­
gional, actos religiosos, l a subas­
ta del tradicional ramo de roscas, 
competiciones deoortivas, entre 
ellas un partido de fútbol Lemos-
Milagrosa fuegos de aire y p l á i a , 
son los puntos principales del pro­
grama. 

Nos informan que las gestiones 
es tán a punto, solamente esperan­
do el día del comienzo de estos 
populares festejos. 

L e s deseamos éxi to , un éxi to del 
que s e r án primeros beneficiarios 
los monfortinos y las gentes de 
toda la comarca que siempre v i ­
sitan- nuestra ciudad con el mo­
tivo de estas fiestas 

L A S P A T R O N A L E S 
T a m b i é n y siguiendo en el tema 

se siguen celebrando reuniones en 
torno a la o rgan izac ión de las 
fiestas patronales de Monforte, 
aunque por el momento no hay 
ninguna novedad conocida que re­
ferir les, sobre el particular. 

V I S I T A P A S T O R A L 
E l obispo de la diócesis , Rector 

don Antonio Ona de Echave, que 
ha efectuado una visita pastoral 
a la v i l l a de ínc io c o n t i n ú a su 
programa de visitas, estando pre­
visto que el p r ó x i m o domingo se 
desplace a la parroquia de Chó­
rente - Oural 

L A F E S T I V I D A D DE NUES­
T R A SEÑORA DE L A L U Z 

Los patronos y obreros de las 
actividades de gas y electricidad, 
han celebrado con diversos actos 

En BUREA 
S E T R A S P A S A L O C A L 

C O M E R C I A L 
( F r u t e r í a y Ul t ramar inos) 

C é n t r i c o lugar 

Informes: 
T e l é f o n o 58-10-32 

la fest ividad de su Patrona la Vir­
gen de l a L u z . 

E n Butano, una de las empresas 
que agrupa m á s personal de nues­
tra ciudad, perteneciente a esta 
rama del trabajo, se ha celebrado 
una misa en las instalaciones de 
la fac tor ía , con asistencia del al­
caide de Monforte. delegado'y se­
cretario de la A . I . S. S., traba­
jadores y jefatura, siendo servido 
posteriormente un almuerzo. 

T R A F I C O I L I C I T O DE ES-
T U PE P A C I E N T E S 

Inspectores del Grupo Regional 
de Estupefacientes de l a Jefa tura 
Regional de L a Coruña , se en­
cuentran en Monforte, en donde 
practican averiguaciones, en cola­
bo rac ión con inspectores de la Qo-
misa r í a de nuestra ciudad, sobre 
t rá f ico i l íci to de estupefacientes, 
en toda l a r e g i ó n gallega. 

No nos ha sido posible conocer 
otros detalles, sobre el particular. 

LOS MILAGROS A Y A Z 
E l p r ó x i m o domingo, d ía 5 de 

junio, en l a capilla de Ayaz-Ousen-
de, se c e l e b r a r á n las solemnidades 
religiosas acostumbradas en honor 
de Nuestra Seño ra de los Mila­
gros. 

F A L L O D E L CONCURSO 
DE PINTURA A L A I R E 
L I B R E 

Organizado por la Delegac ión de 
la Juventud , se ha celebrado d ía s 
pasados el concurso de P in tura a l 
A i r e L ib re , qus ha formado parte 
del programa de ackos de las Fies­
tas de l a Juventud, 

E l jurado ha emitido el fallo co­
rres pondiante, el cual a r ro jó e l 
siguiente resultado, en las distin­
tas c a t e g o r í a s : 
Berijapiín: 

1 .— E l e n a Soba Tomás , del Co­
legio Sagrado Corazón. 

A l i c i a Mosquera. 
Alevines: 

1.— Domingc J o s é Rodr íguez 
Carre i ro , de Escolapios, seguido de 
Rafael Cid Alvarez y Beatr iz Gon­
zález López, del Colegio Sagrado 
Corazón. 
Infantiles: 

1.— A n a Isabe.i González Vil le­
gas, del Colegio Ferroviar io , se­
guida de Mar ía del Carmen Car-
dele González, de la Div ina Pas­
tora, Marta María Moro Rodr íguez , 
del Colegio Ferroviar io y Francis­
co Jav ie r F e r n á n d e z López, del 
Colegio San Antonio 
Cadetes: 

1.— J e s ú s Javiev Quiroga Díaz, 
del Instituto, seguido de Herminio 
López Quiroga del mismo Centro 
y Carmen P i l a r Solana, del Cole­
gio Sagrado Corazón. 

E N T R E G A DE PREMIOS 
M a ñ a n a , s ábado , día 4, a las 12 

de l a m a ñ a n a , en el Au la de Cul­
tura del Casino Ateneo, de Mon­
forte, e l acto de entrega de los 

. premios otorgados en los distin­
tos concursos, celebrados con mo­
tivo de las fiestas de la Juventud. 

Con este motivo d e b e r á n pre­
sentarse en dicha Aula de Cultu­
ra todos JOS alumnos premiados 
en los concursos de Pintura al 
A i r e L ib re , P in tura en el Suelo, 
Redacc ión de O J E , Sello Misio­
nero de O J E , Teatro Leído, Teatro 
Representado, T i r o N e u m á t i c o , 
Ajedrez, y todos los componentes 
de los distintos torneos celebrados 
con motivo de las fiestas. 

V I S I T A P A S T O R A L D E L 
OBISPO A INCIO 

Ampliamos la i n fo rmac ión sobre 
la visi ta pastoral del obispo de l a 
Dióces i s de Lugo a la localidad 
de Indo , a donde l legó a las 12,30 
del mié rco les . 

E l obispo ofició una misa, en 
el transcurso de la cual i m p a r t i ó 
el Saci'amento de J a Conf i rmación 
a unos 130 n iños del Colegio Co­
marcal de Incio y la bend ic ión 
apostól ica. 

Fue ron padrinos de la ceremo­
nia el alcalde de Incio, don Hila­
rio F e r n á n d e z Cor t iñas y l a di­
rectora del Colegio Comarcal, doña 
Dominica N ú ñ e z Sánchéa . 

Posteriormente p re s id ió un- al­
muerzo en e l comedor escolar del 
Centro, al que asistieron e l alcaide, 
profesorado, pr imeras autoridades 
de la localidad y 250 escolares. 

CONCURSO DE UN, DOS, 
T R E S 

Coincidiendo con laá Fiestas de 
la Juventud, con e l fin de dar sa­
t isfacción a los numerosos jóve­
nes, que nos lo vlenen^sollcltando, 
la Organ izac ión J u v e n i l Española 
de Monforte, convoca una nueva 
edición det popular concurso " U n , 
dos, tres, responda otra vez", que 
t e n d r á lugar el p r ó x i m o domingo, 
d ía . cinco en e l lugar que opor­
tunamente se d e s i g n a r á . -

E n el mismo p a r t i c i p a r á n las pa­
rejas que por sorteo, les corres­
ponda, de las Inscriptas en l a pa­
sada ed ic ión . 

Con el f in de recabar fondos, pa­
ra el mejor desarrollo del progra­
ma y evi tar en parte aglomera-
clones, l a Organ izac ión J u v e n i l Es­
pañola , so l ic i ta rá como apo r t ac ión 
la cantidad de veinticinco a cin­
cuenta pesetas por entrada, que 
se d e s t i n a r á n para mejorar los 
premios. 

E s de esperar que esta nueva 
edic ión, tenga el éx i to de l a pre­
cedente, y el púb l ico , responda 
a l esfuerzo que exige por parte 
de los muchachos de l a O J E , el 
montaje de esta compleja diver­
sión cul tural . 

R I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal, J u a n D E C A R I D A D ) . 

E l Bloque Nac iona l -Popu la r 
Galego ce l eb ró anteayer, , en l a 
sa la " R o s a L a r " , de nues t ra v i ­
l l a , u n m i t i n de propaganda elec­
toral , a l que a s i s t i ó numeroso p ú ­
blico y en el qye in te rv in ie ron 
Xosefa Baamonde G a r c í a , pre­
sentadora del acto; M a r í a C r i s t i ­
n a Baamonde G a r c í a , F r a n c i s c o 
López Quinte, candidato a l S e n a ­
do; L o i s D iéguez Vázquez , c a n d i ­
dato a l Congreso; Anton io Casa l , 
Miguel Ange l Campuzano A l v a ­
rez, candidato a l Congreso, y 
E m i l i o López Pé rez , t a m b i é n c a n ­
didato" a l Congreso. 

V I S I T A 

Leopoldo Calvo-Sote lo B u s t e -
lo, n ú m e r o dos de l a cand ida tu ra 

del Centro D e m o c r á t i c o por M a ­
drid, pa«ó ayer por nues t ra v i l l a , 
manteniendo una toeve r e u n i ó n 
en el bar " B r e o g á n * ' con va r i a s 
personas de nuest ra v i l l a , a f i n 
de perf i lar l a a c t u a c i ó n de s u 
partido, en Ribadeo. L e acompa­
ñ a b a n el s e ñ o r Harguindey B a -
net y el s e ñ o r Soto C a r r e ñ o , c o n ­
t inuando v ia je seguidamente h a ­
c ia Fonsagrada, donde d e b í a i n ­
tervenir en u n acto po l í t i co . S e ­
g ú n parece, Centro D e m o c r á t i c o 
c e l e b r a r á u n m i t i n en l a s a l a 
" R o s a L a r " , s in que h a y a t r a s ­
cendido l a fecha en que t e n d r á 
lugar. E l s e ñ o r Calvo-Sotelo B u s -
telo p id ió a l chó fe r que le dejase 
conducir, pa ra evadirse de l a i n ­
tensa p r e o c u p a c i ó n q u é le v iene 
agobiando estos d í a s de c a m p a ñ a 
electoral. 

PUEBLA DEL BROLLON 

SUBVENCIONES DE "IC0NA" 
A LOS VECINOS DE SAA 

P U E B L A D E L BROLLON.—íEs-
pecial para E L P R O G R E S O ) . 

E l pasado día uno, en el lugar 
de Saá se reunieron e l ingeniero 
jefe del I C O N A , don Manuel Mar­
t ínez Garr ido, e l ingeniero de l a 
Zona de dicho organismo, don F e ­
derico Ruiz H e r n á n d e z , e l agente 
de Ex tens ión Agra r i a de Monfor­
te de Lemos, don Antofiio Rama 
Facal , y las comunidades de veci­
nos de Saá , F e r r e i r ó s y Venei ra 
de Roques. 

Se i n f o r m ó a las comunidades de 
vecinos presentes de cuá l hab ía si­
do la s i tuac ión legal y administra­
t iva de los montes que ahora fue­
ron declarados de "mano c o m ú n " 
y cuál se r í a a part ir de este mo­

mento, así como de la distribu­
ción que h a b r í a de hacerse de los 
beneficios que se obtengan de di­
chos montes. 

Finalmente, y procedentes de di-
versas "cortas" que se realizaron, 
se hizo entrega de ciento ochenta 
mi l pesetas, distribuidas en lotes 
de 87.200. 76.800 y 16.000 pesetas, 
que se distribuyeron entre las tres 
comunidades de Saá, F e r r e i r ó s y 
Veneira de Roques. I n d i c á n d o s e , 
a d e m á s , que aná logas cantidades 
h a b í a n sido ingresadas en el ayun­
tamiento de Puebla del B r o l l ó n 
para invert ir , 52.320, 36.080 y 9.600, 
en obras que afecten a los vecinos 
de las respectivas comunidades. 

Democracla-í;ristiana*Liberaies*lndependíentes*Part¡clo Popular*Social-Democracia 

La vía segura a la democracia. 
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LA PROVINCIA 
PARECEN INSUFICIENTES 

L A S M E S A S E L E C T O R A L E S 
• POSIBLE APERTURA DE UNA ENTRADA A 1A RUA NOVA 
¡SARRIA.— (De nuestro corres­

ponsal , V I L L A R A B I D ) . 
As í como u n contrasentido, j u z ­

gamos los ciudadanos el hecho de 
Que, cuando se hace propaganda 
p a r a que todos votemos, g a s t á n ­
dose verdaderas cantidades en 
conseguir que e l pueblo v a y a a 
l a s u rnas el p r ó x i m o d í a 16, com­
prendiendo que es ley obligato­
r i a , se ve, por otra parte, que los 
encargados de l a d i s t r i b u c i ó n de 
l a s mesas electorales o colegios, 
compl i can sobremanera l a pre-
Bencia en l as mismas del votante. 

Y a hemos visto que, en otras 
comarcas, h a y problemas. Y te-
¡nemos que ac la ra r que, en S a ­
r r i a , t a m b i é n los hay . 

T e n í a m o s 14 colegios electora­
les . E s t a b a n francamente m a l 
distr ibuidos. S e p r o c e d i ó a l c a m ­
bio, pero, s e g ú n nos i n d i c a n per­
sonas verdaderamente responsa­
bles, l a cosa quedó peor, l l egan­
do incluso a reducirse el n ú m e ­
r o de colegios, y a que quedan, 
p a r a estas p r ó x i m a s elecciones y 
Jas que vengan, s i no hay c a m ­
bio, 10 t an solo. 

E n f in , quien lo hace, s a b r á por 
q u é , pero h a y parroquias pe r ju ­
dicadas. A g r a v á n d o s e e l comen­
t a r io y censura por ser, p rec i sa ­
mente ahora, el cambio. P a r a no 
mejorar , de jar l as cosas como es­
taban , digo yo, vamos. 

C O M I S I O N 
Urge l a c r e a c i ó n y r e u n i ó n de 

e s a C o m i s i ó n pro-nuevo terreno 
deportivo que se in ten ta conse­
gu i r pa ra nuestro b a l o m p i é . Que 
es necesario, todos lo sabemos, 
a s í que, cuanto m á s se espere, 
peor. E l Ayuntamiento en pleno, 
fcabló claro. Aprovechemos e l mo­
mento, pues. 

N U E V A C A I X E 
E s not ic ia en los ú l t i m o s t i e m ­

pos, l a posible aper tura de u n a 
en t rada a l a ca l le de l a R ú a No­
v a que t ranscurre por d e t r á s de 
l a plaza del mercado. E s algo que 
in teresa a l pueblo. A los co l in ­
dantes y a los vecinos de esa zo­
n a . No obstante, creemos que a l 
go de c o o r d i n a c i ó n f a l t ó en «u 
d í a , y eso siempre per judica l a 

• g e s t i ó n . 
Se r í a u n a verdadera pena que 

pasase el asunto a l olvido. No de- , 
ben los dos colindantes, que t ie ­
n e n , como quien dice, l a s a r t é n 
po r el mango, perder e l mutuo 
contacto has t a l legar a l feliz 
acuerdo, que v e n d r á a solucionar 
u n problema grave, ocasionado 
po r u n a serie de c i rcuns tanc ias 
que ahora no vienen a l caso, y a 
q\íe son cosa pasada. A n í m e n s e , 
s e ñ o r e s , y lleguen a u n acuerdo. 
£Los sarr ianos lo a g r a d e c e r í a m o s 
y ustedes s a l d r á n m u y beneficia­
dos, y m á s , cuanto antes l legus 
esa apertura. 

V I D A P O L I T I C A 
Como estaba anunciado, se ce ­

l e b r ó el m i t i n del Cent ro Demo­
c r á t i c o de Izquierdas, en l a tarde 
de l pasado d í a 1, teniendo como 
escenario el P a b e l l ó n Deportivo. 
R e g u l a r concurrencia . 

P r e s e n t ó , don Manue l A l b a A l -
varez , quien expl icó el contenido 
d e l partido, a s í como s u coal i ­
c i ó n con otros importantes gru­
pos, y e s t i m u l ó a una gran a y u ­
d a de todos los trabajadores eo 
u n solo partido, como h a b í a sido 
i n t e n c i ó n de Centro D e m o c r á t i c o 
de Izquierdas en un pr incipio. 

A c o n t i n u a c i ó n , p r e s e n t ó a sus 
c o m p a ñ e r o s de mesa: don J u a n 
L a t o r r e V á r e l a , primero en l a l i s ­
t a de candidatos por e l partido, 
y a don J o s é C a r a m a n é s B o u z á n , 
segundo en l a l i s ta , t a m b i é n co­
mo candidato. 

E l s e ñ o r La to r r e V á r e l a hizo 
uso de la pa labra , pidiendo el vo-

En el lugar que indica la flecha, estará el entroque de la proyectada 
Rúa Nova con la popular calle Matías López. — (Foto V i L L A R A B I D ) 

to. H i z o a l u s i ó n a l a derecha, per­
soni f icada en A l i a n z a Popular y 
a l Centro, c o m p a r á n d o l o s como 
algo m u y igual , a los que, darles 
e l voto, v ino a decir , es per judi ­
c a r mucho a l mundo trabajador. 

A c o n t i n u a c i ó n , h a b l ó e l s e ñ o r 
C a r a m a n é s B o u z á n , creo que p r i ­
m e r orador. C o m e n z ó con e l p ro­
g r a m a de s u partido, aludiendo 
a l control de l a B a n c a y los M o ­
nopolios, todo lo contrar io de lo 
que h a r í a A l i a n z a Popular , bas­
t an te impopular , di jo, y e l C e n ­
tro, en manos de hombres m á s 
duchos, que quieren aparentar 
o t ra cosa. L a E n s e ñ a n z a , los E s ­
tatutos de A u t o n o m í a y e l voto, 
que es u n a verdadera In jus t i c i a 
que no sea a los 18 a ñ o s de edad. 
Sobre l a mujer , d i jo que h a b í a 
que dar le otro campo que no le 
dio e l franquismo, quien l a me­
t i ó e n s u casa . V i n o a decir, a l 
f i n a l , que se n o m b r ó u n a monar ­
q u í a , no se r e s t a u r ó , como se d i ­
j o ; y t e r m i n ó invi tando u n a vez 
m á s a l a u n i ó n del mundo del 
t rabajo, p a r a hacer frente a l c a ­
pital ismo. 

M I T I N D E L P S O E 
P a r a hoy, a las 8 de l a tarde, 

en e l P a b e l l ó n Deportivo, e l P a r ­
tido Soc ia l i s t a Qbrero E s p a ñ o l , 
a n u n c i a u n m i t i n . Desconocemos 
quienes s e r á n los que lo d i r i j a n . 
Recordaremos de que es l a se­
gunda vez que este partido se 
presenta en nues t ra v i l l a . 

U N I O N D E L C E N T R O D E ­
M O C R A T I C O 

P a r a el d í a 6, lunes, t a m b i é n 
en e l P a b e l l ó n Deportivo, a n u n ­
c i a u n m i t i n l a U n i ó n del C e n ­
tro D e m o c r á t i c o , en el cua l , co­
mo nuestros lectores saben, f igu­
r a u n sa r r i ano como candidato 
a diputado por nuest ra provin­
c ia , Antonio D í a z P u e n t é s . 

V I C O N C U R S O F O T O 
G R A F I C O D E " M E I G A S 
E T R A S G O S " 

L a Asoc iac ión "Melgas e T r a s ­
gos" de S a r r i a , organiza e n el 
presente a ñ o , s u V I Concurso F o ­
tog rá f i co , con s u j e c i ó n a las s i ­
guientes bases: 

T E M A . — L i b r e . 
P A R T I C I P A N T E S : T o d o s los 

fo tóg ra fos profesionales o af ic io­
nados, residentes en terr i torio 
nac ional . 

O B R A S : T r e s fo tog ra f í a s en 
blanco y negro, por part icipante, 
reforzadas con ca r tu l ina de l a 
m i s m a medida que l a obra. No se 
a d m i t i r á n las que hubieran sido 
premiadas en otros concursos o 
reproducidas e n cualquier clase 
de p u b l i c a c i ó n . 

D I M E N S I O N E S : Lado m á x i m o 

40x40 c e n t í m e t r o s . Lado menor, 
30 c e n t í m e t r o s . 

P L A Z O D E A D M I S I O N : H a s t a 
e l 25 de ju l io de 1977, d i r i g i é n d o ­
las a "Meigas e T r a s g o s " de S a ­
r r i a ( L u g o ) . 

I D E N T I F I C A C I O N : A l d o r s o 
de cada obra, t í t u l o y lema, s i e n ­
do este ú l t i m o e l mismo p a r a to­
das l as obras de u n mismo autor 
o concursante . 

E n p l i ca ad junta , e l l ema exte­
r ior y nombre, domici l io y t e l é f o ­
no en el in te r ior de cada p l i ca . 

J U R A D O : L a J u n t a D i r e c t i v a 
de "Meigas e T r a s g o s " , designa­
r á los miembros del Ju rado , s i en ­
do s u fa l lo Inapelable. 

P R E M I O S : P a t r o c i n a " B a n c o 
de B U b a o " . 

1. °—8.000 pesetas y trofeo B a n ­
co de B i lbao . 

2.'°—Í5.000 pesetas y diploma. 
3. °-—2.000 pesetas y diploma. 
M e n c i ó n h o n o r í f i c a . en p l a t a de 

"Meigas e T r a s g o s " a l a mejor 
fo tog ra f í a sobre " S a r r i a y su co­
m a r c a " . 

E X P O S I C I O N : L a s obras pre­
sentadas a este concurso, s e r á n 
expuestas por "Meigas e T r a s ­
gos", du ran te e l p e r í o d o com­
prendido e n t r e el 29 de ju l io 
( i n a u g u r a c i ó n ) a l 10 de agosto de 
1977, r e s e r v á n d o s e l a Asoc iac ión 
organizadora e l derecho de r e ­
p r o d u c c i ó n de l as mismas , s i bien 
consignando e l nombre d é sus 
respectivos autores. 

E N T R E G A D E P R E M I O S : E n 
e l fes t iva l de "Meigas e Trasgos", 
que se c e l e b r a r á el pr imer s á b a d o 
de agosto del presente a ñ o . 

D E V O L U C I O N D E L A S O B R A S : 
L a s obras no premiadas, s e r á n 
devueltas a sus respectivos auto­
res, dentro del mes siguiente a l 
fal lo. L a s f o t o g r a f í a s premiadas 
q u e d a r á n en propiedad de l a Aso­
c i a c i ó n organizadora, quien po­
d r á hacer de e l las el uso que es­
t ime conveniente. 

O B S E R V A C I O N E S : E l hecho 
de par t i c ipar en este concurso, 
imp l i ca l a to ta l y plena acepta­
c ión de estas B A S E S . Cualquier 
c i r cuns tanc ia imprev i s t a s e r á r e ­
suel ta por l a J u n t a D i r e c t i v a de 
"Meigas e T r a s g o s " . 

Mareas para hoy m 
el litoral Incensé 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.* p leamar 
p leamar 

5,07 
17,29 

100 
98 

321 P L A Z A S ORDENANZAS 
AMBOS S E X O S , desde 18 años (sin l ími te) . INGRESO INMEDIATO a l nombramiento. No se pide Tí tu lo 

(sólo estudios primarios). Pruebas sencillas para ingresar AHORA ( B . O. E . 7-5-77) en la Esca la Subalterna 
ORDENANZAS UNIVERSIDADES (ca tegor ía de FUNCIONARIOS PUBLICOS DE C A R R E R A con todos sus 
beneficios). Instancias sólo hasta el 13 de ¡unió, i ¡EXCEPCIONAL Y UNICA OPORTUNIDAD!! I n f ó r m e s e sin 
compromiso: Urgentemente (HOY MISMO) recoja personalmente o pida por correo (adjuntado quince pe­
setas en sellos de correo) l a GUIA G E N E R A L DE INFORMACION, con modelo oficial de instancia. Dir í jase 
a C E N T R O DE ESTUDIOS ADAMS, Sagasta 23, M A D R I D - 4 . 

Ayudas concedidas por el IRYDA 
Hoy, a las 12 horas, en e l Sa lón de Actos de l a De legac ión P rov inc ia l 

del Movimiento de Agr icu l tu ra en Lugo, se h a r á entrega por l a Je fa tu ra 
Provincia l del I R Y D A , de las ayudas económicas concedidas por e l 
Instituto Nacional de Reforma y Desarrollo Agrar io ( I R Y D A ) , para l a 
cons t rucc ión de dependencias ganaderas, adquis ic ión de ganado y ma­
quinaria y e j ecuc ión de obras y mejoras territoriales a real izar a 23 
explotaciones agrarias y 2 Ayuntamientos de l a Provincia . 

L a re lac ión de ayudas, por municipios, se r e s e ñ a é n e l siguiente 
cuadro: 

Explotaciones 
7 

Ayuntamientos 
Castro de R e y 
Pastoriza 
Vi l la lba 
Cóspei to 
Muras 
P o r t o m a r í n 
Paradela 
Lugo 
Otero de R e y 
Begonte 
Sa r r i a 
Trabada 

23 

Préstamos 
753.000 
371.000 
309.000 
548.000 

15.000 
126.000 
100.000 

2.222.000 

Subvención 
219.800 
36.000 

1.24.000 
291.000 

186.000 
121,000 
65.000 

490.000 
171.000 

1.703.800 

VIDA MUNICIPAL 
* L A N G A R A 

De acuerdo con lo que dispone 
e l a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre un 
plazo de in fo rmac ión púb l ica de 
diez días háb i l e s de d u r a c i ó n , so­
bre la solicitud de l icencia muni­
cipal presentada por don Francis ­
co F e r n á n d e z Castro, para l a aper-
turS de una granja de ganado por­
cino a emplazar en e l lugar de 
Ronfe de l a parroquia de S a n Ma­
me d. 

* PASTORIZA 
Por un plazo de quince d í a s po­

d r á n presentarse las solicitudes pa­
r a tomar parte en l a ad jud icac ión 
de u n a plaza de auto-taxi, vacante 
en l a plantil la aprobada en este 
Ayuntamiento y con parada en e l 
lugar de Rigueira . 

* V I V E R O 
De acuerdo con lo que dispone 

e l a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre in­
fo rmac ión púb l ica por espacio de 
diez d ías háb i l e s , sobre l a solici­
tud de licencia municipal presen­
tada por " A l ú m i n o E s p a ñ o l , So­
ciedad A n ó n i m a " , para l a instala­
ción de un tanque de gas propa-
no (G .L .P . ) , de 3.030 kilogramos de 
cabida, a emplazar en e l edificio 
"Verxeles" , en l a carretera de Jun­
quera, 1-3. 

T O T A L 3.925.800 Ptas. 

DEPURATIVO 
RICHELEX—^ 

DENUEVOALAVENTA 
EN SU FARMACIA 

HABITUAL 

los Ganaderos de 
Miñólos y la recogida 

de leche 
Os labregos da parroquia de 

M i ñ ó l o s queremos denunciar ante 
a opimión públ ica á Empresa que 
nos recolle o leite, Rene P icó , que 
ahora aparece como A N L E O ( N a -
v k ) , polos segumtes feitos: 

1. °—Non nos pagou o leite desde 
marzo, sendo moi corriente os re­
trasos do pago. Menitres que nós os 
piensos, «bonos , etc., téroolo que 
pagar o contado. 

2. ° — Q u e cando non a necesitan 
ipoñen discuJipas de que a carreteira 
es tá mal e non t e ñ e n n ingún i n ­
conveniente en deixar de recolJela. 
A n t e esta s i tuac ión nós pregunta­
mos: ¿é xusto que o noso medio de 
vida es teña supeditado os caprichos 
dunha empresa? 

3. °—A discr iminac ión que sufr i ­
mos os latoregos mani fés tase unha 
vez máis no precio do leite; men­
tras a nós noto pagan a 15 pesetas, 
en Asturias paga a misma empre­
sa a 16,30 pesetas. ¿ E q u é lie costa 
máis os asturianos producir o l i t ro 
de leite que a nós? 

4. °-—E por si todo esto parecéra l l e 
pouco, temos que ir cobrar a M o n -
d o ñ e d o , tendo que perder un d í a 
enteiro eos gastos que esto supon, 
de coche 140 pesetas; comida, e t cé ­
tera, e tcé te ra . ¿Quén nos paga a 
nós esitos gastos? 

A n t e estas s i tuaciós que estamos 
a sufrir os labregos galegos, temos 
que responderille ca nosa u n i ó n , x a 
que a u n i ó n é a forza que temos 
nestos momentos. Por eso pedimos 
soilidarídade a tódotos labregos afec­
tados polo mismo problema. ' 

Apoiemos o noso S I N D I C A T O 
L A B R E G O G A L B G O como de­
fensa dos nosos intereses. 

(Siguen 32 firmas). 

"Aluminio-Alúmina", autorizada a construir once 
transformadores en San Ciprián 

S e g ú n anuncio que ayer a p a r e c í a en e l Bole t ín Oficial de la Pro­
vincia , por correspondiente sección de l a Delegac ión de Indust r ia se 
ha resuelto autorizar a "Alumin io -Alúmina , Sociedad A n ó n i m a " la ins­
ta lac ión de once estaciones transformadoras de obra, de 1.250 K V A . 
cada una, para suministrar e n e r g í a e léc t r i ca a las obras de c o n s t r u c c i ó n 
del complejo que es t á i n s t a l á n d o s e en San Cipr ián , y que s e r á al imen­
tada por l a l ínea e l éc t r i ca de doble circuito, a 20 K V . que se e s t a b l e c e r á 
de Magazos, ayuntamiento de Vivero , hasta dicho lugar. 

F E R I A S 
H O Y , B E C E R R E A Y C A S T R O 

D E R E Y D E L E M O S 
M a ñ a n a , F r i o l , M o m á n , C a s -
t r o n c á n , G o n t á n y Fonsagrada . 

BOLETINES 
E L DE L A PROVINCIA 

Comisar ía de Aguas del Norte 
de España .—Por u n plazo de vein­
te d í a s se abre i n f o r m a c i ó n públ i ­
ca sobre la solicitud de don A u ­
gusto Doncel Bande, con domici­
lio en e l lugar de Agreimunde, 
del municipio de P á r a m o , para ex­
traer siete m i l metros cúb icos de 
á r i d o s del cauce del r ío Miño, m i l 
setecientos metros aguas abajo de 
la desembocadura del r í o Neira , 
conocido por Veiga , finalizando 
unos cuatrocientos metros m á s 
abajo. L a arena obtenida se des­
t i n a r á a la venta. 

0BRASC0N, S. A. 
EMPRESA CONSTRUCTORA AMBITO NACIONAL 

PRECISA PARA SUS OBRAS EN SAN CIPRIAN (Lugo) 

1 Operador de Motoniveladora. 
1 Operador de Refroexcavadora. 

Dirigirse a Oficina de Empleo VIVERO 

Oferta n.0 1216 
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E GMPO DE DANZAS D E COLEGIO «PASTOR 

DIAZ», PRIMER PREMIO DEL CONCURSO PROVINCIAL 

• Comenzaron las obras de la carretera de San Roque 

V I V E R O . — (De nuestra Corres­
ponsa l ía , por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . 

E l p r ó x i m o domingo, 12 de los 
corrientes, t e n d r á lugar una comi­
da-homenaje ofrecida por l a Corpo-> 
r ac ión Municipal y la ciudad de 
Vive ro a l ex-alcalde Antonio Mei rá s 
Goás . Aquellas personas que de­
seen asistir a l mismo, pueden ret i­
r a r su tarjeta en e l restaurante, an­
tes del p r ó x i m o d ía 9 de los co­
rrientes. 

C A R R E T E R A A SAN ROQUE 
A pe t ic ión del Ayuntamiento y 

Patronato del Monte San Roque, a 
t r a v é s de I C O N A , ' han dado co­
mienzo las obras de ensanche de 
l a carretera a l monte de San Ro­
que, que parece ser t e n d r á un an­
cho de cinco metros y va a ser to­
talmente asfaltada. Es t a importan-
tante obra s e r á de v i ta l importan­
cia para e l parque natural y mira­
dor que se proyecta. 

F I E S T A S 
M a ñ a n a , domingo, dan comienzo 

en Cil lero las fiestas de los mari­
neros que organiza la Cofradía de 
Pescadores. Misa solemne, comida 
de hermandad, concierto, proce­
sión marinera a part ir de las cinco 
de l a tarde, baile-verbena a cargo 
de la orquesta "Variedades" y e l 
con jun tó "Capr i s" de Él F e r r o l . 

CAMPING 
C a r a a l a presente temporada es­

t iva l ha abierto sus puertas e l 
camping de nuestra ciudad, uno 
de los de mayor concurrencia de l a 
cornisa can t áb r i ca , por su privile-
g i ádá s i tuac ión y sus distintos ser­
vicios. 

CONCURSO DE DIBUJO Y 
PINTURA 

Se ha celebrado u n concurso-ex­
posición de dibujo y pintura entre 
los alumnos del Instituto Mixto 
I .N .E .M. de Vive ro , que han ex­
puesto sus trabajos durante todo" 
el mes de mayo en los pasillos del 
Centro, bajo l a o rgan izac ión del 
Seminario de Dibujo. 

E l jurado calificador estuvo inte­
grado por profesores del Centro y 
siguiendo las normas establecidas 
han resultado ganadores los alum­
nos siguientes: • 
Primer premio, dotado con 1.500 

pesetas: 
Soledad Pé rez -Abad ín Ba r ro , por 

l a obra " E l n i ñ o " (cuadro realiza­
do a l óleo). 
Segundo premio, dotado con 1.000 

pesetas: 
Vinye t Castro-Gil Soto, por la 

obra "Tarde de verano" (puntillis-
ta). 
Tercer premio, dotado con 500 pe­

setas: 
Isabel Fresco Otero, por l a obra 

"Puesta de sol" (óleo n ú m e r o 77). 
Cuarto premio, dotado con 500 pe­

setas: 
Francisco Grande Pena, por l a 

obra "Barcos" (Ceras), n ú m e r o 23. 
Quinto premio, dotado con 250 pe­

setas: 
Pedro M. González Garc ía , por 

l a obra " N i ñ o s " (óleo n ú m e r o 73). 
Sexto premio, dotado con 100 pe­
setas: 
Dolores Grado Alvarez , por l a 

obra "Autoretrato V a n Gogh" (cera 
n ú m e r o 27). 
Séptimo premio, dotado con 100 pe­

setas: 
Fel i sa Fresco Otero, por l a obra 

" E l payaso" (óleo n ú m e r o 62). 
Octavo premio, dotado con 100 pe­

setas: 
Marta Fanego García , por l a obra 

"I r rea l idad" (ceras n ú m e r o 58). 
Noveno premio, dotado con 100 pe-

Francisco Míguéz Abad, por l a 
obra " E l molino" (pluma), n ú m e ­
ro 9. 
Décimo premio, dotado con 100 pe­

setas: -
Dolores Prieto González, por l a 

obra " L o s c r í t i cos" (pluma), n ú m e ­
ro 64. 

—oOo— 
E l premio especial a l alumno de 

C.O.U., dotado con 750 pesetas ha 
sido ganado por e l alumno J u a n 
Manuel F e r n á n d e z R o d r í g u e z por 
su obra conjunta sobre dibujos de 
Miguel Angel , Rafael , e t c . . 

—oOo— 
E n p r ó x i m a s fechas s e r á n entre­

gados los premios en u n acto a 
celebrar a l efecto, dentro del Ins­
tituto. 

V A C U N A C I O N T R I P L E , AN-
T I P O L I O Y A N T I T E T A N I C A 

A par t i r del d ía 13 de junio pró­
ximo, se p r o c e d e r á por los méd i ­
cos y practicantes de A . P . D . , a l a 
v a c u n a c i ó n gratuita contra l a po-

Excmo. Ayuntamiento de Lugo 

A N U N C I O 
C O N C U R S I L L O RAPIDO P A R A C O N T R A T A C I O N T E M P O R A L D E DOS 
OPERARIOS D E L S E R V I C I O M U N I C I P A L DE A B A S T E C I M I E N T O DE 

A G U A S 

Acuerdo: Ses ión de l a Comis ión Municipal Permanente del d ía 3 de 
Mayo ú l t imo . 

Plazas: Dos plazas de Operarios del Servicio Municipal de Abasteci­
miento de Aguas, con los haberes correspondientes a l Coe­
ficiente Retr ibut ivo 1,3 y jornada completa. 

Duración del contrato: Hasta l a p rov i s ión en propiedad de las referi­
das plazas mediante l a Oposición cuya Convocatoria h a sido 
acordada a l respecto. 
(Si b ien pudiendo dar por finalizado ei contrato e l Ayun­
tamiento en cualquier momento, avisando al interesado 
con u n mes de an t i c ipac ión , s in derecho a i ndemnizac ión 
alguna). 

Instancias: P o d r á n presentarse en e l Registro Municipal de En t r ada 
de Documentos, hasta las 13 horas dei p r ó x i m o mié rco l e s , 
d ía 8 de los corrientes. 

Requisitos personales: S e r e spaño l , tener buena conducta, edad entre 
18 y 45 años , y ce r t i f i cac ión de Estudios Pr imar ios o equi­
valentes. 

Reconocimiento Médico: Día 10 a las 5 de l a tarde, en l a Casa Con-
s i s t o ñ a L 

Pruebas prácticas: P a r a l a c e l e b r a c i ó n de las mismas los aspirantes 
d e b e r á n personarse en l a Casa Consistorial a las 10 horas 
del lunes, d ía 13 del actual . 

Reso luc ión : P o r l a Comis ión Municipal Permanente. 
L u g o a 1 de Jun io de 1977 

E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 
V.0 B.0 

E L A L C A L D E 

liomieli t is , difteria, tosferina y té ­
tanos, en l a siguiente forma: 

Segunda fase. — E n los locales, 
a par t i r de l a cuatro de l a tarde, 
s e g ú n e l siguiente calendario: 

Galdo, en l a Escuela-Hogar de 
l a T r ave , los d ías 13 y 14. 

Boimente y Chavín , en l a Escuela 
de Chavín-Calvoso, e l día 16. 

San Pedro, Va l ca r r í a y Landro-
ve, en la Escuela de San Pedro, e l 
d ía 17. 

Magazos, en e l Grupo Escolar de 
Magazos, e l día 20. 

Vive i ro , en e l Grupo Escolar de 
Vie i ro , e l día 21 . 

Covas, en e l Grupo Escolar de 
Cavas, los d ías 22 y 23. 

Cil lero y Fa ro , en e l Grupo E s ­
colar P . La tas de Cil lero, los d ías 
24 y 27. 

Vivero y arrabales, en e l Grupo 
Escolar Pastor Díaz-Vivero, los d ías 
28 y 30. 

NIÑOS A V A C U N A R 
E n estas fechas s e r á n vacunados: 
a) N i ñ o s de 3 meses: Polio mo-

n o v a l e n t é , polio trivalente y difte­
r i a , polio y tosferina. 

b) N i ñ o s de 15 meses: Polio t r i ­
valente y t é t a n o s y difteria. 

c) N i ñ o s de 6 a ñ o s : Dosis de 
recuerdo los que no l a hubiesen 
puesto anteriormente. 

L o que se hace públ ico para ge­
ne ra l conocimiento, encareciendo a 
los padres o encargados de los me­
nores, acudan a estos centros de 

L / O L 

. POR SOLO 200.000 PTS.. DE ENTRAOA 
su pisoTpente al m c r a RESTO EN PAGOS APLAZADOS 

AIOOMIS.DE LAPLAYA 'QPQPQdOiPCr F O Z timj 
U R B A N I Z A C I O N P M l M I M i A 

infórmese en la propia URBANIZACION 

en FOZ (lugo) ® 140 816 y 140 8 2 0 en LUGO, i S ' 2 1 2 0 4 1 y 2 1 3 9 0 ? 

VIVIENDAS FINANCIADAS POR LA! 
CAJA OE AHORROS PROVINCIAL DE LUGO 

v a c u n a c i ó n en las fechas y horas 
s e ñ a l a d a s , con e l f i n d é protegerlos 
contra los riesgos de las enferme­
dades que se t rata de combatir en 
esta c a m p a ñ a . 

PREMIO PROVINCIAL DE 
DANZAS Y G A I T A S 

E n e l concurso provincial de 
Danzas y Gaitas, convocado por la 

Delegac ión Provinc ia l de l a Juven­
tud, ha obtenido e l pr imer pre­
mio dotado con cinco mi l pesetas, 
el grupo perteneciente al~ Colegio 
Nacional "Pastor Díaz" de esta 
ciudad. 

Reciban todos sus componentes 
y Centro a l que pertenecen, nues­
t ra fe l ic i tación por este g a l a r d ó n . 

E L CENTRO E N 

T E L E V I S I O N 

Y RADIO NACIONAL 

Hoy viernes , día 3, a las 15*30 

en T e l e v i s i ó n ir a las 22'30 en 

Radio Nacional, Unión de Centro 

D e m o c r á t i c o p r e s e n t a r á su pro­

grama p o l í t i c o . 

CONOZCA E l CENTRO Y VOTARA CENTRO 

UNION D E 

C E N T R O 
DEMOCRATICO 

http://aioomis.de
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Visita pastoral en Santiago de 
Castroverde y Santa Cruz de Indo MADRID: 

EN PLENA CALLE 

ENFRMTAMIENTO ENTRE MILITANTES DE *FÜERM 
E l día 31 de mayo, Reve rend í ­

simo Prelado real izó la Santa V i s i ­
t a Pastoral en l a Parroquia de San­
tiago de Castroverde. 

B i S r . Obispo fue recibido por 
e l Sr . Cura de Castroverde y A r c i ­
preste de Bo laño , D . Manue l Mos-
teiro N ú ñ e z ; Sr . C u r a de Rebor­
daos, D . L u i s M é n d e z Cralego; 
S r . C u r a de R iomol , D . Bonifacio 
Saavedra R o d r í g u e z ; Sr . C u r a de 
Montecubeiro, D . Benito Castro P i -
ñe i r a ; ' Sr . C u r a de Pumarega, 
D . Jesús F e r n á n d e z F e r n á n d e z ; 
S r . C u r a de Vi la l le , D . Manuel Vá­
rela Gorgoso; S r . Cura de Cobelas, 
D . Manue l Trabada Pé rez ; Sr . C u r a 
de Goy , D . Angel F e r n á n d e z L ó ­
pez; S r . Cura de Mirandela, D . Jo­
s é Váre la Lage . y por numerosos 
fieles, n iños y n iñas . 

D e todas las Parroquias anterior­
mente citadas acudieron n iños y 
¡niñas para recibir e l Santo Sacra­
mento de la Conf i rmac ión . 

Recibieron el Sacramento de l a 
C o n f i r m a c i ó n ciento treinta y ocho 
n i ñ o s y ciento treinta y nueve n i ­
ñ a s . " 

A c t u ó d é padrino de l a Confir­
m a c i ó n , D . A . E l o y B a t á n Porto, 
Director del Grupo Escolar ; y de 
madrina, D ñ a . Consuelo N ú ñ e z 
¿ a s t r o . 

E N S A N T A C R U Z D E 
I N C I O 

Anteayer , miérco les , e l Sr . Obis-
¡po admin i s t ró el Sacramento de l a 
C o n f i r m a c i ó n en l a Parroquia de 
Santa Cruz de Incio . 

E l Prelado fue recibido por e l 
S r . Cura de Villasouto y Arcipreste 
de Incio, D . Francisco Corujo y 
Corujo; S r . C u r a de G o ó , D . José 
F e r n á n d e z Henmida; Sr . Cura de 
Hospital de Inc io , D . Angel G o n ­
zález F e r n á n d e z ; S r . C u r a de San 
Pedro de Incio, D . Manuel F e r ­
n á n d e z M a c í a ; Sr . Cura de Layosa , 
D . Manuel Migué lez B l a n c o , 
Sr . Cura de Sirgueiros, D . Manuel 
Gonzá lez F e r n á n d e z ; S r . C u r a de 
Vi l la r juán , D . José D o n s i ó n P e ñ a ; 
Sr . Cura de Santa M a r í a del Mao , 
D . Vicente L ó p e z Es tévez ; Sr . A l ^ 
calde de Incio, Sras. Profesoras de 
E . G . B . , fieles, n iños y n iñas . 

A recibir el Sacramento de l a 
Conf i rmac ión acudieron, a d e m á s de 
los n iños y n iñas de Santa Cruz de 
Inc io , los de las Parroquias de B a r -
daos, _ Ei re ja iba , G o ó , Hospital de 
Incio, ' San Pedro de Inc io , Layosa , 
Reboiro, Sirgueiros, Vi l la r juán y 
Villasouto. 

Recibieron el Santo Sacramento 
de l a C o n f i r m a c i ó n sesenta y cua­
tro niños y cincuenta y ciixco n i ­
ñ a s . 

A c t u ó de padrino de l a Confir­
m a c i ó n , D . Hi la r io F e r n á n d e z Cor-
tiñas. Alcalde del Ayuntamiento 
del ¿ i c i o ; y de madrina, D ñ a . D o ­
minica N ú ñ e z Sánchez , Directora 
del Grupo Escolar . 

Durante la semana anterior a l a 
Conf i rmac ión , D . E lad io Vega L a n -
driz. Delegado Diocesano de Catc­
quesis, ha preparado conveniente-

NIEVA" Y DE "FAlANGii ESPAÑOLA AUTENTICA" (HEDIIUSTAS) 

# Resultaron heridas nueve perdonas, algunas por bata, a causa de los 
disparos efectuados, al parecer, desde un coche «Seat 850» 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — P o ­
co d e s p u é s de l a s ocho y med ia 
de l a tarde se produjo u n enf ren-
tamiento entre mi l i t an tes de 
F u e r z a Nueva y miembros de 
Fa lange E s p a ñ o l a A u t é n t i c a (he -
d i l l i s t a s ) , en l a esquina de l as 
cal les G o y a y N ú ñ e z de Ba lboa . 

Como resultado del en f ren ta -
miento," tres miembros d e . P N r e ­
su l ta ron heridos, alguno de ellos 
por bala, a causa de unos dispa-r 
r o ¿ efectuados, a l parecer, desde 

mente a los niños y n i ñ a s que han 
recibido dicho Sacramento. 

E l p r ó x i m o día 5, domingo, el 
S r . Obispo bendec i rá solemnemente 
el nuevo Cementerio de F r o y á n a 
las diez y media de l a m a ñ a n a , y 
a con t i nuac ión p r a c t i c a r á l a . S a n t a 
Vis i t a Pastoral y a d m i n i s t r a r á e l 
Sacramento de l a Conf i rmac ión a 
los n iños y n iñas de l a citada P a ­
rroquia. A la una de l a tarde del 
mismo día , rea l izará l a Santa V i s i ­
ta Pastoral y a d m i n i s t r a r á ©1 Sa­
cramento de l a Conf i rmac ión a los 
n iños y n iñas de l a Parroquia de 
C h ó r e n t e . 

MINISTERIO DE IA VIVIENDA 
INSTITUTO NACIONAL DE URBANIZACION 

R E S O L U C I O N D E L INSTITUTO NACIONAL DE URBANIZACION POR L A Q U E S E S O M E T E A INFOR­
MACION P U B L I C A L A R E L A C I O N DE B I E N E S Y D E R E C H O S A F E C T A D O S P O R L A E J E C U C I O N DE L A S 

OBRAS DE V I A S C O M P L E M E N T A R I A S D E L POLIGONO R E S I D E N C I A L "FINGOY DE L U G O 

Declarada por Rea l Decreto 1038/1977, de 28 de Marzo, ( B . O. E . de 12 de Mayo de 1977) l a Urgente 
o c u p a c i ó n de los bienes y derechos necesarios para l a e j ecuc ión d é las ó b r a s de vías complementarias del 
po l ígono residencial "Fingoy" de Lugo, a tenor de lo establecido e n él a r t í cu lo 15 de la L e v de Expropia­
c ión Forzosa de 16 .de diciembre de'1954, se somete a i n f o r m a e i ó n púb l ica , por piazo de 15 días , l a rela-
c i ó f f ^ e bienes y derechos á f ec t adós por dichas obras, a los efectos de subsanar posibles errores que s é 
hayan padecido a l r e l a c i ó n a n o s , en c u m p ü m i e n t o de lo previs to en e l art iculo 56 del Reglamento de l a c i ­
tada L e y , de 26 de A b r i l de 1957 

L o s interesados p o d r á n dirigir, en el plazo expresado, ante este Organismo, o en l a De legac ión Pro­
v inc ia l del Ministerio de l a Viv ienda en Lugo, calle Doctor P ó r t e l a , 3, l a oportuna r e c l a m a c i ó n a los solos 

é fec tos de subsanar errores. 

E s de significar que l a ocupac ión de los citados bienes y derechos se r e p u t a r á urgente a los ' efectos 
establecidos en el a r t í cu lo 52 de l a L e y de E x p r o p i a c i ó n Forzosa, de 16 de Diciembre de 1954. 

Madrid, 24 de Mayo de 1977 
El Director-Gerente, 

Firmado: Carlos Zaragoza Calvet 

B I E N E S Y D E R E C H O S A F E C T A D O S R E L A C I O N C O N C R E T A E INDIVIDUALIZADA DE 

JFInca N.* Descr ipc ión T I T U L A R Y DOMICILIO 
Superficie 
expropiada 

Datos 
regístrales 

Urbana, sita ea Avda . Madrid. D . Manuel A b u í n Trashorras . A v d a . de 
Casa J - A . Lugo Madrid. Casa J-A-2.0 

Urbana, sita en Avda . Madrid. D . J u a n J o s é Lence Soi lán. Avda . de 
Casa J - L . Lugb dr id, §1-1.° Deha. 

S Urbana sita en Avda . Madrid. D . Alfonso T r a s e i r a Soilán. Avda . de Ma-
Casa A-T . Lugo dr id , 51-1.° Dcha.> 

4 Solar, sito en Avda . Galicia , s /n . D . Francisco Alonso Rey . C / . J u a n a de 
Vega. L a C o r u ñ a 

5 Solar, sito en Avda . Galicia , s /n . D . Antonio Salgado Salgado. Avda . Gal ic ia , 
Lugo 16. Lugo 

A R R E N D A T A R I O S URBANOS 

117,35 m.2 No constan 

124,74 m.2 No constan 

121,90 m.2 No constan 

533.20 m.2 No constan 

17,87 m.2 No constan 

Finca N.0 T I T U L A R DOMICILIO 

1 D . Dar ío R o d r í g u e z Vázquez 

1 D o ñ a Teresa Fer re i ro F e r n á n d e z 

2 D . Francisco F e r n á n d e z P i t a 

D . Marcelino Mato 

D . Manuel Cela F ranco 

8 O. Ramiro S a n t o m é 

D . R a m ó n Telez Váre la 

D . L u i s Acevedo 

Aven ida de Madrid. Casa J -A. Piso bajo. Lugo 

Aven ida de Madrid. Casa J -A. Piso 1.°. L u g o 

Aven ida de Madrid. Casa J - L , 1.° Dcha. Lugo 

Aven ida de Madrid. Casa J - L , 2.° Deha. Lugo 

Aven ida de Madrid. Casa J - L , 2.° Dcha. Lugo 

Aven ida de Madrid. Casa A - T , 1,°. Lugo 

Aven ida de Madrid . Casa A-Te 2.°. Lugo 

Aven ida de Madrid . Casa A - T . Lugo 

INDUSTRIAS 

Finca N.0 Actividad T I T U L A R DOMICILIO 

C a r p i n t e r í a D. J o s é Cuesta Fe i joó • A v d a . de Madrid. Cssa A - T Bajo. L u g o 

Tas ide rmia D. Ramiro S a n t o m é Avda . de Madrid. Casa A - T . I.0. L u g o 

P e l u q u e r í a D.» Mar ía Paz L ó p e z Santamarina Avda . de Madrid. Casa A - T Piso 2.°. Lugo 

Los hechos ocurrieron 
ante la iglesia de la 
Concepción, a donde 
los hedillistas llega­
ron en quince coches 
cuando militantes de 
F.N. vendían libros y 
la revista del partido 

e l coche " S e a t - 8 5 0 " m a t r í c u l a 
M-748-600. 

U n portavoz de F u e r z a Nueva 
h a manifestado a " C i f r a " que l a 
a g r e s i ó n p a r t i ó de los hedi l l i s tas , 
que l legaron abordo de unos q u i n ­
ce coches, ante l a iglesia de l a 
C o n c e p c i ó n , donde unas j ó v e n e s 
mi l i t an tes de F N v e n d í a n l ibros 
y l a revis ta del part ido. 

E l herido grave fue t rasladado 
en u n a u t o m ó v i l a l equipo q u i ­
r ú r g i c o de l a ca l le Montesa, don­
de fue atendido por los servicios 
m é d i c o s de guardia . 

E l citado portavoz de P N se­
ñ a l ó que, cerca del lugar de l s u ­
ceso, en l a sede de F u e r z a Nueva , 
se celebraba en esos momentos 
l a p r e s e n t a c i ó n de los candidatos 
p a r a e l Senado. 

E l resto de los heridos fueron 
trasladados a u n a C a s a de Soco­
r ro p r ó x i m a a l c i t ado . lugar, s i n 
que, a l parecer, n inguno de ellos 
r ev i s t a gravedad. 

P o r su parte, Narciso Perales , 
presidente de Fa lange E s p a ñ o l a 

, A u t é n t i c a (hedi l l i s ta ) h a m a n i ­
festado a u n redactor de " C i f r a " 
que l a a g r e s i ó n p a r t i ó de los m i ­
l i tantes de F u e r z a Nueva a u n a 
c a r a v a n a electoral de P E A . A s i ­
mismo, a ñ a d i ó que entre los 
miembros de su par t ido se h a n 
producido seis heridos que fue­
ron llevados, s e g ú n cree, a l a r e ­
s idencia s a, n i t a r i a F r a n c i s c o 

. F r a n c o . 

D O S A L C A L D E S P R O H I ­
B E N M I T I N E S A L O S H E ­
D I L L I S T A S 

L o s alcaldes de S a n S e b a s t i á n 
de los Reyes (Madr id ) y ,de S a n t a 
C r u z de Tener i fe , prohibieron l a 
c e l e b r a c i ó n de dos m í t i n e s , a F a -

. lange E s p a ñ o l a ( a u t é n t i c a ) a pe­
sa r de disponer d é los preceptivos 
permisos, s e g ú n denunc ió , a " C i ­
f r a " u n portavoz de este p a r t i ­
do. 

A ñ a d i ó que P E de l a s J O N S " 
( a u t é n t i c a ) denuncia este hecho 
y se e x t r a ñ a de l a impas ib i l idad 
gubernamental ante ta les a r b i t r a ­
riedades que per turban gravemen­

te l a necesar ia limpieza, electo­
r a l . 

A l mismo tiempo, el portavoz 
de " P E de las J O N S " r e c h a z ó la ' 
no t a del " P a r t i d o Comunis ta de 
E s p a ñ a " en l a que se acusa a m i ­
l i tantes hedi l l is tas de tapar c a r ­
teles del " P C E " . E s t a a f i r m a c i ó n 
—iseñalon— es fa lsa porque " P E 
de l a s J O N S " no h a in ic iado a ú n 
s u c a m p a ñ a de carteles. 

A T E N T A D O C O N T R A U N A 
F A R M A C I A 

G A L L A R T A ( V i z c a y a ) , 2.— 
( C I F R A ) . — U n artefacto explos i ­
vo h a destrozado completamente 
l a f a r m a c i a "Herederos S á n c h e z 
Se r r ano M u g i c a " , de G a l l a r í a . 

E l artefacto explosivo e s t a l l ó a 
las 12,45 de l a madrugada de hoy, 
y h a s t a el- momento se desconoce 
e l autor o autores del hecho. 

L a onda expans iva h a a l c a n z a ­
do a d e m á s a los comercios que 
se encuent ran en l a s c e r c a n í a s 
frente a l a f a rmac ia , destrozando 
lunas de escaparates, a s í como 
pers ianas y cr is tales de los p r i ­
meros pisos de las viviendas. 

E n u n a de estas casas, a l r o m ­
perse el c r i s t a l , u n n i ñ o que dor­
m í a en el inter ior fue her ido 
por los cr is tales que se le c l a v a ­
ron en l a ca ra , p r o d u c i é n d o l e h e ­
r idas de c a r á c t e r leve. 

L a f a r m a c i a es propiedad de 
M a r í a Rosar io Co lón , v iuda de 
J u a n R á m ó n S á n c h e z Sctrrano 
Mugica , que fue alcalde de G a -
l l a r t a durante var ios a ñ o s . 

L a f a rmac ia , en l a ac tual idad, 
e s t á regentada por J o a q u í n L o ­
zano D u r a n , de 54 a ñ o s , viudo, con 
tres hijos, n a t u r a l de Badajoz , 
pero con 24 a ñ o s de residencia en 
G a i i a r t a . 

E l ¿ e ñ o r Lozano D m - á n h a m a ­
nifestado a " C i f r a " que cuando 
o c u r r i ó l a e x p l o s i ó n estaba en l a 
c a m a le l lenando u n boleto de l as 
quinielas , y que, como todo e l v e ­
c indar io , se a s u s t ó a l o í r l a deto-
n a n i ó a . 

H a dicho as imismo que éi es de 
derechas, pero que no t iene ene­
migos en el pueblo, que todos le 
aprec ian > que no h a recibido 
n u n c a amenazas. 

S e g ú n sus cá l cu los ,el s e ñ o r L o ­
zano est ima que las p é r d i d a s se 
elevan a unos dos mil lones de pe­
setas y que el local h a b r á que 
cons t ru i r lo nuevamente y a que 
s u lescr acc ión es total . 

Afectados por l a onda e x p a n s i ­
v a se encuent ran u n a ent idad 
bancar la , u n supermercado, u n a 
t ienda de electrc domés t i cos , u n a 
c a r n i c e r í a y u n . res taurante co­
l indante . 

• EN GALLARIA (VIZCAYA), UN ARTEFACTO EXPLO­
SIVO DESTROZA TOTALMENTE UNA FARMACIA 

Hoy se conocerán los resultados 
LA ABSTENCION EN E L REFERENDUM DE 
CORREOS SUPONE MAS DEL 60 POR 199 

M A D R I D . — ( M U L T i P R E S S ) . 
Has ta hoy no se c o n o c e r á n los 

resultados definitivos del r e fe rén ­
dum celebrado entre los trabaja­
dores de Correos sobre l a reforma 
de este organismo. Hasta este mo­
mento han participado en l a con­
sulta 8.975 trabajadores de los 
23.134 computados ío que supone 
una abs tenc ión de m á s del 60 por 
ciento de los trabajadores que han 
emitido su voto, (8.975). 5.069 han 
dado un «sí» a la reforma de C o ­
rreos, 3.044 s© muestran contra­
rios a la misma .y 940 papeletas han 
sido declaradas nulas. 

B n e l r e f e r é n d u m participan 
41.034 trabajadores de 61 oficinas 
distribuidas por toda E s p a ñ a . 

Sea cual fuere ©1 resultado de los 
votos que quedan por computar, l a 
postura abstencionista, propugnada 
por las centrales sindicales, ha re­
sultado mayorttaria, y a que aunque 
participasen todos los trabajadores 
que quedan por computar l a parti­
c ipac ión no Uegaría aü 50 por cien­
to d©l total de los funcionarios de 
Correos. 

Es te resultado de la vo tac ión h i ­
zo que se especulase con l a posibi-

' l idad de que Ignacio A c h a , actual 
director general de Correos y Te l e ­
comunicaciones, dimitiese de s u 
cargo. Este rumor fue rotundamen­
te desmentido por ©1 mismo direc­
tor general quien a s e g u r ó que, no 
pensaba en absoluto presentar l a 
d imis ión fuera cual fuera ©1 resul­
tado d©l r e f e r é n d u m . 

Los recursos ajenos del 
grupo "RUMASA" 

superaban los 199,999 
millones de pesetas 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — L o s 
recursos ajenos del grupo banca-
r io de " R U M A S A " alcanzaron a l 
f inal izar e l mes de abr i l l a canti­
dad de 195.000 millones de pese* 
tas. 

E n la actualidad e l grupo e s t á 
compuesto por 17 bancos q u t 
cuentan con 640 oficinas. E l au­
mento de los recursos ajenos re­
gistrado en marzo y abr i l ftte 4 » 
8.731 millones de 



VIERNES, 3 de Junto de T 977 PAGINA 1 1 

LA PERMANENTE DE LAS CORTES Treinta mil personas escucharon 
ACUERDA POR unanimidad NO acceder A LA a Fraga Iribarne en Vista Alegre 
PETICION FORMULADA POR NAVARRO RUBIO, SOBRE LA 
REAPERTURA DEL EXPEDIENTE DEL CASO «MATESA» 

E L PUBLICO NO CABÍA EN LA PLAZA DE TOROS 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — L a 
C o m i s i ó n Penmamente de las Cor­
tes ha acordado, por unanimidad, 
no acceder a la pe t ic ión formulada 
por el procurador Mariano Nava­
r r o Rub io que, de acuerdo con e l 
lartículo 135 del Reglamento, ha­
b í a solicitado la reapertura del ex­
pediente estudiado en l a legislatura 
anterior por una comis ión especial 
en torno a l caso « M A T E S A » . 

Según dec la ró a «Cifra» e l vice­
presidente primero de las Cortes, 
conde de Mayalde, que pres idió l a 
r e u n i ó n de í a Permanente, ésta 
a p r o b ó e l informe que le p r e s e n t ó 
Ha ¡ponencia y , sin entrar en e l fon-
ido del asunto por razones de for­
m a , ha considerado imposible ac­
ceder a l a pe t ic ión del s eñor Nava ­
r ro Rubio . 

N o obsítante, l a Comisión a c o r d ó 
incorporar e l escrito de pe t ic ión 
del s eñor Navar ro Rub io y l a do­
c u m e n t a c i ó n adjunta ad expedien­
te del caso que figura en las Cor­
tes y e l T r ibuna l Supremo de Jus­
t ic ia . 

A la r e u n i ó n , que d u r ó unos 
veinte minutos, no asistieron e l pre­
sidente de l a Comis ión y de k s 
Cortes, Torcuato F e r n á n d e z - M i r a n ­
da , que, sin embargo, p e r m a n e c i ó 
•en su despacho oficial durante l a 
r e u n i ó n ; el vicepresidente segundo 
del Gobierno y ministro de l a Pre­
sidencia, Alfonso Osorio G a r c í a , n i 
e l presidente del Consejo Suprenjo 
de Justicia Mi l i ta r , teniente gene-
m i Villaescusa Quilis , sí asist ió el 
ministro de l a G o b e r n a c i ó n , R o ­
dolfo M a r t í n V i l l a . 

C O M I S I O N D E C O M P E ­
T E N C I A 

¡La Comis ión de Competencia L e ­
gislativa de las Cortes Españo las se 
r e u n i r á esta tarde, a las seis, para 

estudiar y , en s u caso, estimar los 
motivos de urgencia de diferentes 
Reales Decretos-Leyes. 1 

Estos DecretosnLeyes son los s i ­
guientes: 

Ex t inc ión de l a s indicación obli­
gatoria, reforma de las estructuras 
sindicales y r econver s ión del orga­
nismo a u t ó n o m o A . I . S . S . ( A d m i ­
n is t rac ión Institucional de Servicios 
Socioprofesionales). 

Modi f i cac ión de las plantillas de 
determinados empleos de l a escala 
del Grupo de M á q u i n a s de l a A r -

'. mada. 
Modif icac ión de las plantillas de 

cabos y sargentos de l a Guardia C i ­
v i l . 

Supres ión del grupo de destino 
de a r m a y cuerpo para l a escala 
legionaria. 

Ascensos de personal del E jé r ­
cito del A i r e . 

C r e a c i ó n del Fondo Nacional de-
Coope rac ión Munic ipal y otras me­
didas de r eo rdenac ión de la Coope­
rac ión del Estado con tes Corpora­
ciones Locales . 

L A M E S A D E L A S C O R ­
T E S F E L I C I T A A F E R ­
N A N D E Z - M I R A N D A 

L a Mesa de las Cortes, en reu­
n ión presidida por el conde de M a ­
yalde, vicepresidente primero de k 
C á m a r a , ha ecordado felicitar a l t i ­
tular de las Cortes, Torcuato F e r ­
n á n d e z - M i r a n d a , por las altos dis­
tinciones q u e le ha concedido 
S . M . e l R e y . 

Preguntado e l coní le de Mayalde 
acerca de los motivos de la ,ausen­
c ia de i a r e u n i ó n del presidente de 
las Cortes, que durante la misma 
p e r m a n e c i ó en su despacho, dijo 
que, después de su d imis ión , «el 
presidente prefiere actuar í o me­
nos 

Carta de la Compañía de Jesús sobre la 
participación del padre Llanos en un mitin 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — D i ­
versos p e r i ó d i c o s de M a d r i d p u ­
b l i c an hoy u n a c a r t a del padre 
J u a n M a r t í n de Nico lás , p r o v i n ­
c i a l de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , r e ­
fe r ida a í a a c t u a c i ó n del padre 
J o s é M a r í a de L l a n o s , en u n m i ­
t i n celebrado recientemente. 

E n d i cha ca r t a , escr i ta en n o m ­
bre de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , se 
desaprueba l a ac t i tud del Padre 
U a n o a y se s e ñ a l a , por o t r a pa r ­
te, que s u presencia en el m i t i n y 
s u a c t u a c i ó n fue u n a s imple res­
puesta e s p o n t á n e a y cord ia l a 
invi tac iones y saludos, y no u n a 

intencionada m a n i f e s t a c i ó n po­
l í t i ca . 

T a m b i é n se a f i r m a en l a ca r t a 
que l a s i m á g e n e s f o t o g r á f i c a s y 
te levis ivas que "captaron l a a c t i ­
tud del Padre L l a n o s " h a n d r a ­
ma t i zado" excesivamente s u ges­
to. 

Por o t ra parte, en e l escrito B@ 
dice que el Padre L l a n o s no m i ­
l i t a en n i n g ú n part ido pol í t i co y 
que e s t á persuadido de que sue 
ideas n o e s t á n en c o n t r a d i c c i ó n 
con s u fe c r i s t i ana y su min i s te ­
r io sacerdotal . 

La Junta General del Colegio 
de Abogados de Madrid 

TRATO AYER SOBRE LA LEY 
DE PELIGROSIDAD S O C I A L 
Y del arresto sustitutorio 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — L a 
te rcera ses ión de l a junta general 
extraordinaria del Colegio de Abo­
gados, que comenzó poco d e s p u é s 
de las doce de esta m a ñ a n a con 
poda asistencia de colegiados, tra­
t ó hoy e l tema de la L e y de Pel i ­
grosidad y Rehab i l i t ac ión Social. 

E l autor de la ponencia dijo que 
dicha L e y es especial, que vulnera 
otras Leyes y que coincide con 
a r t í cu los del Código Penal y con 
disposiciones civiles. 

Opina el ponente que lo que ha 
de hacerse es incluir en el Código 
Pena l lo aprovechable de l a L e y 
de Peligrosidad, lo que produjo 
manifestaciones en favor y en con­
t r a de lo expuesto. 

E l s e ñ o r Lar ios indicó que el 
orden del día habla de de rogac ión 
de la L e y , y que con ello no es tá 
de acuerdo., ya que lo que, en su 
op in ión , ha de hacerse es enmen­
dar l a L e y , pero ñ o derogarla. 

Pa ra concluir, man i f e s tó que 
t a m b i é n es partidario de que se 
modifique l a L e y . 

A R R E S T O SUSTITUTORIO 
Que la jun ta de gobierno se di­

r i j a a la Comisión de Codificación 
y al Ministerio correspondiente 
para solicitar la de rogac ión del 
sistema de arresto sustitorio por 
impago de multas derivadas de 

por impago de multas 
infracciones de orden púb l i co o 
de c i rcu lac ión ha sido el déc imo 
punto del orden del día tratado 
en la tercera ses ión de l a jun ta 
extraordinaria del Colegio de Abo­
gados. 

E l decano man i f e s tó que el asun­
to e s t á ya en l a Comisión de Co­
dif icación y que, por tanto, huelga 
un acuerdo sobre que se solicite 
dirigirse a e l la con t a l f in. Sobre 
este tema todos los asistentes es­
tuvieron de acuerdo y no fue ne­
cesario discutirlo. 

Asimismo, l a junta t r a t ó , ya muy 
entrada la tarde, l a posibilidad de 
que l a jun ta de gobierno se d i r i j a 
m a ñ a n a a l a Comis ión de Codifi­
cación con la solicitud de que sean 
derogados los a r t í cu los del Códi­
go referentes a l adulterio y a l 
amancebamiento. 

Sobre este mismo caso, e l de­
cano dijo que el asunto es t á y a 
en l a Comis ión de Codificación. 
Los ponentes del tema no tuvie-
ron inconveniente en re t i ra r l a 
ponencia, pero los que se opon ían , 
y concretamente uno de ellos, ex­
pusieron que es muy importante 
que l a Comis ión conozca la mane­
r a de pensar de los abogados so­
bre e l tema. 

Es te p ü n t o u n d é c i m o del orden 
del día d e b e r á ser discutido en la 
p r ó x i m a ses ión . 

E L T O I S O N D E O R O A 
F E R N Á N D E Z M I R A N ­
D A 

L a tarde del mismo d ía en que 
©1 presidente de las Cortes, Torcua ­
to F e r n á n d e z - M i r a n d a , a n u n c i ó a 
los informadores su dimis ión, S . M . 
el R e y , en un acto celebrado en e l 
Palacio de k Zarzuela , e n t r e g ó a l 
duque de F e m á n d e z - M i r a n d a e l 
Col lar del To i són de Oro. 

E l acto tuvo c a r á c t e r í n t i m o , y 
estuvieron presentes en el s i s m o 
S . M . l a R e i n a y el presidente del 
Gobierno, Adolfo Su^rez. E l seor 
F e r n á n d e z - M i r a n d a lució por. pr i ­
mera vez e l Col la r ded To i són de 
Oro en el Palacio R e a l en honor 
del p r ínc ipe heredero de Arab i a 
Saud í , p r ínc ipe F a h d B e n Abdul -
A z i z . • 0 - • 

D E C L A R A C I O N D E N A ­
V A R R O R U B I O 

E n re lac ión con e l dictamen emi­
tido hoy por l a Comis ión Perma­
nente de las Cortes sobre la peti­
c i ó n de Mar iano Navarro Rubio 
de reapertura del expediente del 
caso M A T E S A , ©1 propio señor 
Navarro Rub io ha declarado a «Ci­
fra» que «ya sospechaba que no 
iban a aceptar las Cortes l a revi­
s ión del d i c t a m e n » . 

«Ped í c o n c r e t a m e n t e » , — a ñ a d i ó 
el s eño r Navar ro Rub io— «que el 
escrito de pe t i c ión se uniese a l ex­
pediente de forma inseparable veo 
que se ha aceptado y a h í está para 
conocimiento de l a historia. Creo 
sinceramente — t e r m i n ó diciendo e l 
exministro de Hacienda— que las 
alegaciones y pruebas presentadas 
destruyen por completo todos los 
errores cometidos ©n re l ac ión con 
m i pe r sona» . 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — 
"Nuestro barco no n a v e g a r á j a m á s 
bajo dos banderas, sino bajo una 
sola: l a bandera de E s p a ñ a " , afir­
m ó e l secretario general de "Al ian ­
za Popular", Manuel F raga Ir ibar­
ne, ante m á s de 30.000 personas, 
en e l mi t in celebrado esta tarde 
en l a plaza de toros de Vis ta Ale ­
gre, en Carabanchel, que no l o g r ó 
deslucir l a l luv ia . 

E l públ ico asistente, que enarbo-

Comunicado del Comité 

para Radio y Televisión 
M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — 

Hoy, jueves, d ía 2 de junio, se 
ha reunido el c o m i t é para Radio 
y Te lev is ión y , entre otros acuer­
dos, decidió por unanimidad que 
7 d ías antes del d ía de las eleccio­
nes generales, es decir del 15 de 
junio, no se den por Radio n i 
T V E resultados de encuestas n i 
sondeos de op in ión . 

E n r e l ac ión con l a i n t e r r u p c i ó n 
que se produjo ayer en l a e m i s i ó n 
del programa de Al ianza Popular , 
en que i n t e r v e n í a L ic in io de l a 
Fuente, se a c o r d ó volver a emit i r 
dicho programa por e l Centro Re­
gional de Madrid , m a ñ a n a martes, 
a las 14,45 horas. 

P o r ú l t imo , en lo que se ref iere 
a l a dec is ión de R N E de no emit i r 
hoy a las 15,00 e l programa de l a 
F e d e r a c i ó n Demócra t a -Cr i s t i ana y 
teniendo en cuenta que dicho pro­
grama se e n t r e g ó fuera de plazo, 
el Comi t é e s t i m ó correcta l a deci­
s ión y a c o r d ó que e l citado pro­
grama se emita m a ñ a n a , viernes, a 
las 23,45, en ú l t i m a ed ic ión . 

laba numerosas banderas naciona­
les, l l enó completamente e l aforo 
de la plaza, el ruedo, los accesos y 
cal le jón y dependencias interiores. 
Varios miles de personas, s in po­
sibilidad de entrar, escucharon las 
intervenciones desde la explanada 
exterior a la plaza. 

Intervinieron, a d e m á s , L u c a de 
Tena , Mar t ínez Esteruelas y F e r ­
n á n d e z de l a Mora. 

A l comenzar a hablar Manuel 
F raga I r ibarne, l a l luv ia , que ha­
bía comenzado suavemente en l a 
i n t e r v e n c i ó n anterior, a r r e c i ó , s i n 
que e l públ ico abandonase sus 
puestos. E l s e ñ o r F r a g a I r ibarne , 
entre otras cosas, ins is t ió en e l ca­
r á c t e r reformista de A . P . y recor­
dó e l mensaje de "Al i anza" de de­
fensa de la unidad de E s p a ñ a , ne­
cesidad de un estado fuerte, de­
fensa de la moral púb l ica , econo­
m í a social de mercado y jus t ic ia 
social. 

Más adelante, interrumpido cons­
tantemente por aplausos y aclama­
ciones, a t acó a los partidos socia­
listas marxistas y a los comunis­
tas, para pasar luego a cr i t icar a 
los " s e ú d o centristas". R e c o r d ó que 
e l t é r m i n o centrista lo h a b í a i n ­
ventado él en e l vocabulario pol í t i ­
co actual, pero como s u p e r a c i ó n 
de los extremismos. 

Defend ió las libertades, y recor­
dó que él l ibe ró a l a Prensa de l a 
censura,* las calles, con l a ley de 
mani fes tac ión , y las asociaciones 
pol í t icas . 

Po r ú l t i m o , hizo u n l lamamiento 
de apoyo por todos los medios a 
l a victoria de " A . P . " , "una victo­
r i a que tal vez nosotros no merez­
camos, pero que E s p a ñ a necesita", 
y citó a los presentes a l mi t in quo 
c e l e b r a r á " A . P . " e l día 13 en l a 
plaza de toros de L a s Ventas. 

Democracia-Cristiana îberate^^ 

Vote estas candidaturas en Lugo 
Congreso: 

ELECCIONES GENERALES 
1977 

DIPUTADOS 

Doy mi voto 
a la candidatura 
presentada por 

UNION DE CENTRO 
DEMOCRATICO 

Don Antonio Rosón Pérez 

Don José Mafia P a r d o 
Montero 

Don Antonio Díaz Fuentes 

Don luis González 
Vázquez 

Don V í c t o r Manuel 
Basanta Várela 

Senatkh 

UNION DE 
CENTRO 
DEMOCRATICO 

El Centro es ¡á ¡¿«muu cicia 

ELECCIONES GENERALES 
1977 

SENADO 

Doy mi voto 
a los candidatos 

señalados con (x) 

( ) 
( ) 
( ) 

O 

( x ) Don Gerardo Harguin-
dey Banet 

( ) 

( ) 

( x ) Don Cándido Sánchez 
Castiñeiras 

v ) 

( ) 

( x ) . Don Julio Ulloa Vence 

O 
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Cavilaciones de un espectador ingenuo 

E L TABLADO DE 
LA F A R S A 

Por Alfonso QUIZAN 
K U S S E I N , UN R E Y DE L E Y E N D A . E l rey Hussein 

de Jorndania es, sin duda alguna, un personafe de 
leyenda en ese peligrosísimo polvorín de dinamita 
que es el Oriente Medio. 

Hussein ha sufrido alrededor de una treintena de 
atentados, pero la Providencia ha velado por su vida 
como no lo ha hecho quizá con ningún otro mortal en 
aquella zona revuelta y conflictiva. 

El rey Hussein, con una sonrisa clara y ancha, 
brillante ios ojos de acero, pausado y sereno, le hizo 
un día esta confesión a un periodista: 

— T a n numerosos, variados y constantes han sido 
los atentados y conspiraciones contra mí, que algunas 
veces me siento como el protagonista de una novela 
policíaca. 

Y el monarca añadió, como si* se complaciera en 
jugar con las palabras en un juego dramático: 

— E l riesgo se ha convertido para mí en el ele­
mento natural en que tengo que vivir, como el pez 
en el agua. Un pez ni siquiera se da cuenta de que 
vive en el agua, porque no podría vivir en otro sitio. 

Aunque ahora parece que el rey Hussein hace 
buenas migas con el presidente de la organización 
A l Fatah, Yasser Arafat, lo cierto es que ambas per­
sonalidades nunca se han mirado con buenos ojos. 

Los guerrilleros de Al Fatah tienen bien grabado 
en su mente aquel "septiembre negro" de 1940. Una 
Inesperada y rápida acción de la artillería pesada jor-
dana hace saltar en pedazos las frágiles viviendas de 
los refugiados palestinos, en las que se apiñaban mi­
llares de hombres, mujeres y niños indefensos y ajenos 
a los movimientos de resistencia. 

Poco tiempo después, ios bien pertrechados sol­
dados de Hussein, asaltan los cuarteles de los gue­
rrilleros en Jerash, sembrando la destrucción y la 
muerte. Un cabecilla superviviente de la horrible 
matanza, con los ojos inyectados de sangre, declaró 
airado: 

—Hussein es un perro bastardo. Le odiamos... Es 
un loco, pero es astuto, sabe más que el demonio, y' 
tiene a los americanos cubriéndole la espalda. 

Pero mejor será que narremos uno de los atenta­
dos contra el rey de Jordania, que revistió caracteres 
jocosos. 

El encargado esta vez de acabar con la vida de 
Hussein era un cocinero de palacio, llamado Ahmed 
Na'maa, quien ensayó primero su cometido de enve­
nenador con varios gatos de la mansión real, los 
cuales aparecieron muertos en diversas dependencias. 

Este extraño acontecimiento suscitó las sospechas 
de los servidores del rey sobre la persona de! incauto 
y torpe cocinero, el cual fue inmediatamente encerra­
do en un calabozo a disposición del monarca. 

Tres días después, el cocinero Ahmed compareció 
ante Hussein. Pálido y tembloroso el envenenador 
frustrado se arrodilló a los pies del soberano en 
demanda de perdón. 

El rey Hussein Ibn Talal, sonriente y creemos que 
magnánimo, sólo le dijo al cuitado estas palabras: 

—Ahmed, eres un cocinero detestable. No te deja­
remos guisar más gatos. 

E L T R A G I C O E C O DE UN PENSAMIENTO 
Ninguna cosa hay que hiera tanto el alma como 

el recuerdo de los dorados y jubilosos años de la ju­
ventud. 

Clotilde, una antigua cupletista del Paralelo barce­
lonés, lo sabía muy bien. A menudo, una fuerza mis­
teriosa, irresistible, empapada de melancól ico encan­
to, la arrastraba hasta las puertas enmarcadas de 
luces multicolores de " E l Molino", el teatro frivolo 
cerrado a cal y canto para ella desde hacía ya mucho 
tiempo. 

La ex cupletista, acurrucada en un rincón de fa 
calle ruidosa de viandantes nocturnos, miraba, cubier­
to el ajado rostro con una raída manteleta, la encan­
tada puerta del viejo teatro. 

Muy tenue, llegaba hasta sus oídos una música 
alegre y cosquilleante, una música dulce que la sumís 
en un mar de adorables añoranzas. 

Y así hasta que sus ojos se nublaban, arrasados 
de lágrimas que le quemaban las flácidas y pálidas 
mejillas. 

Con bastante frecuencia, la vieja canzonetista aho­
gaba sus tristes pero hermosos recuerdos en alcohol. 
Y era entonces cuando se ponía a filosofar de esta 
curiosa manera: 

— L a vida es como una barra de gallinero: corta y 
llena de porquería. 

Hasta que un día, a principios de los años treinta, 
un camión barcelonés, dedicado a recoger la basura 
de la gran ciudad, arrolló a Clotilde, dejándola muer­
ta en el acto. 

C L A U D I A C A R D I N A L E S E E X P L I C A 
Nunca se ha hablado tanto de los derechos de la 

mujer, de la sumisión de las hijas de Eva a los des­
póticos y arbitrarios dictados del hombre. Pero, ¿es 
realmente el hombre quien tiene la culpa de esa odio­
sa y censurable desigualdad? 

¿Cómo vamos a tomarlas en serio —se preguntan 
los sociólogos y los estadistas—, si ellas mismas hacen 
tabla rasa de sus derechos ofreciendo al varón una 
sumisión vergonzosa que de hecho las convierte en 
un vulgar objeto sexual? 

Uno, que siempre ha sido un rendido admirador 
y eterno esclavo de los encantos femeninos, prefiere 
ponerse al margen de las encendidas y ásperas polé­
micas. 

Sin embargo, bueno será traer aquí la autorizada 
opinión de una hembra de alto bordo: Claudia Car-
díñale. 

—Se habla mucho de ios derechos de la mujer, 
se organiza el año de la mujer, pero jamás la mujer 
ha sido tan esclava como ahora. E n el cine, el rol 
de la mujer ha sido rebajado a la categoría de un 
simple animal que se muestra desnudo, como esos 
osos que antes recorrían las ferias tocando la pan­
dereta. 

xxxxxxxx̂ xxxxxxxxxxxxym ôrixxxxxxxx 

E l obispo de Mondoñedo-Ferrol, invitado 

de honor a las Jornadas Patrióticas 

Gallegas de Buenos Aires 

SE CELEBRARAN EN JULIO, FATROCINADAS 

POR E L CENTRO GALLEGO 
L a s J o m a d a s P a t r i ó t i c a s j j p a l l e -

gas que promueve anualmente e l 
Cent ro Gal lego de Buenos A i r e s 
y a l as que concurren como i n v i ­
tadas de honor l as m á s s ign i f i ca ­
das personalidades gal ic ianas , r e ­
v e s t i r á n este a ñ o s ingular esplen­
dor, no y a por los actos que con 
t a l motivo h a b r á n de celebrarse, 
sino t a m b i é n porque l a f igura a 
l a que se i n v i t ó este a ñ o , monse­
ñ o r Miguel Angel A r a ú j o Iglesias , 
tiene relieve de verdadera impor­
tancia . 

E l prelado d i c t a r á con este m o ­
t ivo va r i a s lecciones de s ingular 
I n t e r é s y ac tua l idad en e l s a l ó n 
"Castelao*4 del Centro Gal lego, 
Cen t ro Lucense , s a l ó n del diar io 
" L a P r e n s a " y Sociedad, de E s ­
cr i tores Argentinos, con temas r e ­
feridos a l a lengua gallega, p ro­
blemas de l a e m i g r a c i ó n , iglesia 
gallega etc. 

M o n s e ñ o r Miguel Angel A r a ú j o 
p e r m a n e c e r á diez d ías en l a c a ­
p i ta l argentina. 

P . S . G . 

HOXE, ás S da tarde 

no PABELLON DOS 

DEPORTES 

DE LUGO 

PARTIDO SOCIALISTA 
G A l E G 

S. G. 
F A L A R A N 

XOSF. LUIS RODRIGUEZ PARDO 
Abogado. Candidato ao Congreso 

MANUEL CEFERINO DIAZ 
Economista. Candidato ao Congreso 

VALENTIN ARIAS LOPEZ 
Mestre. Candidato ao Congreso 

SIRO LOPEZ LORENZO 
Dibuxante. Traballador da Bazán 

XOSE SANCOSME IGLESIAS 
Labrego. Candidato ao Congreso 

DOLORES ARRIBE DOPICO 
Traballadora da Sanidade 

XOSE MANUEL BEIRAS 
da Segredaria Xeral CoSextada . 

0 SOCIALISMO GALEGO SOMOS NOS 

V I D A ESTA TARDE, MITIN 

D E L P A R T I D O 

SOCIALISTA GALEGO 

Hablarán Xosé Luís Rodrígn^do, Valentín Arias, Siró, 
Xosé Sáneosme, Dolores ¿e y Xosé Manuel Boiras 

E s t a tarde, a los ocho, en el Pa­
be l lón Municipal de Deportes, se 
c e l e b r a r á un mi t in electoral orga­
nizado por e l Part ido Socialista de 
Gal ic ia (PSG) y en el que interven­
d r á n Xosé L u i s Rod r íguez Pardo 
(abogado, candidato a l Congreso), 
Manuel Ceferino Díaz Díaz (eco­
nomista, candidato a l Congreso), 
V a l e n t í n A r i a s López (maestro, 
candidato a l Congreso), Si ró López 
Lorenzo (dibujante, trabajador en 
la Bazán , de E l Fer ro l ) , Xosé Sán­
eosme Iglesias (labrador, candida­
to a l Congreso), Dolores Ar r ibe 
Dopico (trabajadora de Sanidad) y 
Xosé Manuel Be i ras ( ca ted rá t i co 
de l a Univers idad y de l a Segre-
daría Xeral Colexiada del parti­
do). 

E l P S G pensaba celebrar ayer, 
a l a una de l a tarde, una r e u n i ó n 
con los informadores para hacer 
la p r e s e n t a c i ó n oficial de sus can­
didatos y, a l mismo tiempo, anun­
ciar, y a con todo detalle, e l mi t in 
de esta tarde. Sin embargo, e l 
propio partido se vio obligado a 
suspender l a rueda informativa, 
debido a la imposibilidad de con­
tar, para la hora prevista, con to­
dos los candidatos, ocupados en 
u n á serie de ineludibles compro­
misos electorales. 

A C T I V I D A D E S DE REFOR­
MA S O C I A L ESPAÑOLA 

Reforma Soc'al Españo la ha re­

nunciado a mitkpropagan-
da electoral, auJ a las re­
uniones y charlicas, <l«e 
e s t á l levando a l r toda la 
provincia adelai^yer , en 
el sa lón de sesigi Ayunta­
miento de Cast̂  hablaron 
Alejandro Aleaiy Joaquín 
M a r b á n Román, | Vázquez 
Va lcá rce l y J o r ¿ Fernán­
dez. 

Reforma Soci.a6oia ( E S E ) 
tiene proyectadas estos días, 
conferencias y ¿ políticas 
en Antas de Uli^j-oso, Lo-
renzana y M o t a m o s . 

- HOY, TICTOS DE 
U. C. D 

L a U n i ó n delf pemocrá-
tico (UCD) celfchoy tres 
charlas y reunióla provin­
cia de Lugo : y media 
de l a mañana., $ Roibás", 
de Otero de ¡% cinco y 
media de ia tar^ Teleclub 
de Begonte; a lj :en la sala 
de fiestas "Ma^fr iol . 

E n los actos ¡grán algu­
nos de los candif Congreso 
y a l Senado pogo, por la 
provincia de Lujl 

H O Y , EUP. G. E N 
VIVE1RC 

E l Bloque Na|puiar Ga-
lego ( B . N.-P. (Si-esentó el 
mié rco le s en Pífle Pantón 

y en Ribadeo. E s t a tarde, a las 
ocho, lo h a r á en el cine Orfeo, de 
Vivei ro , en un mit in electoral en 
el que i n t e r v e n d r á n Pedro Luaces , 
Lois Diéguez, Miguel Campuzano, 
Xosé Manuel P a v ó n , Emi l io López 
Pé rez , Manuel Mar ía F e r n á n d e z 
Teixeiro , Xosé Manuel R o d r í g u e z 
Mar t ínez y Francisco L ó p e z Quin­
te, los cinco primeros candidatos 
al Congreso, y los ,tres ú l t imos , a l 
Senado. 

FRANCISCO RODRIGUEZ 
EN T E L E V I S I O N 

Hoy, a las dos y veinte de i a 
tarde, en el programa de T . V . E . 
"Panorama de Gal ic ia" , h a b l a r á 
Francisco R o d r í g u e z Rodr íguez , 
candidato a l Congreso del B.N.-
P. G. por l a provincia de Ponte­
vedra. Durante los diez minutos 
de su i n t e rvenc ión , Francisco Ro­
d r íguez e x p o n d r á el resumen de 
la al ternativa pol í t ica del Bloque 
electoral al que representa. 

E L P.S.P.G., EN B A R A L L A 

E l Partido Socialista Popular de 
Galicia (P.S.P.G.) ce l eb ró un mit in , 
el pasado mié rco l e s , en Bara í l a , en 
el que intervinieron Francisco S i l ­
vosa Costa, Mercedes A r i a s , Ama­
lia Casas y Juan González Enc inar , 
que encabeza la lista de su partido 
para el Congreso de Diputados por 
Lugo. 

MITIN PÓUTICCLA U. C. D. 

Vi MODERACION 1S LA GARAOICA DE NCESTRA COALICION 

Y DE NUESTRA eopofdo Calvo Soteio) 

<¥MHii)iiiln̂  lili 
Ss l lenó,, p rác t icamence , ei salón 

actos de l a Escuela de Ingenie r ía 
Técn ica Agr íco la en el mitin elec­
toral que ayer por ía tarde ce lebró 
la coal ic ión U n i ó n de Centro De­
m o c r á t i c o de Lugo, con la presen­
cia de Leopoldo Calvo Soíelo,, nú ­
mero dos del partido en la lista de 
Madrid . E l acto empezó con cierto 
retraso, debido a l apretado progra­
ma que ©1 equipo Incensé de U C D 
tuvo que desarrollar ayer, y que 
mot ivó ©1 que tanto Antonio R o ­
són como e l s eñor Calvo Soteio 
pidiesen disculpas a las personas 
presentes en el local. 

Antonio R o s ó n , que fue inte­
rrumpido con aplausos en varias 
ocasiones, c o m e n z ó , tras una cita 
de C a m b ó , seña lando que «no que­
remos rechazar lo inevitable; por 
eso estamos a l lado del proceso de­
mocrá t i co» . A c l a r ó la posición 
polí t ica de U C D a l decir que « n o 
pertenecemos a ideologías que es­
conden su p reocupac ión ante la po­
sibilidad de que se cumpla en pro­
ceso democrá t i co» . T a m b i é n recal­
có que U C D reclama «ia institucio-
nal izac ión de la región y su autono­
mía» . Pasó luego a hacer m e n c i ó n 
de l a necesidad que Gal ic ia tiene 
de i r a una industr ia l ización con 
el ún ico l ímite en «las industrias 
contaminantes para las que no exis­
tan suficientes medidas de correc­
ción». . N 

Fina l izó expresando su conven­

cimiento de qvie|"0 Quiere 
crear tensiones"18 ni re­
sent idas». 

E l candidato I Gerardo 
Harguindey Bfl*0 que la 
postura de UGDS equilibrio 
y respetuosa co^ás opcio­
nes polí t icas». aMue, por 
la derecha, estrados de 
grupos «que no ^ Período 
cóns t i t uyan te , «finios que 
E s p a ñ a necesi | | lno refi­
r iéndose a un ii* compro­
miso: «Los hoi i U C D en 
Ga l i c i a nos hcnil*metido a 
defender el ÍKT Autono­
mía». 

José M a r í a P ? ^ 0 ' ca"-
didato a l C o u g ^ 1 0l"ador 
más aplaudido, t a l e g o y, 
dentro del gruf^ hombrcs 
de U C D en L i i ? ^ más 
inclinado a posi'^?, decidi­
damente a ia $V0rnenzó 
explicando su r"80 con 
U C D , a k que W10 coali­
c ión de fuerzas^8 ' .Cier ­
tas y p r o g r e s i v a í ^ ^ e s en 
Al i anza Popu la r ^«rtc. y 
en el t n a r x i s m o J ^buida­
mente calificó ^ m ° 
entidad «con p l C ^ ^ co-
munidade n a c i ^ ^ ' ó la 
parroquia como * ni,"isíra-
tiva í ú n d a m e n í ^ j am^nte 
gallega, y tuvo * 
para la m d u s t n g ¡ j « «non 
conven ós inteí 'f 1C!a> se-

crítica 

nón ós intereses do capi ta l ismo» 
Concluyó pidiendo que se votase de 
acuerdo con la propia conciencia 
y sin/ atender a presiones ni reco­
mendaciones de n ingún tipo. 

Leopoldo Calvo Soíelo t r azó to­
da-una teor ía sobre el Centro. «La 
moderac ión es la carac te r í s t ica de 
nuestra coalición y de nuestra cam­
paña» , dijo a l principio. Y a ñ a d i ó : 
«A nuestra derecha es tán las fuer­
zas autoritarias y nostálgicas, que, 
conducen mirando a l espejo retro­
visor; a nuestra izquierda, los gru­
pos marxistas revolucionarios y de 
clase». Reca lcó que la posición de 
U C D no era «ni candorosa n i inge­
n u a » , sino que es una posición 
abierta a todos los españoles «que 
quieren que este país sea de p lü ra -
iidad de opiniones y de discrepan­
cia civilizada». 

Expl icó después las razones que, 
a su juicio tenía el presidente Suá-
rez —con quien el señor Calvo So-
telo cha r ló durante muchas horas, 
porque «los Consejos de Ministros 
en el primer Gobierno de l a M o ­
narqu ía eran muy abu r r idos»— pa­
ra aceptar la jefatura de U C D , di­
ciendo que era como «el clavil lo 
del abanico, que sujeta las varillas 
convergentes pero dis t intas», y que, 
además , en todos ios países demo­
crát icos los gobernantes participan 
en las elecciones. 

E l señor Calvo Soteio fue muy 
(Pasa a ta página siguiente) 

[ítin del Bloque Nacional-Popular Galego 
Los periodistas abandonaron el Pabellón 
cuando se dirigieron graves insultos a la Prensa 

P U B L I C I D A D P O L I T I C A 

Alrededor de las nueve menos 
cuarto de l a noche de ayer, los re­
presentantes de los medios infor­
mativos que c u b r í a m o s l a informa­
ción del mi t in electoral del Blo­
que Nacional-Popular Galego aban­
donamos el Pabe l lón de los Depor­
tes, c í iando uno de los participan­
tes en el acto insu l tó a l a Prensa 
de Galicia. Antes, h a b í a n hablado 
una maestra de l a m o n t a ñ a Incen­
sé que dio noticia de recientes 
sanciones, por parte de l a Inspec­
ción Nacional de E n s e ñ a n z a P r i ­
mar ia , a maestras de l a zona de 
Piedrafi ta y B e c e r r e é —unas han 
sido expedientadas y otras aperci­
bidas—, por problemas relaciona­
dos con los e x á m e n e s del grupo 
escolar de Bara l la , y e l candidato 
a l Congreso, Francisco López Quin­
te, quien en un parlamento brev í ­
simo, hizo un llamamiento a l a 
unidad para conseguir "unha na­
ción forte, galega e l impa". 

Xosé Manuel Rodr íguez Mart í ­
nez i n t e n t ó seguidamente hacer 
un resumen h is tór ico de las luchas 

de Galicia , en defensa de lo que 
l l a m ó "a r e c u p e r a c i ó n da sua so­
b e r a n í a " y , aj referirse a los tiem­
pos actuales, dijo: "O maior ene­
migo que tivemos nos derradeiros 
anos foi a Prensa de Galicia; a 
Prensa , que lo i tóu sibilinamente 
contra nós , que d e m o s t r ó u , una 
vez m á i s , a sua s i tuac ión de colo­
nizada e que as d i recciós e s t á n ó 
servicio dos intereses colonialistas 
i e conómicos" . T r a s la frase entre­
comillada, todos los informadores 
que c u b r í a n él acto abandonaron 
el Pabe l lón . 

E l acto comenzó con veinte mi­
nutos de retraso, por v é r " s i che-
gan a lgús de fora, que van a v i r " , 
s e g ú n man i f e s tó uno de los miem­
bros del servicio de orden del Blo­
que. Previamente a l mit in, actua­
ron unos gaiteiros de Melide, que 
fueron m u y aplaudidos. E l recinto 
—en e l que se vieron bastantes 
banderas del U P G y del A N - P G — 
a p a r e c í a p r á c t i c a m e n t e lleno, pero 
s in rozar e l abarrote de m í t i n e s 
recientes. 

— oO O oo > 
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Los representantes de los medios informativos gallegos que cubrían 
el acto, han redactado ia siguiente nota conjunta: 

C U A N D O L O S E X T R E M O S ^ E T O C A N 
A Y E R , en el mitin del Bloque Nacional-Popular Galego celebrado 

en el Pabellón Municipal de Deportes, de Lugo, la Prensa de Galicia 
fue insultada seria, directa e indiscriminadamente, sin más motivo apa­
rente que el de no apoyar, de modo absoluto e inquebrantable, los 
postulados políticos de la mencionada organización. 

Los representantes de ios medios informativos presentes en el acto 
—que redactan esta nota conjunta y que abandonaron el Pabellón al 
producirse tan desagradable incidente— lamentan profundamente que 
ei Bloque Na.cionai-Popular Galego haya intentado justificar su cada 
vez más escaso eco político y popularidad, con un ataque a uno de ios 
sectores profesionales de Galicia que, como han reconocido todos los 
grupos y partidos de la oposición democrática, está manteniendo una 
actitud indiscutiblemente abierta y progresiva. Ai mismo tiempo, quie­
ren poner de manifiesto que la postura ayer exhibida por el llamado 
Bloque Nacional-Popular Galego coincide plenamente con la de las 
fuerzas potíHcas de ta más extrema derecha, coincidencia que, desde 
fuego, ni es nueva ni sorprendente. 

SANTIAGO: Se mantienen los precios 
en el Mercado Nacional de Ganados 

VÍGO: Los mariscadores e x p o n d r á n sus 
mas al ministro de Obras Públicas 

Más de dos' mi l ochocientas cabezas de ganado vacuno han sido 
objeto de compra-venta en la fe r ia l semanal que ayer se ce lebró en 
el Mercado Nacional de Santiago de Compostela 

Del total de ganado vendido 1.666 ejemplares de r e c r í a salieron 
para poblaciones de fuera de l a r e g i ó n gallega con este detalle: 
Barcelona, 609; Lér ida , 215; Murcia, 160; Huesca, 100; Madrid, 25; 
Valencia, 50; Bilbao. 40; Zaragoza, 102; A v i l a , 32; Alicante, 40; 
Oviedo, 76; Logroño , 120; Zamora, 30; Lieón, 44- Toledo, 13 y Bur­
gos, 10. 

Las provincias gallegas se repart ieron 214 ejemplares de rec r í a , 
distribuidos así : Pontevedra, 90; L a C o r u ñ a 66 Lugo, 25 y Oren­
se, 33. 

E l ganado vacuno de abasto fue adquirido en su totalidad para 
localidades de las cuatro provincias gallegas, con este detalle: 
Pontevedra, 508, Orense, 220; Lugo, 102 y L a Coruña , 99. 

E n cuanto a precios hay que decir que se mantienen con rela­
ción a las ferias pasadas siendo en generan buenos. 

VIGO 
E l ministro de Obras Púb l i cas , L u i s Ortiz Mar t ínez , r ec ib i rá 

hoy, a l a una y media de la tarde, a una comis ión de la Agrupa­
ción de Mariscadores de la r í a de Vigo, presidida por el t i tular de 
ia A g r u p a c i ó n , s e ñ o r Paz Rioboo y a c o m p a ñ a d a por el ex director 
general de Pesca, Víc tor Moro. 

Los comisionados p l a n t e a r á n al t i tular de Obras Públ icas los 
problemas que crea a los mariscadores el relleno que se es tá efec­
tuando en Bouzas, que impide el normal desarrollo de diversas 
especies de marisco. 

A d e m á s de ' l a so luc ión de este problema, se p e d i r á al ministro 
soluc ión para otros problemas planteados en los puertos pesqueros 
(Je Redondela y Bayona. 

€ L F E R R O L 
L a Comandancia Mil i tar de Marina de E l F e r r o l ha concedido 

permiso para mariscar a los componentes de la A g r u p a c i ó n de 
Mariscadores de E l Fe r ro l . 

Es ta au tor izac ión se concede por vez pr imera desde el siniestro 
del buque-tanque "Urquiola" , de cuyo hecho se cumpl ió un año , y 
a pe t ic ión de la Cofradía de Pescadores de E l Fe r ro l . 

E l permiso afecta a l banco natural comprendido entre L a 
Cabana y L a Malata y se refiere ú n i c a m e n t e a la especie de almeja. 

T)icha au tor izac ión e s t á l imitada hasta el día 17 del actual mes 
de junio. 

"LA SANGRE HO SE PUEDE FABRICAR" 
la donación de sangre cada tres o cuadro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre n o r m a l en todos tos 
países civilizados. 

IOS CANDIDATOS IMMSES 
DEL CENTRO 

GERARDO HARClinEV RANET (SENADO) 

Nacido en Lugo hace 40 
a ñ o s , Gera rdo Harguindey 
B a n e t es abogado de pro­
fes ión , está, casado y t iene 
seis h i jos . T r a s ingresar 
por opos ic ión en e l Cuerpo 
T é c n i c o del Ins t i tu to So­
c i a l de l a M a r i n a , h a 
d e s e m p e ñ a d o importantes 
cargos, y en l a ac tual idad 
es Vicesecretar io G e n e r a l 
del Ins t i tu to Soc ia l de i a 
M a r i n a . 

Gera rdo Harguindey, que 
fue destacado jugador de 
baloncesto en s u é p o c a de 
estudiante en Lugo, es c a n ­
didato a l S e n a d o por 
U N I O N D E C E N T R O D E ­
M O C R A T I C O . 

— ¿ E s t á r indiendo l á provinc ia 
d é Lugo todo lo que t e n í a que 
rend i r? 

—Por supuesto que no. S u s 
c ó n d i c i o n e s natura les , e l mar , l a 
agr icu l tura , l a g a n a d e r í a , l a c a ­
pac idad de sus hombres, son r e ­
cursos insuficientemente aprove­
chados. Potenciar los no es ta rea 
de m í o s cuantos, s ino de todos. 
A medida que l a v i d a po l í t i c a se 
haga m á s t ransparente e x i s t i r á n 
m á s posibilidades de u n aprove­
chamiento in tegra l de los recur ­
sos d e nues t ra p rov inc ia . 

— ¿ Q u é opina sobre nues t ra 
agr icu l tu ra? 

— E s l a base de l a es t ructura 
e c o n ó m i c a de l a provinc ia , y e l 
condicionante de nuestro modo 
de ser. Pese a ello es u n sector 
e c o n ó m i c o deprimido y descapi­
talizado, sobre e l que se ap l i can 
medidas po l í t i c a s , admin i s t r a t i ­
vas y a ú n j u r í d i c a s que le son 
e x t r a ñ a s . H a y que ap l ica r l a tec­
n o l o g í a s i n a tentar a nuestra 
ideosincracia . S e precisa u n gran 
esfuerzo p a r a l l eva r condiciones 
de v i d a y trabajo a nuestras zo­
nas rura les . 

— ¿ Y sobre i a g a n a d e r í a ? 
—-Debe responder a las condi­

ciones na tura les de nuest ra t ie­
r r a . No puede seguir hipotecada 
a intereses ajenos a l sector. D e ­
b e r á n cesar aquellas importacio­
nes que c laramente l a per judi­
can . 

— ¿ Y sobre l a indus t r i a? 
— L a i n d u s t r i a l i z a c i ó n de Lugo 

d e b e r á pa r t i r de l a l iber tad de 
asentamiento, ser select iva, basa­
da pr imordia lmente en nuestros 
productos naturales . E s preciso 
evi tar l a c o n t a m i n a c i ó n . 

— ¿ Q u é nos dice de l a pesca? 
—Que const i tuye u n sector de 

l a e c o n o m í a lucense m u y impor­
tante, y no siempre debidamente 
evaluado dentro de l a propia 
provinc ia . Hemos de in tentar 
asegurarle - los caladeros t rad i -
c lóna l e s , ( fundamentalmente los 
de los p a í s e s que in tegran el 
Mercado C o m ú n ) , rev isar l a es­
t ruc tu ra comercia l pa ra que se 
acerquen pescador y consumidor 
y p a r a ellos sean los beneficios, 
y dotar a l a costa de unos se rv i ­
cios sani tar ios , educativos, asis-
tenciales o sociales de los que 
muchas veces se carece o son i n a ­
decuados. 

— ¿ Y de l a San idad? 
— T i e n e que ser reestructurada. 

S i e l m é d i c o e s t á insatisfecho, y 
el beneficiario se queja, es que 
f a l l a n los planteamientos. H a y 
que p l an i f i ca r l a desde nuestro 
n ive l , y con i n t e r v e n c i ó n de los 
profesionales de l a medic ina y 

de representantes de los benefi­
ciar ios . H a y que garant izar u r ­
gentemente l a as is tencia p r i m a ­
r i a y replantear nues t ra medic ina 
hospi ta lar ia , huyendo siempre de 
l a m a s i f i c a c i ó n , que rompe l a r e ­
l a c i ó n m é d i c o - enfermo. 

— ¿ Q u é piensa de l a emigra ­
c i ó n ? 

— E l hombre tiene derecho a 
t r a b a j a r donde quiera. Pero 
cuando hacerlo es consecuencia 
no del ejercicio de este derecho, 
s ino de l a f a l t a de condiciones 
y posibilidades de nues t ra comu­
nidad de origen y v ida , es u n a 
forma de desarraigo dolorosa e 
in jus ta . L levamos siglos de e m i ­
g r a c i ó n lucense. C o r t a r l a solo se­
r á posible s i somos capaces de 
potenciar l a e c o n o m í a de l a pro­
v i n c i a . Depende de nues t ra c a p a ­
c idad de c rea r puestos de t r aba-
Jo. 

— ¿ Y del caciquismo? 
— E s u n a fo rma de torcer o s u ­

p lan ta r l a vo luntad de las perso­
nas. Aten ta con t ra s u dignidad. 
S e basa e n l a f a l t a ' de cu l tu ra . 
Hemos de l u c h a r , todos pa ra que 
no s iga siendo posible. 

— ¿ C ó m o e s t á Lugo por lo que 
a l a E n s e ñ a n z a se refiere? 

— L a e n s e ñ a n z a , y en conse­
cuencia l a cu l tu ra , de termina l a 
l iber tad del ser humano y lo con-, 
dicionaT desde su in fanc ia . E n 
esta p rov inc ia e s t á cas i ausente 
l a e n s e ñ a n z a pre-escolar, en c l a ­
ro contraste con l a impor tanc ia 
que hoy le otorgan los pedago­
gos. E s preciso reforzar l a E n s e ­
ñ a n z a G e n e r a l B á s i c a a ú n i n s u f i ­
ciente. Pienso que h a y que poten­
c i a r l a F o r m a c i ó n Profesional . 
Lugo tiene que abordar de fo rma 
def in i t iva el Colegio . U n i v e r s i t a ­
r io . No puede haber sombras so­
bre s u futuro. P a r a muchos j ó v e ­
nes representa qu izás l a ú n i c a 
posibilidad de estudios superio­
res. H a y que garant izar l a c a l i ­
dad de esta e n s e ñ a n z a . 

— ¿ C u á l debe ser el futuro po­
l í t i co - adminis t ra t ivo de nues t ra 
r e g i ó n ? 

—Por supuesto es insuficiente 
l a m e r a d e s c e n t r a l i z a c i ó n . E l f u ­
turo de G a l i c i a pasa necesar ia ­
mente por l a a u t o n o m í a , con f a ­
cultades de dec i s i ón en el á r e a 
de lo po l í t i co . E s t a a u t o n o m í a 
tiene que ser recogida en l a nue­
v a C o n s t i t u c i ó n , que entiendo 
es ta rea de las p r ó x i m a s Cortes, 
P a r a m i é s t a s deben de ser Cons ­
ti tuyentes. 

— ¿ C o n s i d e r a que nuestras co­
munidades e s t á n bien organiza­
das? 

— H a y u n a o r g a n i z a c i ó n n a t u ­
r a l , y unas comunidades n a t u r a ­
les peculiares de G a l i c i a . L a es­
t ruc tu ra j u r í d i c a - admin i s t r a t i ­
v a del Estado e s p a ñ o l no respon­
de a estos esquemas na tmales . 
E n consecuencia l a o r g a n i z a c i ó n 
ac tua l no es correcta. H a y que 
ins t i tuc ional izar l a parroquia, y 
replantear las comarcas. 

— ¿ Q u é s o l u c i ó n se puede dar 
a l problema de nuestros muchos 
n ú c l e o s de p o b l a c i ó n y las malas 
comunicaciones entre ellos? 

—No encuentro m á s que una, 
que nos mental icemos de que 
no hay ciudadanos de p r imera y 
de segunda clase, y, por tanto, 
l l evar a "los n ú c l e o s de p o b l a c i ó n 
dispersa cri terios y v o l ú m e n e s de 
i nve r s ión s imi lares a los que se 
emplean en los n ú c l e o s urbanos. 
H a y que crear servicios impres­
cindibles a toda comunidad, y 
garant izar las comunicaciones 
que no son sólo un medio de 
transporte sino el nexo que per­
mite l a convivencia . 

— ¿ P u e d e U n i ó n de Centro D e ­
m o c r á t i c o hacer mucho por l a 
so luc ión de los problemas pro­
vincia les? 

— L a U n i ó n d é Centro Demo­
c r á t i c o , en l a medida que pro­
pugna l a a u t o n o m í a regional, 
una reforma f i sca l profunda, u n a 
po l í t i ca e c o n ó m i c a pa ra superar 
l a cr is is ac tua l , y u n a Cons t i tu ­
ción p a r a l a democracia, t r a t a 
de establecer las condiciones que 
hacen posible i n i c i a r las solucio­
nes de los problemas que hoy p a - . 
dece l a p rov inc ia de Lugo. 
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BN LA L A N Z A D A C O N T I N U A L A H U E L G A D E T A X I S Suárez hablará por televisión el día 13 
Hallados 15 esqueletos 

humanos, probablemente 

del siglo l l l 
E L G R O V E (Pontevedra), 2. — 

( C I F R A ) . — Quince esqueletos hu­
manos han sido hallados en e l lu­
gar denominado d e v L a Lanzada, 
del t é r m i n o municipal de E l Gro-
ve, cuando una m á q u i n a excavado­
r a realizaba u n desmonte de tie­
r ras , para la cons t rucc ión de un 
chalet. 

E l descubrimiento de este ce­
menterio se produjo cuando la 
m á q u i n a excavadora p rofund izó en 
las t ierras, e inmediatamente se 
dio cuenta del hallazgo. 

U n equipo de expertos del Mu­
seo de Pontevedra y de Orense 
real izan estudios sobre los hallaz­
gos y dir igen los trabajos de ex-
«avaeión. 

Se da l a circunstancia de que 
en algunas de las tumbas descu­
biertas aparecen dos esqueletos en 
eada una. 

L o s . esqueletos son, en general, 
de gran t a m a ñ o , y s e g ú n una pri­
mera op in ión de los expertos datan 
del siglo I I I d e s p u é s de Jesucristo. 

E N B A R C E L O N A Y V I C O 

Los taxistas malagueños discutirán sus 
reivindicaciones a nivel regional 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — B a r ­
celona y Vigo se encuen t ran s i n 
t ax i s desde l a m a ñ a n a de ayer, 
como consecuencia de l a s h u e l -

SUBEN LOS MODELOS 
DE "SIMCA" 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — A 
partir de m a ñ a n a , día 3, la gama de 
"Simca-1.200" y " B r e a k " r e g i s t r a r á 
u n aumento del 9 por 100 en los 
precios franco fábr ica . 

Los nuevos precios son: 
Pesetas 

"Simca 1.200 L " 235.200 
"Simca 1.200 L S " 247.000 
"Simca 1.200 L X " 256.700 
"Simca 7.200 G L S " 266.700 
"Simca 1.200 T I " . . . 299.500 
"Simca 1.200 C o n í o r t " 276.700 
"Breag L S " . , . . . . 279.300 
"Break T I " 312.500 

3 D E J U N I O D E 1927 

—Por el Circulo de las A r ­
tes se convoca a todos los se­
ñores permanentes a l a junta 
general extraordinaria que ha­
b r á de celebrarse el p r ó x i m o 
d ía 7 del actual. E n t r e los 
asuntos m á s importantes es tá 
el de dar cuenta de l a situa­
ción e c o n ó m i c a en que se en­
cuentra en l a actualidad l a so­
ciedad, asi como t ambién e l 
m a l estado en que se encuen­
tra e l mobiliario y l a necesi­
dad de las obras urgentes de 
repa rac ión interior y exterior 
del edificib, para conservac ión . 

— E n l a perrera municipal se 
halla recogido un perro de ca­
za, y e l que se considere su 
d u e ñ o , puede pasar a recoger­
lo. 

— - E l p r ó x i m o domingo, d ía 
5, t e n d r á lugar en e l Tea t ro 
Pr incipal de esta capital e l es­
treno del grandioso éx i to c í -
nema tog rá f i co «El soldado des­
conoc ido» , emocionante e in ­
te resan t í s ima historia de amor 
y gloria, c reac ión de la en­
cantadora Marguerritte de l a 
Monte. 

— A y e r estuvieron en San 
Clodio los gobernadores c i v i ­
les de L u g o y Orense, señores 
Cremades y M u ñ o z Delgado. 
L a entrevista de las dos auto­
ridades en l a progresiva vi l la , 
tuvo por objeto ocuparse de 
la cons t rucc ión de una im­
por t an t í s ima carretera q u e 
afecta a las dos provincias y 
que facil i ta muy seña l adamen­
te las comunicaciones entre 
Gal ic ia . E s t a carretera une 
Quiroga con l a R ú a Pe t ín . 

—Por l a Guardia C i v i l de 
F r i o l ha sido detenido en su 
domicilio de l a parroquia de 

Giá , Jesús Busto, como pre­
sunto autor del hurto de dos 
escopetas a R a m ó n Bar re i r a 
Ortiz y Marcelino L ó p e z Q u i ­
roga. 

— C o n brillantes notas ha f i ­
nalizado su carrera de F a r m a ­
cia en l a Universidad de San­
tiago, e l culto joven chantadi-
no don Eduardo Seijas Váz ­
quez hijo de nuestro distingui­
do amigo don Eduardo Seijas 
Guer ra , cu l t í s imo abogado y 
prestigioso secretario del A y u n ­
tamiento de Carballedo. 

« « « 
— E n la junta general cele­

brada días pasados por e l 
«Club Deportivo Españo l» de 
Barcelona, se a c o r d ó tributar 
un homenaje a R ica rdo Zamo­
ra , por su reciente a c t u a c i ó n 
en Bolonia. 

—Estuvo esta m a ñ a n a en pa­
lacio, para entrevistarse con e l 
R e y , e l alcalde de L a C o r u ñ a , 

, s eñor Casas. L a entrevista de 
és te con Don Alfonso fue cor-
diallsima. E l R e y , durante su 
conversac ión con e l s eñor Co­
sas, m o s t r ó v iv ís imo in t e r é s 
por los problemas que afectan 
a Ga l i c i a , significando a l mis­
mo tiempo su deseo de visitar 
la región en e l p r ó x i m o vera­
no. E l s eñor Casás expresó a l 
R e y el vivo deseo que Ga l i c i a 
tiene de que en su visita le 
a c o m p a ñ e su augusta esposa 
D o ñ a Vic tor ia Eugenia . 

—Procedente de Bolonia en 
donde presenc ió e l encuentro 
de fú tbol celebrado e l domin­
go entre los equipos represen­
tantes de E s p a ñ a e I ta l ia , re­
gresó a Madr id el infante don 
Alfonso de B o r b ó n , acompa­
ñ a d o por e l presidente de l a 
R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 'de 
F ú t b o l , s eño r m a r q u é s de So-
meruelos. 

MITIN POLITICO DE LA Ü . C D . 
(Viene de la p á g i n a anterior) 

«iplaudido a l f inal de su discurso. 
* R U E D A I N F O R M A T I V A 

Finalizado el acto, Leopoldo C a l ­
vo Sotelo se r eun ió , apenas unos 
minutos, con los informadores. H e 
a q u í lo m á s interesante de lo que 
dijo: 

— U C D no de fende rá en las Cor­
tes una estructura federal para di 
Estado Españo l . 

E l s e ñ o r Pardo Montero, por su 
parte, dijo que e l tema era para 
considerar y estudiar en el futuro. 
E l s eño r Calvo Sotelo . respondió a 
l a ma t i zac ión del abogado villaíbés 
cal i f icándolo de «magníf ico polít i­
co, al que auguro un brillante por­
veni r» . 

A una pregunta sobre la posible 
ut i l ización de determinadas encues­
tas del Instituto de la Op in ión Pú -
'blica por U C D —'dato a l que se re-
.f ir ió en sus ú l t imos mí t ines Felipe 
G o n z á l e z — , e l s eñor Calvo Sotelo 

gas in ic iadas por los trabajadores 
en p e t i c i ó n de u n a subida de t a ­
r i fas y como protesta por l as 
nuevas l icencias , respect ivamen­
te. 

E n Ba rce lona l a huelga que a l ­
canza p r á c t i c a m e n t e a todo e l 
sector, se i n i c ió ayer por l a m a ­
ñ a n a y fue e x t e n d i é n d o s e d u r a n ­
te todo el d í a , has t a desembocar 
e n u n a asamblea celebrada por 
l a noche en l a O r g a n i z a c i ó n S i n ­
d ica l en l a que unos m i l t ax i s t a s 
decidieron i r a l a huelga i n d e f i ­
n ida . 

L o s t ax is tas so l ic i t an subi r e l 
precio de l a bajada de bandera 
de 23 a 35 pesetas. Por este m o ­
tivo e l gobernador c i v i l se h a 
trasladado a M a d r i d p a r a que es­
te tema sea debatido en e l C o n ­
sejo de. Minis t ros . M i e n t r a s t a n ­
to los trabajadores permanecen 
reunidos. 

E n Vigo, 540 t ax i s h a a suspen­
dido el servicio y permanece só lo 
u n servic io de urgencia que a t i e n ­
de los easos m á s necesarios. 

T a m b i é n relacionado con é s t e 
sector, cabe s e ñ a l a r l a r u p t u r a 
de l as negociaciones del convenio 
colectivo de los t ax i s m a l a g u e ñ o s , 
que se produjo en e l d í a de aye r 
a l negarse l a parte pa t rona l a 
aceptar l a propuesta soc ia l . E s t a 
se r e f e r í a a que l a p e r c e p c i ó n de 
l icencias fuera a p a r a r so lamen­
te a los conductores asalar iados. 

L o s t ax i s tas m a l a g u e ñ o s h a n 
decidido l l evar sus re iv ind icac io ­
nes a S e v i l l a pa ra d i scu t i r las a 
n ive l regional , como paso previo 
a o t ra r e u n i ó n que se c e l e b r a r á 
en Madr id . 

El " F U T " no se retirará 
de las elecciones 

M A D R I D , 2,— ( C I F R A ) . — A n ­
te las not ic ias aparecidas en a l ­
gunos pe r iód icos re la t ivas a que 
e l " P U T " (F ren t e p a r a l a U n i ­
dad de los Traba jadores ) i ba a 
re t i rarse de las elecciones, l a o f i ­
c i n a de P rensa de l a cand ida tu ra 
f ac i l i t ó a " C i f r a " u n comun ica ­
do desmintiendo estos rumores. 

E n dicho comunicado e l " P U T " 
l l a m a a votar por sus cand ida tu ­
r a s y considerar que estos votos 
s e r á n l a e x p r e s i ó n de u n a co­
r r ien te que apoya s u p rograma de 
lucha . 

E l comunicado concluye m a n i ­
festando que e l " P U T " r echaza 
de forma tajante l a s especulacio­
nes que sobre su r e t i r ada se h a ­
y a n podido producir y que só lo 
conducen a confusionismo. 

E l ministro de Industria, 

a Venezuela 
M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — E l mi­

nistro e spaño l de Industr ia , Carlos 
P é r e z de Br ic io , ha salido a pri­
meras boras de l a tarde con des­
tino a Caracas por vía a é r e a t ras 
asistir a l Consejo de Ministros. 

E i V E L LUGAR QUE L E CORRESPONDA POR 
SORTEO Y COMO CANDIDATO DE U. C . D. 

respondió que 61 no sabía nada de 
que tales encuestas, n i tampoco sa­
bía nada de que Fel ipe Gonzá l ez 
tuviese conocimiento de ellas. «Si 
las hay —dijo tajantemente— de­
ben publ icarse» . 

— H a y temas m á s importantes 
que e l que existan muchos o pocos 
colegios electorales ^—respondió a 
una pregunta sobre l a escasez de 
mesas de vo tac ión , c a r g á n d o s e l a 
teor ía en defensa de l a parroquia, 
expuesta por José M a r í a Pardo 
Montero ©n &l mi t in . Y añad ió : 
«Sería demasiado maqu iavé l i co y , 
en todo caso, per judicar ía , a U C D » . 

A l óp iha r , y a finalmente, sobre 
los grupos nacionalistas m á s a l a 
izquierda, e l s e ñ o r Calvo Sotelo se 
l imi tó a decir: «Los conozco mal , 
pero creo que los intereses de G a l i ­
cia es tán muy bien representados 
por el grupo que en Lugo encabe­
za Antonio R o s ó n » . 

(Fo to B A R R E I R O } 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S V — 
E l presidente del Gobierno y 

candidato n ú m e r o uno" por Madrid 
de l a U n i ó n de Centro Democrá ­
tico, Adolfo Suárez , i n t e r v e n d r á 
en Telev is ión , en e l lugar q ü e le 
corresponda por sorteo, e l d ía 13, 
ú l t i m o d ía de la c a m p a ñ a electoral, 
e n el espacio de diez minutos con­
cedido a l a U n i ó n de Centro, se­
g ú n aseguraron ayer a "Mult i -
press" en fuentes dignas de todo 
c r éd i t o . 

L a jus t i f icac ión de l a interven­
c ión del presidente del Gobierno 
en r e p r e s e n t a c i ó n de. l a U n i ó n del 
Centro parece deberse, s e g ú n las 
fuentes citadas, a u n replantea­
miento de l a actividad electoral de 
Adolfo S u á r e z debido a que e l éxi­
to de l a coal ición ha quedado l i ­
geramente estancado y con peli­
gro de p é r d i d a de votos. Otra de 
las actividades electorales de Adol­
fo S u á r e z s e r á l a apa r i c ión suce­
s iva en una larga entrevista pu­
blicada por el semanario "Hola" 

las dos ú l t i m a s semanas de l a 
c a m p a ñ a , lo que -puede suponer 
una audiencia de m á s de u n mi l l ón 
de lectores. 

S I N D I C A L I S T A S D A N E S E S 
V I S I T A N E S P A Ñ A 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — U n 
grupo de sindicalistas daneses, per­
tenecientes a l a C o n f e d e r a c i ó n 
U n i c a de su pa ís , que agrupa a 
m á s de u n mi l lón de trabajadores, 
se encuentran en E s p a ñ a para to­
mar contacto con l a real idad labo­
r a l e s p a ñ o l a , invitados por l a 
" U G T " . 

L o s trabajadores daneses han 
manifestado en e l transcurso de 
u n a rueda de Prensa que e l grado 
de e v o l u c i ó n del sindicalismo es­
p a ñ o l , en c o m p a r a c i ó n con e l da­
n é s , se puede, s i tuar en torno a l 
a ñ o 1890, í e c h a en l a que los tra« 
bajadores de este p a í s consolida­
ron sus derechos y e l sindicalismo 
fue reconocido como parte indis­
cutible en l a toma de decisiones 
de l a nac ión . 

A D O L F O S U A R E Z H A B L A E N " H O L A 9 ' 

"Todo lo que haya podido hacer se lo 
deberé a la calidad de nuestro pueblo" 

UCUANDO DEJE LA PRESIDENCIA, SEGUIRE 
DEOlCAíiUÚmE A LA tULÍHCA ' 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ; . — 
" E l d í a que deje l a presidencia 
s e g u i r é en l a v i d a po l í t i ca . No 
creo se rv i r pa ra o t r a cosa y, por 
tanto, d e d i c a r é m i ac t iv idad a u n 
part ido, u n grupo po l í t i co en el 
Congreso, s i es que obtengo u n 
e s c a ñ o . E n todo caso, m i dedica­
c i ó n fundamenta l s e r á s iempre 
l a v i d a p ú b l i c a " , h a dicho e l p re­
sidente de l Gobierno, Adolfo S u á ­
rez, a J a i m e P e ñ a f l e l e n u n a e n ­
t rev is ta que publ ica en s u ú l t i ­
mo n ú m e r o el semanar io " H O ­
L A " , u n a de l as revis tas de m a ­
yor t i r ada del p a í s . 

E s t a es l a p r imera entrevis ta 
que e l presidente del Gobierno 
concede a u n medio de i n f o r m a ­
c i ó n nac iona l . V a i lus t rada con 
u n ampl io reportaje fo tog rá f i co 
—cinco p á g i n a s e n color y tres 
e n blanco y negro— e n las que 
se v é a Adolfo S u á r e z en compa­
ñ í a de s u muje r e h i jos e n los 
j a rd ines del Pa lac io de l a M o n -
cloa, res idencia del presidente de l 
Gobierno. 

L a mayor parte de l a ent revis ­
t a —que se publ ica apenas dos 
semanas antes de l as elecciones 
y que t e n d r á u n a segunda parte 
e n e l n ú m e r o de " H O L A " que 
e s t a r á a l a venta e n l a semana 
electoral— e s t á dedicada a temas 
de l a v ida f ami l i a r del s e ñ o r S u á -
res, aunque t a m b i é n toca temas 
po l í t i co s . Así, e l presidente del 
Gobierno a f i r m a que s u objetivo 
en e l p r ó x i m o par lamento s e r á -
"consol idar f i rmemente l a demo­
c r a c i a desde unas opciones po l í ­
t icas que respeten las posiciones 
que e s t é n a l a derecha o a l a i z ­

quierda, y que p e r m i t a n u n a 
C o n s t i t u c i ó n perfectamente v á l i ­
d a p a r a todos los e s p a ñ o l e s y l a s 
i d e o l o g í a s po l í t i c a s existentes e n 
e l P a r l a m e n t o " . 

P a r a Adolfo S u á r e z , e l b á l a n c e 
de l periodo e n que h a ocupado 
l a pres idencia del Gobierno " q u i ­
z á deben hacer lo y sent i r lo t r e i n ­
t a y seis mi l lones de e s p a ñ o l e s 
p a r a los que he trabajado con 
honest idad, c o n l a mayor en t re ­
ga y con l a mayor i lus ión . P e r ­
sonalmente — c o n t i n ú a A d o l f o 
S u á r e z — , creo que e l balance es 
posi t ivo; que se h a logrado todo 
en base a l a I d e n t i f i c a c i ó n que 
existe en t re e l R e y y e l pueblo 
e s p a ñ o l , y gracias a l a ca l idad de 
este pueblo. E s u n pueblo enor­
memente ref lexivo, sereno, s e n ­
sato, que h a conseguido imponer 
s u sent ido c o m ú n a l as clases d i ­
r igentes. Creo, e n f i n , que e l b a ­
l ance es positivo, porque se h a 
demostrado que t r e in ta y seis m i ­
l lones de e s p a ñ o l e s tenemos a l 
a l cance de l a mano l a cons t ruc­
c i ó n de u n a democracia que nos 
pe rmi t a mayores niveles de l iber ­
t a d y de jus t i c i a , y ocupar e l 
puesto que nos corresponde en el 
m u n d o " . 

E n este p e r í o d o , lo que menos 
g u s t ó a l presidente del Gobierno 
fue l a " i n c a p a c i d a d de t r a n s m i ­
t i r e n algunos momentos a l pue­
blo e s p a ñ o l las Intenciones del 
Gobierno. L o que m á s me preo­
cupa es l a a f i c ión de algunos sec­
tores por a l terar , por l a v ía del 
bulo y de l rumor, e l c l i m a de se­
ren idad que siempre h a sido c a -

(Pasa a la pág ina siguiente) 

Refor as que afectan a l a s fuerzas... 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) i n t e rvenc ión s e r á exclusivamente en su calidad de 

Actualmente se e s t a r í a n realizando diversas gestiones candidato a diputado y no como presidente del Go-
para lograr que algunos pa í se s acepten, y las e s t á n bierno. 
llevando a cabo desde medios d ip lomá t i cos oficiales, L,a i n t e r v e n c i ó n de Adolfo Suá rez por Televis ión 
hasta algunos de los abogados de los interesados y a | cierre de la c a m p a ñ a electoral como candidato y 
organizaciones de refugiados pol í t icos de diversos sus frecuentes apariciones estos d ías en la p e q u e ñ a 
pa íses . Tanto Portugal como Franc ia , I tal ia, Alemania pantalla como presidente del Gobierno con ocas ión 
Federal , Bélgica, Suecia, Inglaterra , I r landa, y a lgún ¿ e las visitas de personalidades internacionales a 
ofro país , parece que se niegan Sin embargo, se nuestro pa ís , e s t á n provocando fuertes controversias, 
mantienen todo tipo de g e s t l c n é s con otros pa í ses , e e incluso una consulta que los "hedlllistas" han plan-
incluso con alguno de los citados al objeto de que teado ante la Jun t a Electoral Central . L a posibilidad 
reconsideren su posic ión, como es el caso de Holanda, ^e un replanteamiento informativo por parte de 
que sé negó en un principio. r. n. e. y T v . E. en ios p r ó x i m o s d ías puede l legar 

Por otra parte, el proceso electoral sigue adelante, cuando Adolfo S u á r e z ha consumido ya varios minu-
centrado ahora en las Intervenciones televisadas de los f0S de apariciones en la p e q u e ñ a pantalla, de Induda-
principales l íde res polí t icos, que vienen acusando un | ,¡e peso electoral. A ello viabrá que a ñ a d i r los dos 
desconocimiento generalizado de las posibilidades del reportajes que p u b l i c a r á la revista "Hola" las dos 
medio televisivo. T a l vez para !a segunda ronda de ú l t imas semanas, y otro el diario m a d r i l e ñ o " E l P a í s " 
intervenciones se vayan asimilando un poco estas e\ p r ó x i m o domingo. 
espectaculares y rentables P f ^ " ^ ^ Lfa * S e g ú n las dobles fuentes a que se hac ía referencia 
úl t ima ronda t e n d r á lugar el dl* n*fe'* m á s arr iba, esta ut i l ización electoral del presidente 
part r de las nueve y media, actuando todos los par- , . , . . . , . . . , , ; • ^ ÍVj ,• • „ i „ . . . , . „ . 0 de Gobierno - -a la que se deb í a a ñ a d i r la ut i l ización tldos y coaliciones que han adquirido este derecho x _ _ i ^ de su retrato como objeto de ident i f icación centris­

ta— se basa en la t e o r í a de que este tipo de c a m p a ñ a por presentar un n ú m e r o adecuado de candidaturas. 
E l orden de Intervenciones s e r á s e g ú n un sorteo, que 

s á b a d o Tanto en fuentes "<» se puede considerar acttva - q u e el presidente 
a n u n c i ó que no h a r í a - , sino una forma pasiva, a la 

t e n d r á lugar al mediod ía del 
p r ó x i m a s a la Unión de Centro D e m o c r á t i c o como a _ _ . . . , , age loqieamente no puede renunciar desde el momen Presidencia del Gobierno, han confirmado que sera • "a ' - a i»c ¡ i i c 
Adolfo Suárez el encargado de pedir e l voto para los to en es " " ^ a t o . 
centristas ©n esta ú l t ima ocas ión , s e ñ a l a n d o que su CAílMELO C A B E L L O S 
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S U C E S 0 S 
: Des deliitcuentes detenidos 
k Guardia Ciyil de Sarria 

Joven saniam herido grave en accidente laboral 
smírldo el mismo día en que entró a trabajar 

en ma fábrica de muebles 
dros de vistas, propiedad de Indus­
tr ias el Oso, con sede en VUela de 
Lózara . 

En el Palacio de la Zarzuela 

A C T O D E O F R E C I M I E N T O D E U N A 

A L A C O M U N I D A D I S L A M I C A 

T r a s una bri l lante ges t ión , la 
Guardia C i v i l de Sar r ia ha proce­
dido a la de t enc ión de dos jóve­
nes, Eduardo Vi l lanueva Olmo, de 
veinte años , soltero, decorador, na­
t u r a l de E l F e r r o l y vecino de 
Triacaste la . y Antonio D u r á n Va­
quero, de 19 años , vecino de Sa­
r r i a , con domicilio "en la calle Be : 
nigno Quiroga, Cuadras Antucho. 

EL primero de ellos, Eduardo V i ­
l lanueva, ei día quince de mayo 
h u r t ó sobre las tres de la madru­
gada de una furgoneta que se en­
contraba estacionada en las in-
med iac ioñes ' de les Cuatro Cami­
nos, una caja qu con ten ía 185 cua-

Para la cimsíniedón de im centro cultural 
E l 25 de mayo, a las dos y me­

dia de la madrugada, forzó la 
puerta de un turismo propiedad 
de J o s é Vi le la López, de 1?. calle 
Calvo Sotelo, 137, que se hallaba 
estacionado a l lado del Restaurante 
L o ü r i d o . A d e m á s de romper el 
cr is ta l de l a ventanilla de lar puerta 
derecha, v io len tó la radio-cassette, 
d e j á n d o l a completamente destro­
zada. Se a p o d e r ó a d e m á s de ca­
torce cintas de dicho aparato. 

E n l a noche del 31 de mayo al 
pr imero de junio, de un turismo 
aparcado en l a carretera de Moni 
forte, a l a salida de la v i l l a , h u r t ó 
u n í ád io -cás se t t e , ó p e r a d ó n ; reali­
zada a las cuatro de l a madrugada. 

L a misma noche, a las cinco, 
en l a calle Benigno Quiroga, de 
u n Seat 1500, propiedad del d u e ñ o 
del B a r Campos, t a m b i é n se ha 
llevado un radio-cassette y seis 
cintas del mismb. E n este veh ícu lo 
t a m b i é n empleó l a violencia, for­
zando una de sus puertas. E n este 
robo t a m b i é n intervino Antonio 
D u r á n Vaquero. 

Todos los efectos en su totalidad 
fueron recuperados, a pesar de 
que dos radio-cassettes h a b í a n sido 
vendidos en Sar r ia , uno de ellos 
con 19 cintas, en dos m i l pesetas 
á un taxista conocido por "Taco­
nes", y otro a u n vecino de l a 
v i l l a , en mi1 pesetas. 

T a m b i é n se encuentra deposita­
do otro radio cassette en el cuar­
t e l de l a Guardia C i v i l , producto 
del robo, i g n o r á n d o s e por el mo­
mento su actual propietario. 

MUY G R A V E E N ACCIDEN­
T E DE T R A B A J O 

Manuel Lemos, de 25 años , sol­
tero, electricista, vecino de Sar r i a , 

« E l Marsei lés», (primera p a n e ; ^ r e s u l t ó ayer con quemaduras de 
04,00, se of recerá el documentar c a r á c t e r muy grave a l sufr i r u n 
« M u n d o indómi to» ; a las 04,30, k t accidente laboral en una fáb r i ca 
segunda parte de «El Marse i lés»; de muebles de aquella v i l la , en 
a las 05,30, 6l ballet titulado «Ba- donde precisamente empezara a 
r ras y estrel las», interpretado por t rabajar ayer. 
« T h e New- Y o r k City Ballet» con Otras coincidencias d r a m á t i c a s 
coreograf ía de George Balanchine son que a Manuel Lemos se le 

gramacion 
extraordinaria de 
"RTVE'Vel 15 de 
junio 

M A D R I D , 2 .— ( C I F R A ) . — « R a ­
diotelevisión Españo la» emit i rá una 
p r o g r a m a c i ó n extraordinaria en l a 
noche del día 15 de junio, con e l 
f in de ofrecer una in fo rmac ión 
puntual de los resultados provisio­
nales y parciales de las elecciones. 

A tal f in, « R T V E » emit i rá diver­
sos programas hasta las ocho de l a 
m a ñ a n a d d 16 de junio, en los que 
se inc lu i rán , a d e m á s de las infor­
maciones sobre los resultados de 
las ©lecciones, un telefilme seriado 
y varios espacios musicales. 

L a p r o g r a m a c i ó n de noche d d 
miérco les , 15 de junio será l a s i ­
guiente: 22,00, E s t a noche fiesta; 
programa extraordinario a las 03,00 
« E l Marsei lés», (primera parte) 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — B a ­
jo l a presidencia de S u Majes tad 
el. R e y D o n J u a n Car los I , y de 
S u Al teza R e a l e l P r í n c i p e here­
dero de A r a b i a Saud i ta , P a h r-íen 
Abdu l -Az iz , se h a celebrado a p r i ­
m e r a h o r a d e l a tarde de hoy, en 
el Pa lac io de l a Zarzue la , el acto 
de ofrecimiento por parte del 
Ayun tamien to de M a d r i d a l a co­
mun idad i s l á m i c a e s p a ñ o l a dé 
u n a parcele de propiedad m u n i ­
c ipa l s i tuaba en el p o l í g o n o n ú ­
mero 26 de l a A v e n i d a de l a Paz, 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n del Centro 
C u l t u r a l I s l á m i c o , en base de l 
acuerdo adoptado por el Consejo 
de l a G e r e n c i a M u n i c i p a l y U r ­
banismo en su s e s i ó n del d í a de 
hoy. 

As is t ie ron a dicho acto los m i ­
nistros e s p a ñ o l e s de Asuntos E x ­
teriores, H a c i e n d a y Viv i enda , y 
s é q u i t o del p r í n c i p e heredero de 
A r a b i a Saud i t a . 

E n pr imer lugar , e l alcalde de 
M a d r i d se d i r ig ió a l pr incipe he ­
redero de A r a b i a Saud i ta . 

Conc lu ida su i n t e r v e n c i ó n , e l 
alcalde de M a d r i d e n t r e g ó a S u 
Majes tad el R e y y é s t e a S u A l ­
teza R e a l e l p r inc ipe heredero de 
A r a b i a Saud i t a e l documento de 
ofrecimiento de los terrenos. 

S u Al teza R e a l P a h d B e n A b ­
dul -Aziz , d i r i g i é n d o s e a l R e y , D o n 
J u a n Carlos , le e x p r e s ó en n o m ­
bre propio y en e l de todos los 
pa í se s i s l á m i c o s s u gra t i tud por 
el Ofrecimiento de los terrenos, 
i h a n i f e s t a c i ó n que c o n s t i t u í a u n 
gran placer p a r a e l que coincidie­
r a su v i s i t a a E s p a ñ a con e l i n i ­
cio de c o n s t r u c c i ó n del centro 
cu l tu ra l , destinado —dijo— a for ­
talecer a ú n m á s los lazos entre 
E s p a ñ a y los p a í s e s á r a b e s . 

L o s p a í s e s á r a b e s — a g r e g ó e l 
p r í n c i p e heredero de A r a b i a S a u ­
di ta— no podremos o lv idar n u n -

@l fruiré^ 
PRECIOS DE SUSCRIPCION , ' 

MES 300 Ptas. 
T R I M E S T R E 900 Ptas, 
S E M E S T R E 1800 Pta». 
AÑO 3.600 P+as. 

Para el exfrran|ero rigen los mismos precios Incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

ca l a postura de V u e s t r a M a j e s ­
tad y del pueblo e s p a ñ o l respecto 
a nuestros problemas. C o n c l u y ó 
haciendo extensiva s u gra t i tud a l 
Gobierno e s p a ñ o l y a l A y u n t a ­
miento de Madr id , 

E N T R E V I S T A O R E J A -
S A U D B E N F A I S A L 

Es t e m e d i o d í a se reunieron en 
el Pa lac io de S a n t a C r u z los m i ­
nistros de Asuntos Ex te r io res de 
E s p a ñ a y de A r a b i a Saudi ta , se ­
ñ o r e s O r e j a y S a u d B e n Pa i sa ! , 
que presidieron l a s e s i ó n de t r a ­
bajo e n t r é las delegaciones de 
ambos pa í ses . 

Con esta r e u n i ó n c u l m i n a e l 
d iá logo h i s p a n o - s a u d í que, s e g ú n 
fuentes bien informadas, h a c o n ­
solidado las relaciones en e l t e ­
rreno b i la te ra l y conducido a unos 
acuerdos concretos de c o o p e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a . 

El teniente de alcalde 
de Albdate (Teruel) 
desmiente la acusación 

de layas 
M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — A n ­

tonio Agu i l a r Pel l icero , teniente 
de alcalde de Alba la te del A r z o ­
bispo, h a desmentido c a t e g ó r i c a ­
mente a " C i f r a " l a s acusaciones 
del candidato en T e r u e l de l 
" P a r t i d o Soc ia l i s t a Obrero E s ­
p a ñ o l " , Car los Zayas , sobre unas 
supuestas amenazas de muer te 
del pr imero a l segundo. 

E l s e ñ o r Agui la r Pel l icero r e ­
chaza haber proferido amenaza 
de n i n g ú n tipo con t ra Car los Z a ­
yas. y s e ñ a l a que n i t a n solo se 
d i r ig ió a él, por "lo que " r e s u l t a 
grotesco e l que a lguien quis iera 
valerse de a r t i m a ñ a s de t a l c lase 
pa ra lograr unos votos m á s e n 
l a l i m p i a (eso es lo que i n t e n t a ­
mos) , ba ta l l a de l a s u r n a s " . 

Asimismo, el s e ñ o r Agu i l a r P e ­
ll icero resa l ta que ta les a cusa ­
ciones a fec tan a l a r e p u t a c i ó n de 
u n ciudadano y en e l aspecto po­
l í t ico , en nada benef ic ian a l a 
democracia. 

y -realización de Klaus Lindemann; 
a las 06,15, la tercera parte de «El 
Marse i l é s» ; a las 07,15, el musical 
moderno « R o c k Sinfónico Came l» . 

m u r i ó hace pono tiempo un her­
mano en accidente, y otro, por 
e l mismo motivo, se q u e d ó s in 
brazos. 

RIBUIDOR 
Para acreditada firma criadora-exportadora de vinos finos 
de mesa RIOJA, fundada en 1896, se precisa para esta plaza 

y provincia 
Firma exportadora a setenta países 

Interesados dirigirse a: BODEGAS CARLOS SERRES, S. A. 
Apartado postal número 4 - HARO (Logroño) 

Teléfonos (941) 310279 y (941) 310294 
Unicamente trataríamos con mayoristas organizados 

H E R N I A D O S 
Usad aparatos HERNIUS AUTOMATICOS, m inúscu los , cómodos , 
imperceptibles y sin tirantes, que se l levan s in notarse. Consulte a 
su Médico. (C. P . S. 1.891). 

I Í 1 C I T 4 H \ I f i r n * 81 martes, día 7 del efe. de 10 a 12 
Y l O l l / l C l i l L l J ü U . en el consultorio del Médico D. Fe r ­
nando de la Fuente López. Calle Reina. 12. 

G A B I N E T E ORTOPEDICO HERNIUS 

Rambla de Cataluña, 34 Barcelona Montera, 32 - Madrid 

Adolfo Suárez habla en "Hola"... 
(Viene de la página anterior) 

r a c t e r í s t i c o del pueblo e s p a ñ o l " 
A l a pregunta de c ó m o cree que 

p a s a r á a l a h is tor ia , e l presiden­
te del Gobierno nos responde: 
" C r e o que a l a p e q u e ñ a h i s to r ia 
puedo pasar como u n a persona 
que i n t e n t ó hacer, que hizo, u n a 
. o p e r a c i ó n p o l í t i c a que era abso­
lu tamente necesar ia ; que es po­
s i t i v a p a r a todo e l pueblo espa­
ñ o l ; que v a a ser enormemente 
pos i t iva p a r a Europa* y de c a r a 
ft l a s á r e a s de a c c i ó n p o l í t i c a i n ­
t e rnac iona l m á s propias a E s p a ­
ñ a ( M e d i t e r r á n e o . Estados U n i ­
dos, I b e r o a m é r i c a , Mundo A$§-
be ) , va a i n f l u i r t a m b i é n posi t i ­
vamente e n l a estabi l idad de l 

mundo occidental . M i mayor s a ­
t i s f a c c i ó n cuando deje l a presi 
denc ia s e r á que h a y a u n porcen ­
ta je de e s p a ñ o l e s que m i r e n con 
respeto l o que he hecho, lo que 
h e intentado hacer . No lo h ice 
solo, lo h ice con u n Gobierno 
con todos los grupos po l í t i cos , y 
de fo rma muy especial con l a co 
l a b o r a c l ó n del pueblo e s p a ñ o l , y 
desde luego s iempre a l servicio 
de l mensaje de l a Corona y de 
m i R e y , aunque l a responsabil i 
d a d p o l í t i c a sea exclusivamente 
m í a " . 

Pasado m a ñ a n a , domingo, el 
(Mjiyio " E l P a í s " p u b l i c a r á otro 
reportaje de " i n t e r é s humano 
con e l presidente del Gobierno. 

Deiiiocracia"Cristiana*Liberales«lndependfentes«Part¡do Popular^Sociai-Democracía 

Por una Constitución 
de todos y para todos. 

UNION D E 

CENTRO 
D E M O C R A T I C O 

• Centro es la Democracia 
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Consejo de MmíStrOS: Se declara extinguida, 
lartir del 1 de Julio, la sindicación obligatoria 
consecuentemente, la cuota sindical 

Reconversión de «AISS» y transferencia de servicios al Estado 

a 

|i # Aprobada la constitución de nuevas Cámaras Agrarias, lo que 
supone la extinción de la C. O. S. A. y las Hermandader 

NUEVAS EXCiRCELACÍO/VES 
MADRID, 2. — (CIFRA). — El Consejo de Ministros acordó 

hoy nuevas excarcelaciones, según ha podido saber "Cifra" de 
fuentes solventes. 

Los reclusos serán puestos en libertad en las próximas horas, 
después de realizados algunos trámites judiciales necesarios. 

Se ignora por el momento las circunstancias de la excarcela­
ción, en lo relativo á extrañamiento, así como el número de los 
presos afectados por esta nueva medida del Consejo de Minis­
tros. 

Izko de la Iglesia y Garmendia, a punto 
de ser excarcelados y extrañados 

SE DESARROLLA EL REGIMEN FISCAL DEL ARRENDAMIENTO Y VENTA DE FINCAS URBANAS 
MADRID, 2. - (CIFRA). -

Poco después de las nueve de 
la noche ha finalizado la reu­
nión del Consejo de Minis­
tros, que se inició esta ma­
ñana en el Palacio de la Mon-
cloa, bajo la presidencia de 
Adolfo Suárez. 

E n la reunión se han consi­
derado varios decretos-leyes, 
que han sido informados esta 
tarde por la Comisión de 
Competencia Legislativa de 
las Cortes. 

E l Consejo de Ministros, por 
unanimidad y a propuesta de su 
presidente, a c o r d ó expresar su 
agradecimiento a don Torcuato 
F e r n á n d e z - M i r a n d a por su excep­
cional labor como presidente de 
las Cortes E s p a ñ o l a s y su especial 
co laborac ión en l a tarea de l a re­
forma pol í t ica , as í como por l a 
generosidad, patriotismo y adhe­
s ión a l a Corona que caracterizan 
su vida pol í t ica . 

Igualmente a c o r d ó felicitarle por 
l a conces ión a su favor, por S u Ma­
jestad el Rey , del ducado de Fe r ­
n á n d e z - M i r a n d a y e l ingreso en l a 
Orden del Toisón de Oro. 

GOBERNACION 
A propuesta del ministro de l a 

G o b e r n a c i ó n e l Consejo a p r o b ó u n 
R e a l Decreto por e l que se regula 
l a i n t e g r a c i ó n del personal interi­
no, temporal, eventual o contrata­
do de l a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l co­
mo funcionarios de car rera . Este 
R e a l Decreto tiene por finalidad 
aplicar a l citado p e r á o n a l de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l una vía de 
i n t e g r a c i ó n semejante a l a prevista 
para e l personal de l a administra­
c ión c iv i l del Estado. E n é l se au­
toriza a las Corporaciones locales 
a convocar pruebas selectivas para 
la p rov i s ión en propiedad de las 
plazas que se d e s e m p e ñ e n con 
c a r á c t e r distinto a l de funciona­
rios de car rera . 

Asimismo e l Consejo a propuesta 
del t i tular de G o b e r n a c i ó n , apro­
b ó otro R e a l Decreto por el que 
se regula l a o rgan izac ión y fun­
cionamiento de las Juntas Genera­
les de A l a v a . 

Se definen las Juntas Generales 
de A l a v a como ó r g a n o de participa­
c ión del pueblo a lavés en l a admi­
n i s t r a c i ó n de los intereses provin­
ciales y se regula e l procedimiento 
para l a e lecc ión de los representan­
tes de los municipios, e l r é g i m e n 
de reuniones ordinarias y extraor­
dinarias y l a presidencia de las se­
siones. 

Asimismo, e l Consejo fue i n ­
formado de u n Proyecto de R e a l 
Decreto por el que se c rea l a E s ­
c a l a F a c u l t a t i v a del Cuerpo G e ­
n e r a l de Po l i c í a . E s t a escala es­
t a r á formada por 200 puestos de 
t rabajo p a r a l icenciados en D e ­
recho y p a r a 40 t i tulados por F a ­
cultades Un ive r s i t a r i a s o Escue las 
T é c n i c a s Superioi 'es. S i i s misiones 
s e r á n l as propias de su respectiva 
t i t u l a c i ó n o especialidad. 

U n 75 por ciento de d i cha es­
c a l a se n u t r i r á con funcionarios 
de l propio Cuerpo G e n e r a l de 
Po l i c í a . 

Igua lmente el Consejo fue i n ­
formado de otro Proyecto del 
R e a l Decreto por el que se modi ­
f i c an las condiciones de ingreso 
en el Cuerpo G e n e r a l de Pol ic ía . 
E s t e R e a l Decreto establece l a 

José Sainz González, 
nuevo subdirector ge­
neral de Seguridad 

Y Antonio Iribarren 
Negrao, delegado de 
O b r a s Públicas en 
Pontevedra 

GOBERNACION: 
CREADA LA ESCALA FACULTATIVA DEL CUERPO 
GENERAL DE POLICIA 
DEMARCACION TERRITORIAL Y FUNCIONAL DE 
LAS FUERZAS DE ORDEN PUBLICO 
MEDIDAS DE CARACTER EXCEPCIONAL PARA NI­
VELAR LOS PRESUPUESTOS DE LAS CORPORACIO­
NES LÓCALES 

posibilidad de admi t i r candidatos 
femeninos en igualdad de cond i ­
ciones a los varones eí i l a s pruer 
bas p a r a ingreso en l a E s c u e l a 
G e n e r a l de Po l i c í a , e s p e c i f i c á n ­
dose en cada convoc í i to r i a e l n ú ­
mero de vacantes que p o d r á n ser 
cubiertas por aspirantes f emeni ­
nos, a u t o r i z á n d o s e a l Minis te r io 
de? l a G o b e r n a c i ó n p a r a que, en 
l a p r imera convocatoria en que 
sean admitidos candidatos feme­
ninos, se establezca dispensa de 
los l í m i t e s de edad s e ñ a l a d o s p a ­
r a el ingreso' y se aplique l a d i s ­
pos ic ión t r ans i to r i a c u a r t a del 
Reglamento O r g á n i c o de } a P o ­
l ic ía G u b e r n a t i v a a aquellos f u n ­
cionarios de los Cuerpos E s p e c i a ­
les Admin i s t r a t ivo y . A u x i l i a r de 
Of i c inas que en l a ac tua l idad 
pres tan sus servicios en los g r u ­
pos especiales y en e l de o r i en ­
t a c i ó n de tox i c ó m a n o s . D icho 
proyecto e s t á pendiente de d i c t a ­
men del Consejo de Es tado. 

DEMARCACION T E R R I T O ­
R I A L 

Asimismo el Consejo a p r o b ó un 
R e a l Decreto sobre d e m a r c a c i ó n 
t e r r i to r ia l y func ional de l as fuer­
zas de Orden P ú b l i c o . 

' L a Po l i c í a gubernat iva ac tua ­
r á en l as capitales de p rov inc ia 
y en aquellas ciudades de m á s de 
20.000 habi tantes que por sus c a ­
r a c t e r í s t i c a s determine e l M i n i s ­
terio de l a G o b e r n a c i ó n y me­
diante l a c r e a c i ó n de las corres­
pondientes C o m i s a r í a s de Po l i c í a . 

A l mismo tiempo se f i j a n las 
funciones de v ig i l anc i a y protec­
c i ó n asignadas con c a r á c t e r e x ­
clusivo a cada uno de los C u e r ­
pos y se p r e v é l a m o d i f i c a c i ó n del 
R e g l a m e n t ó de A r m a s y Exp los i - , 
vos, como consecuencia de l a nue ­
v a a t r i b u c i ó n funcional a l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de l a G u a r d i a 
C i v i l . 

L a Po l i c í a A r m a d a y l a G u a r ­
d ia C i v i l p r e s t a r á sus servicios de 
un i forme, , s in perjuicio de l as ex­
cepciones previs tas reg lamenta­
r iamente . 

Los min i s t ros de H a c i e n d a y 
G o b e r n a c i ó n informaron sobre la 
apl icac ión de los Decretos aproba­
dos en e l ú l t imo Consejo de Minis­
tros y relaciones con las retribu­
ciones de ios componentes de los 
Cuerpos y fuerzas de Orden Públi­
co, pendientes de publicar en el 
Bole t ín Oficial d d Estado. 

CORPORACIONES L O C A L E S 
Asimismo e l Consejo a p r o b ó a 

propuesta de los minis t ros de H a ­
cienda y G o b e r n a c i ó n u n R e a l 
Decre to-Ley destinado a a rb i t ra r 
medidas de c a r á c t e r excepcional 
pa ra n ive l a r los presupuestos de 
las Corporaciones Loca les y a l i ­
quidar deudas c o n t r a í d a s por é s ­
tas .has ta e l 31 de diciembre de 
1976. T a m b i é n se contempla en 
este R e a l Decre to -Ley u n nuevo 
r é g i m e n de ingresos entre ios que 
destaca l a p a r t i c i p a c i ó n del 25 
por ciento reconocida a los m u ­
nicipios en l a tasa sobre Juegos 
de azar. De l a can t idad recauda­
da por este concepto, un 20 por 
ciento, es decir, e l 5 por ciento 
del producto tota l de l a tasa se 
atr ibuye a los Ayuntamien tos co­
rrespondientes y el 80 por ciento 
restante, es decir, e l 20 por c i e n ­

to del to ta l se dest ina a dotar e l 
Pondo Nacional de C o o p e r a c i ó n , 
que se c rea por esta d i spos ic ión . 
Es t e Fbndo se dota, p a r a 1977 con 
el remanente del extinguido P o n -
d.o Nacional de Haciendas M u n i ­
cipales, l a p a r t i c i p a c i ó n estable­
c ida sobre l a tasa de los Juegos de 
aza r y por l a p a r t i c i p a c i ó S n de l 
1 por ciento en l a r e c a u d a c i ó n 
de l a i m p o s i c i ó n ind i rec ta del E s ­
tado. 

Se regula t a m b i é n l a f o r mac ión 
y ap robac ión de presupuestos ex­
traordinarios de l iqu idac ión de 
deudas, que inc lu i r án e l posible 
déficit de l iqu idac ión del presu­
puesto ordinario de 1976 y cual­
quier otro déb i to existente a l 31 
de diciembre del mismo a ñ o , pre­
v iéndose como medio excepcional 
de f inanciac ión l a fo rmal izac ión 
de operaciones con e l Banco de 
Créd i to L o c a l de E s p a ñ a por u n 
plazo de 10 a ñ o s y u n i n t e r é s del 
8,5-0/0 anual. P a r a atender a esta 
finalidad se autoriza una d o t a c i ó n 
complementaria a l Banco de Cré ­
dito Loca l , para 1977, hasta u n im­
porte m á x i m o de 22.000 millones 

'de pesetas. 
Se crea la Comis ión Nacional de 

Cooperac ión del Estado con las 
Corporaciones Locales para l l evar 
a cabo los fines de co laborac ión 
que hoy desarrolla l a Comis ión In ­
terminister ial de Planes Provincia­
les; l a a d m i n i s t r a c i ó n del Fondo 
Nacional de Cooperac ión Municipal 
y l a superior d i recc ión de los ser­
vicios d é asesoramiento e inspec­
ción de las Corporaciones Locales . 

EDUCACION Y C I E N C I A 
A propuesta d©l ministro de E d u ­

cación y Ciencia ©1 Cornejo ha 
aprobado un R e a l Decreto por el 

kque se dispone que p o d r á n decla­
rarse integrados en d Cuerpo dei 
Magisterio Nacional de E n s e ñ a n z a 
Pr imar ia o en e l de Profesores de 
E d u c a c i ó n General Básica , según 
corresponda y a solicitud de parte 
interesada, los maestros de primera 
enseñanza- del plan profesional de 
1931 y los procedentes de los cur­
sillos de selección convocados en 
1936, que no pudieron acceder a l 
Cuerpo por razones priimordiatoien-
te pol í t icas y no han podido bene­
ficiarse directamente de las medi­
das de indulto y amnis t ía reciente­
mente dictadas. 

T a m b i é n y a propuesta del mi ­
nistro de E d u c a c i ó n y Ciencia ©1 
Consejo ha dado su a p r o b a c i ó n a 
otro R e a l Decreto, inspirado en los 
mismos motivos y se dispone que 
p o d r á n declararse mitegrados en el 
Cuerpo de Profesores Agregados de 
Institutos de E n s e ñ a n z a Media, los 

% Real Decreto por el 
que podrán integrar­
se en el Cuerpo de 
Magisterio Nacional 
de Enseñanza Prima­
ria o en el de Profe­
sores de E.G.B. los 
maestros del Plan de 
1931 y cursillos de 
1936 que no pudie­
ron acceder por ra­
zones políticas 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — L o s 
presos pol í t icos vascos X a v i e r Izko 
de l a Iglesia y J o s é Antonio Gar­
mendia Ar to la se encontraban a 
pr imeras horas de esta madruga­
da a punto de ser excarcelados y 
e x t r a ñ a d o s a Oslo (Noruega), se­
g ú n ha podido conocer " C i f r a " de 
fuentes solventes. 

Izko y Garmendia, que c u m p l í a n 
condena en las prisiones de Córdo­
ba y C á c e r e s , respectivamente, 
d e s p u é s de l a c o n m u t a c i ó n de pe­
nas de muerte a que fueron sen­
tenciados, h a b í a n sido trasladados 
a l penal de Ocaña estos ú l t i m o s 
d ías . 

J o s é Antonio Garmendia fue 
condenado a pena de muerte, que 
m á s tarde l e se r í a conmutada, en 
agosto de W15 en u n consejo de 
guerra s u m a r í s i m o por l a muerte 
del guardia c i v i l Posadas Z u r r ó n . 
E n l a misma causa fue t a m b i é n 

condenado y ejecutado e l o tarra 
Otaegui. Hasta hace unos d ías se 
hallaba en l a p r i s ión de Cáce re s , 
s i bien e l d ía 1 de junio fue tras­
ladado a l a de Ocaña . Garmendia 
fue detenido en agosto de 1974 en 
las proximidades de San Sebas t i án . 
E n l a actualidad se encuentra dis­
minuido mentalmente a consecuen­
cia de las heridas que suf r ió e n 
e l t iroteo que se produjo en e l 
momento de su de t enc ión . 

X a v i e r Izko de la Iglesia fue 
condenado a dos penas de muerte, 
junto con Ur ia r t e Romero y Go-
rost idi Ar to la , que m á s tarde l e 
fueron conmutadas. U n consejo de 
guerra c o n s i d e r ó que Izko de l a 
Igles ia era e l autor material de 
muer te del inspector Manzanos. 
Hasta hace unos d ías se encontra­
ba en l a p r i s ión de Córdoba , pero 
e l 31 de mayo fue trasladado a l a 
de Ocaña . 

EXPEDIENTES DE CONSTRUCCION DEL NUEVO CEN­
TRO PENITENCIARIO DE LUGO, Y OTRO RELATIVO 
A ADOPCION DE MEDIDAS PARA PALIAR DAÑOS 
CATASTROFICOS, TAMBIEN EN LUGO 

(ejercicio de 1977), del Fondo N a ­
cional de P ro t ecc ión a l Trabajo. E l 
total a que asciende este plan com-
plemenitario es de cinco mi l tres­
cientos treinta y nueve millones 
cuatrocientas noventa mi l dieciocho 
pesetas, ded icándose l a mayor par­
te de ellos a atender situaciones de 
desempleo, emigrac ión y a servicios 
sociales. 

A G R I C U L T U R A 
E n t r e los acuerdos del Consrjijo 

de Ministros figura e l relativo a. l a 
a p r o b a c i ó n de un R e a l Decreto que 
regula l a cons t i tuc ión de unas nue­
vas C á m a r a s Agrarias en e l campo 
españo l . Establecido el principio d© 
libertad de asociac ión sincicai y 
acordada por el Gobierno l a desa­
pa r i c ión de l a cuota sindical, resul­
ta conveniente l a c reac ión de unos 
ó r g a n o s de consulta y co l aborac ión 
con l a A d m i n i s t r a c i ó n Públ ica , a l 

(Pasa a la página siguiente) 

profesores procedentes de los cur­
sillos de se lección y perfecciona­
miento de 1933 y 1936, imposibili­
tados de ingresar anteriorimenite en 
el Cuerpo por aná logas circunstan­
cias. 

T R A B A J O 
A propuesta del titular de T r a ­

bajo, e l Consejo a c o r d ó aprobar k 
d i s t r ibuc ión del plan complementa­
r io del X V I P lan de Inversiones 

Se regula la integra­
ción del personal in-
t e r i n o , temporal, 
eventual o contrata­
do de la Administra­
ción Local como fun­
cionarios de carrera 

l a Empresa Nacional de Electricidad, S. i 
E N D E S A 

Para su Delegación en Puentes de 
García Rodríguez (la Coruña) 

N E C E S I T A 
2 plazas de JEFES DE SERVICIO ELECTRICOS (2.a 

Categoría Técnica). 
14 plazas de SUBJEFES DE SERVICIO ELECTRICOS 

(3.a Categoría Técnica). 
5 plazas de ENCARGADOS DE EQUIPO ELECTRICO 

(1.a Categoría P. O. Nivel "B"). 
6 plazas de OFICIALES ELECTRICISTAS Nivel "A" 

{2.a Categoría de P. O.). 
13 plazas de AYUDANTES ELECTRICISTAS {3.a Cate­

goría de Profesionales de Oficio). 
FUNCIONES: 

— Pres tar servicio en el Mantenimiento E léc t r i co del Servicio 
de Minas, 

C A R A C T E R I S T I C A S DE LOS CANDIDATOS: 
— Servicio Mil i tar cumplido. 

SE O F R E C E : 
— I n c o r p o r a c i ó n a l a planti l la del personal f i jo de Empresa, 
— -Amplias ventajas sociales. 
—> L u g a r de trabajo en Puentes de Garc í a R o d r í g u e z . 

interesados, enviar "curriculum vltae" antes del 15 de Junio, 
ampliamente detallado, con dirección y t e l é fono de contacto a la 
Oficina de Empleo de Puentes de García Rodríguez (La Coruña), 
o a la Oficina de Personal de E N D E S A en dleh? localidad. Pueden 

solicitar información al t e l é fono 450600 
Oferta número 1.5.22 
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(Viene de la página anterior) 
| igual que en o í ros países d e m o c r á ­
ticos del occidente europeo, de ca­
r á c t e r no sindical, de áirnbito terr i­
to r ia l y bajo l a forma jur ídica de 
C o r p o r a c i ó n de Derecho Públ ico . 
Sus competencias, en todo caso, no 
Jimiitarán de n i n g ú n modo J a liber­
tad sindical n i el derecho de orga­
n izac ión de empresarios de traba-
jadorc-s del campo. 

E l R e a l Decreto p revé l a exis­
tencia de C á m a r a s Agrarias en el 
á m b i t o local , provincial e igual­
mente una Confederac ión Nacio­
n a l de C á m a r a s Agrar ias , siendo 
electores y elegibles c ó m o miem­
bros de las mismas los titulares de 
explotaciones agrarias y p rev iéndo­
se un sistema rigurosamente demo­
c r á t i c o de elecciones y composic ión 
de sus órganos de gobierno. 

L a s C á m a r a s es tab lecerán sus 
propios estatutos y reglamentos de 
r é g i m e n interior y para el cumpli­
miento de sus fines c o n t a r á n en­
tre otros recursos con las subven­
ciones que puedan establecerse en 
los presupuestos generales del E s ­
tado y l a pe rcepc ión sobre la con­
t r ibuc ión rús t ica establecidas en el 
Decreto de 18 de abril de 1933. E l 
mismo Decreto dispone que l a F e -
de m c i ó n Sindical de Agricultores 
Arroceros de E s p a ñ a y l a Federa­
c i ó n de Industriales Elaboradores 
d é A r r o z recobren su calificación 
de organismos a u t ó n o m o s . Ambas 
Federaciones fueron creadas por 
Decreto de 17 de mayo y 2 de j u ­
nio de 1933. 

Con ello se adaptan una vez m á s 
e la estructura polí t ica del pa ís las-
C á m a r a s Agrarias que fueron orga­
nizadas por vez primera por R e a l 
Decreto de 14 de noviembre de 
1890, y que posteriormente a lo 
Sargo de los años han venido adap­
tando en cada instante su estruc­
tu ra a la forma de organizac ión po­
l í t ica de l a sociedad española. 

Otro R e a l Decreto aprobado en 
e l Consejo, a propuesta del minis­
t ro de Agr icul tura , establece una 
l í n e a especial de c réd i tos que s e r á 
atendida por el Banco de C r é d i t o 
A g r í c o l a con una dotac ión para 
e l segundo semestre del presente 
a ñ o de hasta 1.000 millones de pe­
setas, con e l f in de facil i tar cré­
ditos a la juventud agraria. Ta les 
c r é d i t o s p o d r á n ser solicitados por 
agricultores menores de 35 a ñ o s 
que deseen desarrollar un progra-' 
m a de t r a n s f o r m a c i ó n , mejora o 
establecimiento de una explota­
ción con base en e l patrimonio fa­
mi l ia r . Los c r é d i t o s t e n d r á n e l ca-
r á c t e r de supervisados bajo l a ga­
r a n t í a t écn ica del Servicio de E x ­
t e n s i ó n Agra r i a y dado el destina­
tario de los mismos se e s t i m a r á 
ú n i c a m e n t e l a g a r a n t í a personal. 

Los c réd i tos d i s p o n d r á n de u n 
p e r í o d o m á x i m o de Carencia de 3 
años , un plazo m á x i m o de amor­
t izac ión de 12 a ñ o s y su tipo de 
i n t e r é s se rá el que en cada mo­
mento tenga como m á s bajo e l 
Banco de Créd i to Agr íco la para 
operaciones de aná loga naturale­
za, "x 

V I V I E N D A 
E n t r e los acuerdos aprobados por 

el Consejo de Ministros, a propues-

CONSEJO DE MINISTROS. . . 
ta del de l a Vivienda, destaca u n 
R e a l Decreto sobre agil ización en 
la f o rmac ión y e j ecuc ión de los 
planes de urbanismo, lo que su­
pone una importante descentrali­
zación de competencias a favor de 
las Comisiones Provinciales de Ur ­
banismo. Promueve la fo rmac ión 
de planes de medidas especiales 
y ayudas a las corporaciones loca­
les, incentivando l a efectiva urba­
nización de los planes aprobados 
y fijando plazos m á x i m o s para los 
mismos. L a finalidad esencial es 
incrementar l a cantidad de suelo 
urbanizado para l a cons t rucc ión 
de viviendas y sus servicios urba­
nos. 

T a m b i é n ha sido aprobado un 
R e a l Decreto sobre la vivienda del 
emigrante con diversas medidas, 
la p r imera de las cuales consiste 
en que con c a r á c t e r general, se 
les o t o r g a r á la calificación subje­
t iva para acceso a l a vivienda so­
cia l . Asimismo, l a excepc ión de 
pesible p é r d i d a de viviendas de 
p r o t e c c i ó n oficial por no ocuparlas, 
a los que de una manera perma­
nente trabajen en e l extranjero 
con l a condic ión de emigrantes. 

R E L A C I O N E S S I N D I C A L E S 
E l R e a l Decreto-Ley, aprobado 

en Consejo de Ministros a iniciati­
v a del ministro de Relaciones S in­
dicales, contiene disposiciones de 
especial transcendencia para la ple­
na operatividad de l a libertad de 
asociac ión sindical, reconocida en 
l a reciente L e y aprobada por las 
Cortes Españo las . 

Consecuente con e l reconocimien­
to de l a libertad de asociac ión sin­
dical , consagrada en l a L e y de 
1.° abril del presente a ñ o , el R e a l 
Decreto-Ley da otro paso decisivo 
a l declarar extinguida, a partir del 
p r ó x i m o primero de julio, l a s in­
d icac ión obligatoria de empresa­
rios, t écn icos y trabajadores deri­
vada de l a vigente L e y Sindical 
de 1971. 

E s reflejo obligado de la ante­
r ior disposición e l precepto, tam­
bién incluido en e l R e a l Decreto-
L e y , por e l que se suprime la exac­
c i ó n actualmente por todos los em­
presarios, técnicos y trabajadores. 

RECONVERSION DE A. I . S. S. 
Y T R A N S F E R E N C I A DE SER­
VICIOS A L E S T A D O 

E l R e a l Decreto-Ley aborda asi­
mismo l a reconvers ión del organis­
mo a u t ó n o m o A . I . S . S . , creado en 
e l mes de octubre pasado, debiendo 
destacarse los siguientes puntos im­
portantes: 

L E l organismo a u t ó n o m o 
A . I . S . S . pasa rá a regirse ín tegra­
mente por l a legislación aplicable 
a las entidades estatales a u t ó n o m a s . 
L a cobertura financiera necesaria 
de los servicios y las remuneracio­
nes de los funcionarios, c o r r e r á a 
cargo de los presupuestos genera­
les del Estado. 

2. L a s unidades y servicios de­
pendientes del organismo . a u t ó n o ­
mo, así como sus f unciones, se rán 
trainsferidos a l a Admin i s t r ac ión del 

Estado, sus oraanismos a u t ó n o m o * 
y d e m á s corporaciones públ icas . 

3. U n a comis ión interministe-
r i a í de transferencia, presidida por 
el ministro de Relaciones Sindica­
les, e l a b o r a r á las propuestas corres­
pondientes para su ap robac ión por 

„¿1 Gobierno. 
R E G I M E N JURIDICO DE LOS 
FUNCIONARIOS S I N D I C A L E ? 

1. Mientras se mantenga su 
dependencia de l a A . í. S. S. a los 
funcionarios-Ies s e r á aplicable l a 
integridad del r é g i m e n legal de 
los funcionarios púb l i cos de orga­
nismos a u t ó n o m o s del Estado con 
reconocimiento de los derechos 
que tienen adquiridos, tanto acl i-
yos como pasivos, incluidos les 
derechos del m o n t e p í o , que quedan 
garantizados a todos sus afiliados 
y beneficiarios. E l personal no 
funcionario t e n d r á garantizada l a 
continuidad de su r é g i m e n jur í ­
dico - laboral . 

2. Q u e d a r á n adscritos, a los 
servicios y organismos correspon­
dientes, conforme vayan real izán­
dose las transferencias de las uni­
dades en las que d e s e m p e ñ a n su 
trabajo. 

3. A l extinguirse el organismo 
a u t ó n o m o A . I . S. S., l a Presiden­
cia del Gobierno d i s p o n d r á l a uti­
l ización en organismos de l a Ad­
m i n i s t r a c i ó n , del personal que, en 
sti caso, no hubiera sido transfe­
rido, y los funcionarios de c a ñ e r a 
se i n t e g r a r á n en escalas a extin­
guir de conformidad con lo esta­
blecido en el a r t í c u l o 23 de l a v i ­
gente L e y de Entidades Estatales 
A u t ó n o m a s . 

4. Se faculta a l Gobierno para 
que, cumplidas determinadas con­
diciones de edad y a n t i g ü e d a d , re­
gule e l que los funcionarlos de 
car rera de A . I , S. S., p u e d á n so­
l ici tar l a j u b i l a c i ó n voluntaria an­
ticipada con aseguramiento de su 
r e t r i b u c i ó n ; as í como la baja de­
fini t iva voluntar ia mediante in­
demnizac ión . 

A U T O R I Z A C I O N PARA RE­
FORMA DE E S T R U C T U R A S 

E l Gobierno queda facultado pa­
ra la r ev i s i ón de l a L e y Sindical y 
normas concordantes a d a p t á n d o l a s 
a las exigencias de l a L e y de Aso­
ciación Sindical , e spec í f i c amen te 
para los siguientes cometidos: 

1. L a Creación de entidades de 
derecho p ú b l i c o que, s in menos­
cabo de l a l iber tad sindical n i ejer­
cicio de funciones representati­
vas, real icen funciones de promo­
ción y ges t ión de intereses gene­
rales. 

D e l valor de estas autorizaciones 
y d e m o s t r a c i ó n de intereses ge­
nerales del Gobierno de ponerlas 
en p r á c t i c a dan prueba, en este 
caso concreto, e l R e a l Decreto 
aprobado en el mismo Consejo 
por el que se crean las C á m a r a s 
Agrar ias , lo cual supone l a extin­
ción de las actuales Hermandades 
y C á m a r a s Oficiales Sindicales 
Agrar ias , as í como l a incorpora­
ción de los funcionarios a un or-

E L SEÑOR 

Don José María Fernández Pifieiro 
(Médico de Baamonde) 

Falleció en Ribadeo el día 30 de abr i l de 1977, a los 60 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos 
Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. , 

SUS AMIGOS, J O S E V A Z Q U E Z RODRIGUEZ (EMPLEADO D E L A R. E . N. F . E.) Y J E S U S PRADO 
PIÑEIRO (INDUSTRIAL), 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión por e l alma del finado y la asistencia 
a la misa, que por su eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , sábado , d ía 4, a las S I E T E de l a tarde, 
en la iglesia parroquial de Santiago de Baamonde; favor que a g r a d e c e r á n . 

Baamonde, 3 de junio de 1977 

ganismo a u t ó n o m o dependiente del 
Ministerio de Agr i cu l tu ra y finan­
ciado por e l Estado. 

2. L a rev i s ión de las competen­
cias de la Organ izac ión Sindica l 
en e l orden cooperativo, transfi­
r i é n d o l a s a l Ministerio de Traba­
jo y , en su caso, a l a F e d e r a c i ó n 
Nacional de Cooperativas, así como 
al desarrollo del principio de auto­
nomía y de l ibertad asociativa en 
e l movimiento cooperativista. 

3. L a rev is ión de los servicios 
dependientes del minis t ro de Re­
laciones Sindicales en las esferas 
central y terr i tor ia l , a d a p t á n d o l o s 
a las necesidades operativas de 
este proceso. 

OTROS A C U E R D O S 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O . 

Rea l Decreto por e l que se madifi-
Rea l Decreto por e l que se modifi-
bre fabr icac ión, i m p o r t a c i ó n , venta 
y ut i l ización de piezas, elementos 
o conjuntos para r e p a r a c i ó n de 
au tomóvi les . 

R e a l Decreto por el que se re­
gula la i n c o r p o r a c i ó n a cuerpos a 
extinguir de la A d m i n i s t r a c i ó n C i ­
v i l del Estado de los funcionarios 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n del Movimien­
to. 

Rea l Decreto por e l que se de­
terminan las funciones de las es­
calas de delineantes, maquinistas 
a extinguir y especialistas a ext in­
guir del Servicio Nacional de Pro­
ductos Agrar ios , se establecen las 
normas de i n t e g r a c i ó n en las dos 
primeras y se f i jan los requisitos 
de ingreso en las escalas de deli­
neantes. 

R e a l Decreto por e l que se desig­
nan 5 vocales para l a J u n t a Electo­
r a l Central . 

J U S T I C I A . — Expedientes de 
cons t rucc ión del complejo peniten­
ciario de Nanclares de l a Oca y 
del nuevo centro penitenciario de 
L U G O . 

E J E R C I T O . — R e a l Decreto-Ley 
por el que se modifica l a planti l la 
de sargentos y cabos del Cuerpo 
de l a Guardia C i v i l . 

R e a l Decreto-Ley por e l que se 
suprime e l Grupo de Destino de 
Arma , o Cuerpo para l a escala le­
gionaria. 

M A R I N A . •— R e a l Decreto-Ley 
por e l q u é se modifica l a planti l la 
de determinados empleos de l a 
Escala de Mar del Cuerpo de Má­
quinas de l a A r m a d a . 

H A C I E N D A . — Acuerdo por e l 
que se remite a las Cortes Proyec­
to de L e y sobre modi f icac ión de 
l a planti l la de l a ca r re ra d ip lomá­
tica. 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes Proyecto de L e y sobre 
reconocimiento a efectos d é trie­
nios de los servicios efectivos pres-1 
tados por personal interino de la 
Admin i s t r ac ión . 

Acuerdo por e l que se remite a 
las Cortes Proyecto de L e y por 
e l que E s p a ñ a concurre a l sexto 
aumento de cuotas del Fondo Mo­
netario Internacional . 

Real Decreto sobre clasif icación 
del organismo a u t ó n o m o "Medios 
de Comunicac ión Social del Es ta ­
do". 

R e a l Decreto por e l que se am­
plía l a re lac ión de a r t í cu los de 
primera necesidad exentos de l 
ITG.T.E. 

Rea l Decreto solbre reestructura­
ción de l a junta consultiva del cné-» 
dito oficial y del Consejo del Ins­
tituto de Créd i to Oficial . 

Rea l Decreto por e l que se des­
arrol la e l R e a l Decreto L e y 15/1977, 
de 25 de febrero, en l a parte relsi-
t iva a l r é g i m e n fiscal del arrenda­
miento y venta de fincas urbanas. 

Rea l Decreto por e l que se nom­
bra vocal del Jurado Cent ra l T r i ­
butario a don Rafael Gómez-Apa-
r i s i Pajares. 

G O B E R N A C I O N . — R e a l Decreto 
por el que se nombra subdirector 
general de Seguridad a don José -
Sainz González. 

Rea l Decreto por e l que se re­
gula la i n t e g r a c i ó n del personal i n ­
terino, temporal, eventual o con­
tratado de l a A d m i n i s t r a c i ó n L o -
cal como funcionario de car re ra . 

Expedientes relativos a a d o p c i ó n 
de medidas para pal iar d a ñ o s ca­
tas t ró f i cos en las provincias de 
Barcelona, Cuenca, Valencia , L U ­
GO, Albacete, Badajoz, Cuenca, 
Palencia y Zaragoza 

Expediente sobre precios de las 
especialidades f a r m a c é u t i c a s . 

Informe sobre materias de orden 
públ ico en general. 

Informe sobre asuntos pol í t icos . 
O B R A S P U B L I C A S — R e a l De­

creto por él que se nombra dele­
gado del Ministerio de Obras P ú ­
blicas en Pontevedra a don Anto­
nio I r iba r ren Negrao. 

Acuerdo por el que se nombra 
v i c e p r e s i d é n t e de F E V E a don J o s é 
Ignacio Monedero. 

I N D U S T R I A . — R e a l Decreto por 
el que se nombra vocal represenr-
tante del Ministerio de Obras Pú ­
blicas en e l Consejo de Adminis­
t r ac ión del Instituto Nacional de 
Industr ia a don Manuel F r a i l e Gi l -
vil les . 

A G R I C U L T U R A . — R e a l Decreto 
por el que se designa director de l 
Instituto de Relaciones Agrar ias 
a don L u i s Moro. , 

A I R E . — R e a l Decreto-Ley por ©1 
que se modifica l a L e y 51/1969 de 
ascensos por el personal del A r m a 
de Aviación y Cuerpos del E j é r c i t o 
del A i r e . 

V I V I E N D A . — Rea l Decreto so. 
bre vivienda en medio r u r a l . 

R e a l Decreto por e l que se 
aprueba e l Reglamento d é las Cá­
maras Oficiales de l a Propiedad 
Urbana. 

Enfrentamientos entre 
P .S .0 .E . .A .P . 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — A l 
terminar e l mit in de Alianza 
Popular en Carabanchel se produ­
jeron enfrentamientos entre e l 
servicio de vigilancia de la coali­
ción y militantes del P .S .O.E. 

U n militante de Al ianza Popular 
r a sgó una bandera, que portaban 
en un coche mili tantes del 
P.S.O.E. y se produjeron algunos 
disparos, s in determinar a ú n de 
parte de quien partieron. 

L a Policía Municipal no inter­
vino y tuvo que hacerlo una bri­
gada antidisturbios. 

Resu l tó con heridas leves un mi­
litante del P.S.O.E. 

Indro Montanelli y Vittorio Bruno 
fueron objeto de sendos atentados 

M I L A N ( I t a l i a ) , 2.— ( E F E ) . — 
U n hombre y u n a mujer , s e g ú n 
algunos testigos,' d i spararon con­
t ra el conocido periodista italia­
no I n d r o Montane l l i , en u n pa r ­
que púb l i co , frente a l a sede del 
pe r iód ico que f u n d ó y dirige. 

I nd ro Montane l l i , que no pudo 
hacer uso de l a p e q u e ñ a pistola 
que l levaba a l ser alcanzado por 
los disparos, se volvió cont ra los 
autores del atentado, g r i t á n d o ­
les : " B e l l a c o s " . A lgunas perso-

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON CLEMENTE ENGROBA QUINTANA 
Y SEGUNDO DE SU HERMANA 

DOfitA MARIA AUREA ENGROBA QUINTANA 
Que fallecieron cristianamente, en su domicilio de San Leocadia de Castro de Rey, los d í a s 31 d é mayo de 1976 y b de febrero de 1975, 

respectivamente 
D. E . P. 

SUS F A M I L I A R E S , 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión por el eterno descanso de sus almas y la asistencia al funeral de 

aniversario, que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , sábado , día 4, a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Santa Leocadia (Castro de R e y ) ; 
favor que a g r a d e c e r á n . Castro de Rey, 3 de junio de 1977 

N O T A . — D e l a calle Genera l Mola - Lugo (junto a l B a r Miño), a las C U A T R O de l a tarde, s a l d r á un coche de l a Empresa Autos Da-
r r iba , pasando por Rozas y Regunti l lo. A la misma hora, otro de Castro de Riberas de L e a , pasando por los Puentes de T r i abá , Arne i ro , 
J u s t á s , Muimenta, Puente Otero, Bazar y Quín te la . • 

•s que se encontraban en las 
proximidades acudieron i n m e d i a ­
tamente h a c i a el lugar de los d i s ­
paros, pero los terror is tas se d ie ­
ron a l á fuga é n u n p e q ü é ñ o a ü -
tomóv i l u t i l i tar io , s i n poder sep 
alcanzados. 

T I R O T E A D O S P O R E S ­
C R I B I R 

L a Asoc iac ión de l a P rensa de 
M i l á n c u l p ó "de los atentados co ­
metidos hoy contra ios periodis­
tas Indro Montane l l i y Vi t to r io 
B r u n o a " l a s publicaciones y 
panfletos de ul t ra izquierda, que 
h a n llegado a fac i l i ta ] Ids h ú m e ­
ros de t e l é fono , direcciones y m a ­
t r í c u l a s de a u t o m ó v i l e s de los pe­
riodistas por ellos considerados 
peligrosos". 

Es te es uno de los trasfondos 
de los tiroteos que <est a, m a d r u ­
gada y esta m a ñ a n a efectuaron 
unos extremistas cont ra el sub­
director del p e r i ó d i c o ¡ge n o v é s 
" S e c ó l o X I X " y centua el f u n ­
dador y director de " G i o r n a l e 
Nuovo". 

A Vi t tor io B r u n o lo a g r e d i ó u n 
pistolero cuando abandonaba y a 
su trabajo, esta madrugada. E l 
desconocido le d i s p a r ó siete ba ­
lazos que le a lcanzaron en las 
piernas y los brazos. N o e s t á g ra ­
ve . 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

BOLSA D E MADRID B O L S A 0 £ B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 
Nominal ACCIONES Ultima 

Cotización 

B A M C O S Y S E G U I R O S 

500 Bilbao 
600 Central 
250 Banesto 
§00 Exter ior 
500 Fomento . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Guipuzcoano . . . . . . . . . . . 
SOO Hispano 
600 Ibér ico 

1,000 l . de C a t a l u ñ a 
150 López Quesada 

1.000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 ü r q u i j o . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
§00 Vizcaya 
800 Bankun ión 
SOO Seguros Aurora 
600 Unión y Fén ix . Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste . . . . . . . . . . 
1.000 Bankisur « 

•mHJ;M>,1M.».UIIMI.i;Jf. 
500 Cartimbao 
500 Cartisa 
250 Fibansa 
SOO Figranvisa 

1.000 F i m a 
SOO Gra l . Inversiones . . . . 
600 Popularinsa . . . . . . 

SOO Eloctra de Viesgo . . . 
500 Reunidas Zaragoza * 

8,000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa <?) 
1.000 Fenosa 

500 Hid. C a n t á b r i c o 
Sí» H i d C a t a l u ñ a . . . 
SOO Hldrola 
SOO tberduero . . . . . . . . . . . . . . . 
SOO Sevil lana 
500 ü Eléctr ica 

m s m m m m 
500 
600 

1.000 
1.000 

SOO 
800 
500 
150 
500 
500 
SOO 

1.000 

Altos Hornos . . . . . . . . 
Duro-Felguera 
Echevar r ía 
Fasa-Renault 
Santa B á r b a r a ....... 
M a t y Construc. » . 
Santa Ana . . . . . . . 
Ponferrada 
Motor Ibér ica 
Nueva M Quijano . 
Olarra 
Seat 

-500 Metro 
500 Naviera Aznar ...... 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a 

Q U I M I C A S Y T E X T I L 

SOO Cro» 
SOO S. e L Aragonesas . 
500 Cepsa , 
60í Firestone Híspanla », 
60( Papelera Española . . . 
500 Papelera de Lelza . . . 
500 Papeleras Reunidas . 
SOC Pe t ro í íbe r . . . . 
$00 Snlace 
800 ü E . Río Tinto 

1.00Í (' Rpdnprp Pcnañola 
iNrvIOBlLÍARIAS Y A U X I L I A R E S 
! ) . : L A C O N S T R U C C I O N 

50^ Asiano 
600 Cementos Le mona .. 

1.000 Cris ta ler ía Esoañola 
600 Dragados « 
600 L Colonia! 
SOI* L Metropolitana 
800 Urbls 
500 Valderribas 
600 Vallehermoso 

500 Campsa 
600 Tabacalera . . . . . . . . . . . . . 
800 Telefónica 

lancobao . . . . . 
SOC " E l Agui la" 
500 Ebro 
500 Finanzauto 

1.00( Fínanz v Servicios . 
50<i Galer ías Preciados .. 
S00 Gra l Azucarera . . . . . 

l.OW Koipe 
1.000 Savín 

SOí1 Tabacos Fi l ipinas . . . 
l.OOr Rumasins 
-( . 'rjüf^S I N V E R S I O N 

Plantnver 1 
Planlnver 2 

1 x 5 Banco de Santander. 

N O T A : 
O. = dinero. P. a papel. 

425 
485 
308 
376 
372 

302 
313 

336 

322 
384 
404 
325 
203 

401 
746 
455 
202 
380 

109 
217 
120 

141 
203 

90 
71.50 
86 
86,50 
90 
87 
83 

100,75 
112.50 
92 
92.25 

72,50 
81 

95 

67 
72 

102 

116 
169 
95 

100 

106 
82 

272 

75 
130 
87 

196 
68 

150 

390 
445 

135 
130 
160 
167 

250 
156 
114 

101 
116 
365 
198 
193 
217 
101 

102 

72 

65,54 

125 

Cotización 
del día 

413 
477 
305 
376 
362 

296 
310 

333 

315 
379 

455 

373 

141 
203 

88 

85 
89 
86 
81 
98,75 

108,50 
90,50 
91 

69 
83 

95 

109 

165 
97 

100 

80 
266,75 

84 
196 
66 

143 

438 

135 
125 
160 
159 

250 

114 

101 
114 

193 

100 

102 

71,94 
65,46 

122 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

427 
486 
308 
368 
365 

310 

268 
334 

320 
386 
402 
328 
200 

455 

112 

141 
207 

71 
86 
86,59 

83,50 
102 
114 
92 
93 

73 
78 

64 
78 

210 

94 

100 

103 
84 

275 

130 
88 

67 
151 

124 

444 
123 

252 

115 

102 

198 
190 

104 

358 

72 

65,54 

125 

419 
477 
305 
368 
358 

266 
330 

315 
381 
398 
320 
200 

455 

137 
202 

69 

86 é. 

83,25 
99 

110 

70 
79 

212 

96 

100 

102 
80 

265 

p. 124 
85 

67 
143 

123 

435 
125 

250 

114 

198 

358 

71,94 
65,46 

122 

420 
485 
303 

395 
300 
314 

' 267 
334 

318 
380 
398 
324 
209 

1.000 

108 

77 
98 

71 

92 

102 
114 
91 
94 

72 
80 
59 

90 

172 

82 
274 
161 
85 

128 
86 

64 
151 

185 

446 

254 
148 
114 

101 

393 
200 
194 

105 
187" 
185 

72 

65,54 

120 

Cotización 
del dia 

417 
472,50 
295 

395 
300 

333 

307,50 
380 
398 
318 
201 

1.000 

108 

77 
101 

S9,50 
110 
90,50 
92,50 

71 
78,50 
58 

165 

268 

82 
126 
84 

143 

435 

150 
114 

101 

192 

71.94 
65,46 

122 

C a m b i o s del d í a , CBofsa y m o n e d a éxfci*.1 d e s d e fas 1Sh.( treS tdrde) 
l l amando al t e l é f o n o n ^ a i S I ^ S 

SERVICIO TOTAL 

LA BOLSA EN MADRID 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 2.— O C I Í P R A ) . -
Volvió otra vez el mercado, en 
su s e s i ó n de hoy, jueves, a l a n ­
zarse de nuevo por l a pendien­
te, y a que el í n d i c e general de 
l a ses ión se s i t ú a en el nuevo 
m í n i m o del a ñ o , con u n des t a -

• cado desmerecimiento. Estos 
desmerecimientos se cen t ra ron 
en todos los sectores sobrepa­
sando, en muchos casos, los dos 
enteros, como suced ió en el sec­
tor e l éc t r i co . 

L o s corros m á s sostenidos 
fueron el de i n v e r s i ó n , monopo­
lios y var ias , con descensos de 
(0,01), solamente. 

E l c ierre se efectuaba den­
tro de esta mi sma l í n e a de poca 
resistencia. De u n total de 144 
clases de valores contratados en 
renta variable, 15 suben, 64 ba­
j a n y 65 no v a r í a n . 

Ind ice general de l a s e s i ó n : 
87,47 contra 88,74. 

— • — 

B A R C E L O N A . 2. ( C I F R A ) . — 
D e s p u é s de u n comienzo equi­
librado, e l mercado ha mostrado 
mayor debilidad en el resto de 
l a ses ión , c a r a c t e r i z á n d o s e en 
conjunto por el predominio ven ­
dedor. 

Dentro de l a t ó n i c a de esca­
sa act ividad, el dinero se h a 
mostrado muy r e t r a í d o , pre­
sionando el papel de forma i n ­
sistente a par t i r del sector e l éc ­
tr ico. 

A l c ierre continuaba el pre­
dominio de las posiciones v e n ­

dedoras. 
Por sectores el t ex t i l y pape­

lero y q u í m i c o h a n sido los 
grupos m á s afectados por l a 
oferta, siendo las p é r d i d a s m á s 
importantes las correspondien­
tes a T o r r a s , que cede 4 enteros, 
S a r r i ó m a r c a papel s i n opera ­
ciones a 124, P e t r ó l e o s cede 10, 
Explosivos 8, Carburos 5 y A r a ­
gonesas 4. 

T a m b i é n h a n sido s ign i f i ca ­
t ivas las p é r d i d a s en cementos, 
construcciones e inmobi l iar ias , 
e l é c t r i c a s y bancos. Des t acan 
en estos sectores las bajas de 
9 phteros en Dragados, 4,5 en 
Vallehermoso, 5 en Iberduero, 
3 en Hidro la , 9 en B a n c o C e n ­
t r a l y 8 en Bi lbao y V i z c a y a . 

Dent ro de l a t ó n i c a de debi l i ­
dad general de l a ses ión , s e r v i ­
cios y monopolios. Igualmente 
en baja , h a n mostrado mayor 
resistencia cediendo entre sus 
valores 1,5 en C a t a l a n a de G a s 
y 1 T e l e f ó n i c a y Campsa , sobre 
l a pos ic ión papel de ayer. 

E l sector s i d e r o m e t a l ú r g i c o h a 
ofrecido u n aspecto algo m á s 
positivo y en conjunto regular , 
destacando las bajas de 5 en 
O l a r r a , 4 en T u b a c e x y 3 en 
Hornos y las alzas de 2 en Sea t 
y Motor. 
" E n total se h a n contratado 

114 clases de acciones de l as 
que 14 suben, 56 bajan y 44 no 
exper imentan v a r i a c i ó n . E l í n ­
dice general ponderado en base 
1-1-77=100 pierde 1,44 y se s i ­
t ú a a 85,42. 

(Pasa a la página siguiente) 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes • las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

I Dólar USA Billete grande (1) . 
I Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense 
I Franco f rancés 
I L ib ra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Mareo a l emán 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F lor ín h o l a n d é s 
I Corona sueca <*) 
1 Corona danesa 
I Corona noruega „ 
1 Marco f in landés , 

100 Chelines ausvriacos 
100 Escudos portugueses (5) .... . . . . . . 
100 Yens iaponeses 

Otros billetes 

1 Dirham , 
100 Francos C . F . A . 

1 Cruceiro 
I BoUvar 

Comorador 

Pesetas 

67,49 
66,82 
64,07 
13,64 

116,04 
26,97 

187,53 
28,68 

7,V3 
27,47 
15,40 
11,18 
12,76 
16,49 

401,70 
167,50 
23,95 

12,09 
27,52 

4,35 
15,54 

Vendedor 

Pesetas 

70,02 
70,02 
66,79 
14,15 

120,39 
27,98 

194,56 
29,76 

8,50 
28,50 
16,05 
11,65 
13,30 
17,19 

418,77 
174,6? 
24,69 

12,59 
28,37 

4,48 
16,02 

(1). Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dó l a re s USA 
y denominaciones superiores. 

(2> Esta cotización es aplicable para los billetes de l , 2 y 5 dé la 
res U S A 

(3» Esta cotización es t a m b i é n aplicable a los billetes de l , 6 j 
10 L ib ras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

•4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Li ras . Queda excluida la compra de billetes de 20.000 
50.000 y 100.000 L i ras . 

(5- Las compras se l imitan a residentes en Portugal y sin excedei 
de 1.000 escudos por persona. 

<•» Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
r ieres a 100 coronas suecas. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar CS".A 
Marco a l e m á n 
Franco f rancés 
Libra esterlina 
L i r a italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Flor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chelín aus t r í aco 
Escudos portugueses .... 
Vens . 

Comprador 

68.908 
29.241 
13.941 

118,225 
7,776 

65.180 
27,608 

191.177 
190,986 
27,979 
15.715 
11,453 
13.148 
16.888 

409.776 
177.689 
24.892 

Vendedor 

69.108 
29.388 
13.995 

118.845 
7,808 

65.438 
27.744 

192.265 
192.608 
28.117 
15.797 
11.506 
13.211 
16,979 

413,424 
179.129 
25,010 
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DEPORTES 
SARRIA: Ráfagas Deportivas 

ES LO MENOS QUE PUEDE HACER... 

EL C. J>. LUGO DEBE DE DESPEDIRSE 
DEGMMENTE DE SU PARROQUIA 

un empate, balance del Basconia fuera de casa 
logro su objetivo: Ascendió a Tercera 

• Cuatro victorias y 
# El Peña Sport 

Fal ta el aliciente de otras ve­
ces, porque el Lugo no se juega 
nada, como no sea el honor, 
aparte de l a obl igación moral 
de satisfacer a sus seguidores 
con un triunfo, pero de todas 
formas el encuentro de pasado 
m a ñ a n a frente a l Basconia no 
carece de interés por las razo­
nes que ya hemos expuesto, en 
el sentido de que el cuadro vas­
co necesita puntuar, porque de 
no hacerlo corre el peligro de 
quedarse en la Tercera Div is ión . 

Pero ya digo, el Lugo, que 
aunque no pueda cerrar la cam­
p a ñ a con un broche de oro, s i 
debe de procurar de despedirse 
de su af ic ión lo m á s dignamen­
te posible, br indándole una vic­
toria. 

N O H A Y A L I N E A C I O N 
Lámelo tiene dudas con res­

pecto a l equipo a presentar, 
porque por un lado los que j u ­
garon en Fadura frente a l Gue-
eho no lo hicieron del todo mal . 
Y por otro, Camuel y Veiga, que 
han cumplido un partido de 
sanc ión , e s tán ya dispuestos pa­
r a reaparecer, y posiblemente lo 
hagan ya que a l fin y a l cabo 
han venido jugando normal­
mente. 

L o m á s probable es que la i n ­
c ó g n i t a no l a despeje hasta el 
mismo domingo. 

E L B A S C O N I A , N U E V E 
P U N T O S 

E l Basconia es un equipo irre­
gular^ A veces realiza fuera de 
casa encuentros brillantes, y 
otras deja mucho que desear. 

De todos modos hay que re­
saltar que en lo que va de tem­
porada ha cosechado n u e v e 
puntos lejos de Basoselay. H a 
ganado en Laredo (0-1), Guer-
nica (0-3), Sestao (1-2) y Gue-
cho (0-1). Y e m p a t ó en Vigo 
con el G r a n P e ñ a (3-3). 

E L S O R T E O D E L C O C H E 
Pues todavía quedan bastan­

tes boletos por vender para el 
sorteo del coche, que como sa ­
ben t endrá lugar el domingo, 
parece que en el intermedio del 
e n c u e n t r o Lugo-Basconia. No 
obstante en estos dos ú l t imos 
d ías se ha despachado bastante 
"papel" y cabe suponer que no 

******************* 
sobrará tanto como se pensaba 
en un principio. ' , 

De todos modos si el n ú m e r o 
premiado corresponde a la re­
serva, es decir a un boleto que 
no se ha vendido, se procederá 
a un nuevo sorteo. Por eso es 
conveniente conservar los n ú ­
meros por s i acaso hay Que efec­
tuar un nuevo sorteo. 

A S C E N D I O E L P E Ñ A 
S P O R T 

E l P e ñ a Sport de Tafal la , que 
en la ú l t ima temporada se en­
frentó al C . D . Lugo en la pro­
moc ión , que había sido resuelta 
favorablemente por el cuadro 
lácense , acaba de obtener por 
fin l a categoría nacional. H a 
quedado de segundo en su gru­
po. 

Enhorabuena al equipo nava­
rro. 

M A L O C A 

J U D O 

SE CELEBRARON CON GRAN EXITO LOS 
CAMPEONATOS PROVINCIALES ESCOLARES 

LA BOISA EN MADRID, 
BARCELONA \ BILBAO 

(Viene de ta página anterior) 
B I L B A O , 2.— ( C I F R A ) . — H a 

cedido l a estabil idad que ofre­
c í a l a Bo l sa , presentando u n a 
ses ión en l a que l a c o n t r a t a c i ó n 
h a acusado impor tan te reduc­
c i ó n a l f a l t a r cont rapar t ida a 
l a , p r e s i ó n ejercida por el p a ­
pel . ' 

Cede l a resis tencia en todos 
los grupos de valores s i n e x ­
ceptuarse de este efecto nega­
t ivo tanto los valores banca -
rios como los e léc t r i cos , sidero-
m e t a l ú r g i c o s e industr iales , p a ­
r a ser contadas las acciones que 
contradicen esta tendencia de­
presiva que se h a apoderado 
de l a B o l s a y que p e r s i s t í a a l a 
hora f i na l . 

Vue lven por , otra parte a lgu­
nos valores a presentar las co­
tizaciones m á s bajas de estos 
tiempos. 

U n a vez cer rada l a B o l s a , l a 
s i t u a c i ó n no of rec ía v a r i a c i ó n 
a lguna a l prevalecer l a s i t u a ­
c i ó n vendedora en todos los 
corros, con indi ferencia por pa r ­
te del dinero. 

Suben 7, ba jan 30 y r ep i ­
ten 29. 

L a tónica de los Campeonatos 
Provinciales EscoJores fue l a gran 
asistencia? de judokas que, con su 
par t ic ipac ión , unos compitiendo y 
Jos .otros tomando parte m una de­
mos t rac ión de judo y defensa per-
sonal, animaron este torneo. 

Se puso de manifiesto una vez 
m á s el gran nivel que d judo ha 
conseguido en Lugo. U n a prueba 
clara nos la d e p a r ó a l constatar i a 
gran igualdad que existió en el gru­
po dé cadetes en e l que tomaba par­
te uno de nuestros campeones na­
cionales, Ignacio Salgado, el cual 
en esta ocasión, después de haber 
empatado a victorias con su herma­
no Manuel , tuvo que inclinarse por 
puntos y contentarse con el segun­
do puesto, adelantando por una 
victoria a L a g a r ó n . 

E n las d e m á s ca tegor ías resulta­
dos lógicos y sin sorpresas. Se ca-
racterizaron estos campeonatos por 
la gran deportividad y c a m a r a d e r í a 
que existió entre todos los partici­
pantes. ) 

G u s t ó mueblo a l públ ico Asistente 
la demos t rac ión de judo y defensa 
personal que realizaron conjurata-
mente los judokas del colegio H H . 
Maristas y Judo Club Cano. 

L o s resultados fueron los siguien­
tes: 

' . A L E V I N E S 
Ligeros: 

1. ° Carlos I l lán . 
2. ° José I . Gancedo. 

Medios: 
1.° J . M . P u g a . -
2 ° M . Agrá Lago. 

Pesados: 

1. ° Secundino Rodr íguez , 
2. ° J .S . Maquieira, 
3. ° E . Ramos. 

I N F A N T I L E S 
Ligeros: 

1. ° J . Salgado. 
2. ° G . Alonso. 
3. ° M . Castro. 

Medios: 
1. ° F . Salgado. 
2. ° C . Bel lón. 
3. ° J . M a r t í n e z Dapena. 

Semipesados: 
1.° Ricardo Lago, 

Pesados: 
1. ° F . Pena. 
2. ° J . Valcáreel . 
3. ° A . Pardo Ouro. 

C A D E T E S 
1. ° M . Salgado. 
2. ° I . Salgado. 
3. ° C . L a g a r ó n . 
4. ° G a r c í a Gesto; 

S A R R I A . (De nuestro corres­
ponsal, Y DLL A R A B I O ) . 

T a m b i é n ,se perdió con el A lon­
dras, Este equipo vino completo y 
la Sarriana no lo estaba tanto... 

• - -ú — • 
E s buena verdad eso de que el 

que da primero... M a l nos iba a ir 
de no tener lan buena c a m p a ñ a in i ­
c ia l . 

~ •— 
S i no se p u n t ú a en Po r r iño , se 

repe t i rá temporada. E n Ja primera 
de Regional t ambién se s u m ó 34 
puntos y 4 negativos. 

No podemos culpar a los juga­
dores s á m a n o s . E r a n inferiores a 
los visitantes, cuando menos a estas 
alturas de ¡a compet ic ión . -

* - -
U n a cosa ya está clara, que T o ­

rres, Siso y Nono, son aspirantes a 
cierto t í tulo que tiene renombre en 
Sarr ia . 

Con esto nadie trata de menos­
preciar a nadie, pero la pun tuac ión 
está clara. 

— •& — 
jCómo, se no tó la falta de Nono, 

Díaz y L i l l o ú l t i m a m e n t e ! L a de 
Nono el domingo fue vital. 

Por cierto, hay que destacar en 
estas Ráfagas a Fél ix , ese buen j u ­
gador que se llevaron a Lugo para 
olvidarlo. Tanto Viesca como L á ­
melo, como técnicos , se ve lo que 
crecen. Se debiera i r para l a p r ó ­
x i m a temporada a l Compostela,,, 
M é r i t o s hizo el de Rivas Altas pa­
ra ello. 

Por estos lares nadie comprende 
lo de Fél ix , salvo si se mira la 
c a m p a ñ a del Lugo . 

Vi " . 
Pero bueno, ahora pensemos y a 

m á s que en el P o r r i ñ o , en e l T r o ­
feo San Juan y en ese terreno de 
juego que le hay que buscar a l 
Ayuntamiento. E s muy necesario 
no. dormirse. Sobre é l la nueva so­
ciedad V a l de Sar r ia puede muy 
bien hacer o í rg campo como A s I n -
suas. Facilidades no le fa l tarán, se­
guro. 

U n a lás t ima que no se haya en­
focado e l 'problema por ah í hace 
unos meses. Pero bueno, trabajan­
do con ganas a ú n se puede hacer 
miK-ho, 

H a y que ^eguir cuidando A s I n -
.suas. A h o r a se marcha Nono y' ve­
remos quien lo pisa. 
' —. — 

Ovella de moitos, comea1 o lobo. 

Y a es tá el fútbol sala en catego­
r ía nacional y con su reglamento 
a l canto. E n Sarr ia h a b r á que sa­
carle buen partido. Tenemos un 

pabe l lón muy indicado para ello. 

Sobre el Trofeo San Juan de fút­
bol, se habla y no se para: Lemos, 
Lugo, Sarr iana, Deportivo, viejas 
glorias, etc., etc. 

EMPATE ENTRE E L C.F. LA MERCED 
Y LA S.D. VAL DE SARRIA (2-2) 

ELECTRA DE V1ESG0, S. A. 
INTERESES DE OBLIGACIONES 

A part i r del día 1.° de Ju l io p r ó x i m o se p a g a r á n los intereses del 
pr imer semestre del a ñ o actual, a los tenedores de las Obligaciones 
de esta Sociedad, como sigue: 
Emis ión 5 % 1935 — C u p ó n n,0 84 9,50 Ptas. l íqu idas 
Emis ión 5 % 1945 — C u p ó n n.0 64 9,50 Ptas. l í qu idas 
Emis ión 6 % 1953 — C u p ó n n.0 49 22,80 Ptas, l íqu idas 
Emis ión 6,75% 1955 — C u p ó n n,0 44 25,65 Ptas, l íqu idas 

Estos pagos se r e a l i z a r á n en las Oficinas Centrales y Sucursales 
de los Bancos de Vizcaya, E s p a ñ o l de Créd i to y Confede rac ión Espa­
ñola de Cajas de Ahorros, 

Bilbao, 2 de Jun io de X977 
E L CONSEJO DE ADMINISTRACION 

Se ce lebró un gran partido de 
fútbol en el campo de L a Merced 
de Sarr ia entre los equipos Giúb 
d é F ú t b o l L a Merced y S . D . V a l 
Sarr ia , con un lleno total. F i n a l i ­
zó e l encuentro con empate a dos 
goles. 

Jugaron por parte de L a Mer­
ced: 

J a i m e ; Elisardo, Bemardino, 
Rouco; Diéguez Paco; Chuco, R o -
delgo, Y á ñ e z , Nicolás y Rocj í i . 

Por parte del conjunto V a l de 
Sarr ia l a a l ineación fue l a siguien­
te: 

Jul io; R a ú l , Ascón , Z a p a t e i r ó : 
Antonio , L o l o ; José I , Paradela, Jo­
sé I I , T o m á s y Florencio. 

A r b i t r ó el encuentro e l s eñor C a ­
yetano Villadongos Fuertes, del Co­
legio de L a Merced, que tuvo una 
gran ac tuac ión . 

E n el minuto 9 de la primera par­
te se consigue el primer gol. Juga­
da de mala suerte dentro del. á rea 
de L a Merced, con penalty que el 
señor colegiado no d u d ó en sancio­
narlo y que se enca rgó de tirarlo 
José , t r ans fo rmándo lo en el primer 
tanto. E n e l minuto 43 de esta pr i­
mera mitad, consigue el empate E l i ­
sardo, finalizando estos primeros 45 
minutos con igualada. 

Se e m p e z ó el segundo tiempo con 
bastante buen juego por parte de 
los dos equipos, logrando Nicolás 
adelantar a l equipo de L a Merced 
con el 2 -1 , en el minuto 15. Pero 
m un mal entendimiento d d cua­

dro de L a Merced, el V a l Sarr ia 
consigue el empate (2-2), con cuyo 
resultado finalizaría e l partido. 

Destacaron por el equipo de L a 
Merced, Jaime, Elisardo, Rouco, 
Nico lás y todo el equipo en gene­
ra l . Por parte del V a l Sar r ia los 
mejores fueron Jul io, R a ú l , José I 
y T o m á s . C E L E S T I N O 

Quiñones I I jugador frío, tal 
vez por su excesiva juventud. 
Sa l ió el domingo sólo 4 minu­
tos y oreó la jugada m á s pe­
ligrosa del encuentro por su 
s i tuac ión . S i el chaval quie­
re, posiblemente sea juga­
dor con el que haya que con­
tar muy pronto. H a tenido 
m á s suerte que su hermano; 
ahora en la "mile". E l Q u i ñ o ­
nes I I casi no conoció el 
banquillo, algo que el chaval 
debe aprovechar a l m á x i m o . 
Tiene clase y condiciones. 
Debe aprovecharlas debida­
mente.— (Foto Villarabid) 

— • ú — 
U n a cosa y a es segura. E l día 24 

festividad de San Juan, el día 25, 
s á b a d o y d d ía 26 domingo, parti­
dos de fútbol los tres días. 

¿Qu ién sabe si l a Sarriana 
el dinero que perd ió en la tempo­
rada que el domingo finaliza en 
Porrino? 

— # — . 
- N o es tar ía mal puntuar ©n la c iu­

dad industrial. 
- T Í f ~ - . 

S i Siso, Manolo, Toñ ín y Torres 
juegan como el domingo, cualquier 
cosa pudiera suceder, pero daax) 
t endr í an que estar L i l l o , Díaz y No-
no. -

Mientras tanto a esperar y ver ' 
otras noticias que surgan. E n el de­
p o r t é como en la polí t ica, hay mu­
cho ambiente ú l t i m a m e n t e . 

U.D. CHANCA 

Hoy, viernes, reunión de 
todas sus secciones y 

categorías 
Para hoy, viernes, a las ocho y 

media de la tarde, en los locales 
de l a De legac ión de la Juventud, 
sitos en la T raves í a de San Mar­
cos, la jun ta directiva de la U n i ó n 
Deportiva Chanca convoca una 
importante r e u n i ó n 

Se ruega l a asistencia a la misma 
a los componentes de las seccio­
nes de balonmano, en la que se 
incluye jugadores y entrenador, 
y asimismo a los componentes del 
equipo de fú tbol y futbito de to­
das las ca t egor í a s . Dado el inte­
r é s de esta r e u n i ó n , se encarece 
la m á x i m a - p u n t u a l i d a d , así como, 
a todos su asistencia, lo que esta 
jun ta agradece de antemano por 
considerar un buen gesto hacia 
esta entidad deportiva. 

CRUZr16 (Galerías) 

Exclusivista Pipas SAVINELLI y otras marcas, 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteráronte al fumador) 
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NUMEROSA PARTICIPACION DEL NAUTICO OJE Y CLUB 

F L U V I A L L U C E N S E S E N LA «XXI COPA M I » 0 » 

1 CLUB ÜNIVERSITARIO DE GRANADA CONFIRMA Sü ASISTENCIA 
EL T R O F E O «HOMBREIRO» 

PRIMERA PIRAGUA QUE 
Como lucenses nos congratula­

mos del auge que e l p i r a g ü l s m o 
h a experimentado en nues t ra c i u ­
dad, y a no por el n ú m e r o de Jó ­
venes que lo prac t ican , sino por 
las f iguras de á m b i t o in te rnac io­
n a l y nac iona l que nuestros clubs 
e s t á n logrando, mencionando a 
los o l ímpicos de Méj ico , Cuesta y 
« C h i l a r e s " , y a l Meda l l a de Oro 
en Belgrado, y l a de P l a t a en l a 
O l i m p í a d a de Montrea l , R a m o á 
M i s i o n é , que hoy pertenecen a l 
N á u t i c o O J E , P l u v i a l y Aneares , 
respectivamente. 

L a F e d e r o c i á n , a l r e s e í i a r a 
c o n t i n u a c i ó n l a s incr ipciones p a ­
r a l a " X X I Copa M i ñ o " , se 
mues t ra s a t i s f e c h í s i m a de l a l a ­
bor que sus entrenadores y d i ­
rect ivos pres tan a l deporte de l a 
pa la , esperando que este gozo se 
v e a incrementado con e l éx i to e l 
p r ó x i m o domingo. 

E l C lub N á u t i c o O J E in t e rven ­
d r á con dos K - 2 sén io r , t res K - l 
s én io r , u n a K - l j u v e n i l , dos c a ­
detes K - l , u n a dama K - l y C - l 
absolutas. 

E l C lub F l u v i a l i n sc r ib ió dos 
K - 2 s én io r , 2 K - l sén io r , u n a 
K - 2 Juveni l , dos K - 2 cadetes, una. 
K - l cadete y u n a C - l absoluta. 

P o r p r i m e r a vez s u r c a r á n las 
aguas del M i ñ o l as embarcaciones 
de l C lub Univers i t a r io de G r a n a ­
da, que so l i c i tó su p a r t i c i p a c i ó n 
con 1 - 1 sén io r , dos K - l s é n i o r y 
u n a K - l j u v e n i l , anunciando su 
l legada p a r a m a ñ a n a , s á b a d o , a l 
objeto de conocer el t ramo de l 
r í o R á b a d e - L u g o escenario en 
donde, como y a hemos anunciado, 
se c e l e b r a r á el p r ó x i m o domingo, 
d í a 5, a l a s cinco de l a tarde. 

U n a ñ o m á s y por d o n a c i ó n del 
D r . Penas , se d i s p u t a r á el " T r o ­
feo Hombre i ro" , a d j u d i c á n d o s e a 
l a p r imera e m b a r c a c i ó n que l l e ­
gue a l puente de Hombreiro, l u ­
gar de g ran i n t e r é s deportivo, 
por los muchos accidentes que e l 
r í o ofrece. 

L a F e d e r a c i ó n Lucense , a l a c u ­
s a r recibo de los trofeos, agrade­
ce a los donantes su c o l a b o r a c i ó n , 
porque con ello prest igian nues t ra 
m á s importante c o m p e t i c i ó n n á u ­
t i ca . L o s trofeos recibidos son los 
siguientes: 

C l u b F l u v i a l , Direc tor de 
" G a r c e s a " , B a n c o de Bi lbao , D e ­
legado P r o v i n c i a l de A . I . S . S . , 
B A N E S T O , B a n c o del S u r , B a n ­
co S i m e ó n , C a j a de Ahorros de 
L a C o r u ñ a y Lugo, B a n c o del No­
roeste y A r m e r í a L i r a , 

P o r haber recibido e l reg lamen­
to enviado por l a F e d e r a c i ó n E s -

DEL DR. PENAS, PARA 
PASE POR EL PUENTE 

LA 

p a ñ o l a , pa ra el " G r a n premio n a ­
c ional de descenso de r í o " , con 
fecha posterior a l a determinada 
c ión de las fechas de i n s c r i p c i ó n 

Monforte: La directiva del Independiente 
presentó la dimisión 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(De nues t ra C o r r e s p o n s a l í a , por 
M O U R E L O ) . 

S e ce l eb ró l a asamblea general 
de socios de l a S . D . Indepen ­
diente, en los locales del B a r F l o ­
r ida . 

L a as i s tencia de socios h a sido 
escasa, lo que demuestra u n a vez 
m á s l a to ta l f a l t a de i n t e r é s del 

IBSS90I 

A I S L A N D O se ahorra 
un 40% de energía. 

R O C I A T M C 

¿Dónde puede Vd.encontrar nuestros productos . 
VITROFIB-ISOVER YROCLAINE-ISOVER? 

DELEGACION ZONA NOROESTE/ 

Posada de Herrera, 3-6.o-D - Tfno.; 22 12 85 
OVIEDO 

DISTRIBUIDOR 
UNION CRISTALERA 

Ronda de los Caídos, 36 - Tfno.i 21 33 67 
LUGO 

COMERCIAL REUNIDA DE ARTÍCULOS 
PARA E L HOGAR, S. A. 

C R A H S A 
Comunica a su distinguida clientela y público en 
general el traslado de su Central en La Coruña al 

nuevo edificio ubicado en: 

POLIGONO DE POCOMACO 
1.a AVENIDA, PARCELA C - 1 0 

TELEFONOS: 29-41-88 (5 líneas) 
MESOIRO (LA CORUÑA) 

Donde les atenderemos gustosamente como de costumbre 

LA CORUÑA, 2 de Junio de 1977 

E l domingo, pruebas para los alevines 
e infantiles de la Escuela Provincial 

de Atletismo 
E l domingo p r ó x i m o , día 5, en las pistas de atletismo del es­

tadio de l a Ciudad Cul tura l , y a par t i r de las once horas,-se desa­
r r o l l a r á n unas pruebas con los alumnos alevines e infantiles de l a 
escuela provincial de deportes, secc ión de atletismo, que s e r á n 
dirigidas por jueces y cronometradores del colegio de l a Federa­
c ión de Atletismo. 

Es tas pruebas comprendidas dentro de las actividades de es­
t í m u l o selectivo, s e r á n disputadas por alumnos de M o n d o ñ e d o y 
Lugo, y c o m p r e n d e r á n las siguientes: 

—Alevines : 60 metros, 150 metros, 1.000 metros, salto de lon­
gitud y lanzamiento de peso. 

—Infanti les: 80 metros, 300 metros, 2.000 metros, salto de lon­
gitud y lanzamiento de peso. 

U n total de diez pruebas, c o n c e d i é n d o s e medallas a los tres 
primeros clasificados en cada una de ellas. 

Pensamos se c r e a r á u n interesante ambiente en las pistas de 
l a zona escolar, con motivo de las mentadas pruebas, en las que 
veremos en acción a los j ó v e n e s atletas de M o n d o ñ e d o , tan bien 
preparados por Fé l ix Vi l l a res , e l hombre importante del atletis­
mo en esa v i l l a . 

BALONMANO ABSOLUTO 

La Institución Sindical se mantiene en 
primera categoría al vencer en la promoción 
a la Caja de Ahorros de La Coruña y Lugo 

de l a " X X I Copa M i ñ o " , los or­
ganizadores acordaron a m p l i a r 
é s t a has ta las doce de l a noche 
de m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 4. 

aficionado loca l por los proble­
m a s del fú tbo l modesto. 

Se a b r i ó el acto, por e l secre ta­
r i o del club, que hizo u n b a l a n ­
ce <Je lo realizado en l a tempora­
da que ahora f ina l i za . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l tefiorero i n ­
f o r m ó de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
del club, que es l a siguiente. A c ­
tualmente, l a S .D . Independien­
te presenta u n dé f i c i t de 12.000 
pesetas. S i n embargo este d i r ec ­
tivo i n f o r m ó a l a asamblea que 
este déf ic i t es i r r ea l , dado que e l 
club Lemos debe a esta sociedad 
21.000 pesetas, desde el d í a 6 de 
enero, fecha del contrato r e a l i ­
zado entre ambos equipos, por l a 
ces ión de todos los jugadores que 
en l a presente temporada le i n ­
teresaran a l Club Lemos. D e a h í 
que pasaran a dicho club, los 
Coutado, Losada, T a t á , Vázquez , 
Demetrio, R ó m u l o , C á r p a n t e , M i -
l ín . L i s , E i r i z , todos ellos j u g a ­
dores del Independiente. A i pare­
cer y s e g ú n palabras del mismo 
directivo, u n a comis ión de este 
alub pretende entrevistarse con 
la d i rec t iva del Club Lemos, con 
el f i n de que cumplan lo que en 
su d í a h a b í a n firmado. Po r lo que 
a l f i n a l de este c a p í t u l o , l a S . D . 
Independiente p r e s e n t a r á u n pe­
q u e ñ o s u p e r á v i t , caso de resolver­
se e l anter ior problema. 

E n e l ú l t i m o punto de l a a s a m ­
blea, p r e s e n t ó su d i m i s i ó n toda 
l a j u n t a d i rec t iva de esta socie­
dad, l a cua l fue aceptada, acor­
d á n d o s e celebrar u n a nueva 
asamblea general e l p r ó x i m o m a r -

E l Club Ins t i tuc ión Sindical ha 
conseguido l a permanencia para la 
p r ó x i m a temporada en l a Prime­
r a Ca tegor ía Absoluta, a l derrotar 
en l a p romoc ión a la Caja de A h o ­
rros de L a C o r u ñ a y Lugo . 

E n e l encuentro de ida, como ya 
les hemos informado en su momen­
to, y en un extraordinario encuen­
tro del equipo de l a Caja de A h o ­
rros, éstos hab ían vencido a l a Ins­
t i tuc ión Sindical por 22 goles a 15, 
es decir por siete goles de dife­
rencia, pero esta ventaja no fue 
suficiente, pues en el encuentro de 
vuelta, l a Ins t i tuc ión Sindical ha 
conseguido remontar l a diferencia 
y se impuso por 20 goles a 10. E s 
decir que en el 'global de la el i ­
minatoria ha vencido la Jnsititución 
Sindical por un sólo gol de diferen­
cia (35-34), lo cual indica lo igua­
lada e incierta que ha es íado l a 
p r o m o c i ó n . 

Vamos ahora a comentar ©1 en­
cuentro de vuelta, como en su d ía 
hicimos con e l de ida. Se disputó es­
te encuentro el lunes a las ocho de 
la tarde en el Pabe l lón Munic ipal 
de los Deportes, y como ya hemos 
dicho se impuso l a I . Sindical por 
20 goles a 12, siendo el resultado 

tes, d í a 7, a las 8, en los mismos 
locales. 

¿ P R I M E R T O R N E O C U A -
D R A N G U L A R D E F U T B O L 
J U V E N I L E N M O N F O R ­
T E ? 

S iguen m u y avanzadas las ges­
tiones con el f i n de rea l izar d u ­
ran te los d í a s y 12 de Junio, e l 
"1 . ° torneo cuadrangular de f ú t ­
bol j u v e n i l " , en el que se pre ten­
de par t ic ipen dos equipos de fue­
r a , que p o d r í a n ser el C . San to 
Domingo, de Orense, y el C . 
Chan t ada , y dos de nues t ra c i u ­
dad, C . Arenas y C . Polideportivo 
pa lasancio . 

Esperemos que este proyecto 
llegue a su c u l m i n a c i ó n y que 
nues t ra ciudad, todos los a ñ o s por 
estas fechas tenga t a m b i é n su 
torneo de fú tbo l Juven iL 

en ©1 descanso de 8 goles a 5, tam­
bién a su favor. 

E l encuentro fue arbitrado por 
los s eñores Membiela y Tu to y los 
equipos alinearon como sigue: 

C A J A D E A H O R R O S : P i t a ; 
Carbal la l (1 ) , Sancosmer (2) , L o m * 
ba rd í a , Jul jo , Soto (1) , Javier ( 6 ) , 
Seijas y Pedrouzo (2) . 

L S I N D I C A L : Váre la ; Moreda, 
R a m ó n (2) , Péne las (3) , Oandoy 
(10), Cancela (4) , Souto y Paleo 
(1) . 

E l a r t í f ice de l a victoria ha s i ­
do ©i jugador Gandoy, que en es­
ta ocas ión consiguió 10 goles, l a 
m a y o r í a de ellos en tiros desde 9 
metros, estando a h í l a clave del par­
tido, pues en ©1 encuentro de ida 
se e m p e ñ ó en penetrar hasta la lí­
nea de seis metros, con lo cual fa ­
vorec ía l a defensa de los de la C a ­
j a de Ahorros . 

E s de destacar t amb ién en esta 
p r o m o c i ó n l a ac tuac ión tenida por 
la Ca ja de Ahorros de L a C o r u ñ a 
y L u g o con un buen quehacer de 
conjunto, lo cual hizo que la e l i ­
minatoria en contra de lo que so 
esperaba resultase tan igualada., 
pues tan solo un gol los sepa ró ded 
ascenso de ca tegor ía . 

Pero a l f inal todo t e r m i n ó como 
estaba, pues l a Ins t i tuc ión Sindical 
consiguió l a permanencia en Pr ime­
r a Ca tegor í a . 

E n este encuentro los mejores de 
la I . Sindical fueron, el ya men­
cionado Gandoy, y tras él Cance­
la y Péne l a s , mientras" que por los 
de la Ca ja de Ahorros han desta­
cado Javier , Sancosmed, Pedrouzo 
y P i ta . 

O T E - P E R 

E l Progreso 
Se vende en VILLANUEVA 
DE LORENZANA, en nues­
tra Corresponsalía, comer­
cio de Q. Rosendo Cajoto 
Palacios. 
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E L ESPAÑOL LASA TRIUNFO EN LA ETAPA 
DE AYER DEL «GIRO» DE ITALIA 

S A N G I A C O M O D E R O B U -
R B N T ( I t a l i a ) , 2.— ( A L P I L ) . — 
L a ú l t i m a parte de l a etapa de 
hoy del " G i r o " de I t a l i a , cuyos 
ú l t i m o s 13 k i l ó m e t r o s se corr ie ­
r o n en subida con u n a pendiente 
ined ia de ocho por ciento, s i rv ió 
p a r a conf i rmar l a notable capa ­
c i d a d de escaladores de los c i c l i s ­
t a s e s p a ñ o l e s . 

Migue l M a r í a L a s a y Jogé L u i s 
V i e j o fueron los protagonistas 
centra les de ese t ramo f i n a l y l a 
v i c t o r i a p r e m i ó a quien, como el 
pr imero , tuvo el g ran oportunis­
mo de " s p r i n t a r " en e l momento 
jus to . 

L a etapa de 160 k i l ó m e t r o s , e n ­
t r e S a n t a Margher i t a L i g u r e y 
S a n Giacomo de Roburent , se de­
f i n i ó en los ú l t i m o s tres k i l ó m e ­
tros, cuando u n cuarteto in tegra­
do por los dos e spaño le s , e l belga 
Po l len t i e r y el i ta l iano F r a n c i o n i 
se escaparon, estableciendo u n a 
ven ta j a de casi medio minuto so­
bre el grueso del lote. 

P a r e c i ó que Vie jo i m p o n d r í a 
s u resistencia y s u capacidad de 
escalador, pero en el ú l t i m o k i ­
l ó m e t r o a p a r e c i ó su compatriota 
L a s a quien se a d j u d i c ó l a etapa 
con u n segundo de diferencia so­
bre sus tres c o m p a ñ e r o s de fuga. 

E n l a c l a s i f i cac ión general, M o -
ser retuvo l a p o s e s i ó n de l a " m a -
g l i a r o s a " , pero s u ven ta ja d i s ­
m i n u y ó sensiblemente, 18 segun­
dos sobre Pol lent ier , pues e l be l ­
ga g a n ó en l a etapa de hoy 22 se ­
gundos e n r e l a c i ó n con el i t a l i a ­
no. 

L A E T A P A 
1. —iMiguel M a r í a L a s a (Espa~ 

ñ a ) , 4 horas 23J 19" ( a 36,458 k i ­
l ó m e t r o s por h o r a ) . 

2. —Pranc ion i ( I t a l i a ) , a 1 " . 

Campeonatos Gallegos de 
Karate Coreano 

E l p r ó x i m o domingo, día 5, ten­
d r á n lugar en Orense los Campeo­
natos Gallegos de Tae Kondo ( K a ­
rate Coreano). 

Po r pr imera vez é n l a historia 
de este deporte, Lugo c o n t a r á con 
una r e p r e s e n t a c i ó n en estos cam­
peonatos, a cargo del gimnasio 
Y u n , que cuenta con grandes de­
portistas que esperamos dejen que­
dar muy alto e l p a b e l l ó n lucense. 

E n p r ó x i m o s d ías informaremos 
de los resultados conseguidos por 
los impulsores en Lugo de este 
deporte, hasta ahora casi descono­
cido. 

VIGO PRESENTA LA CANDIDATURA 

Como sub-sede del Campeonato Mundial 

de Fútbol para 1982 
V I G O , 2.— ( A L F I L ) . — « N u e s ­

tro deseo es que Vigo sea subsede 
del Campeonato Mundial de F ú t ­
bol, pues tenemos, oreo, las insta-
Jaciones idóneas para ello», dec l a ró 
e «Alfil» e l alcalde de Vigo, Joa­
q u í n G a r c í a Pioher. 

«Vigo dispone de uno de los me­
jores estadios de España y a d e m á s 
instalaciones suficientes para que 
ios equipos puedan entrenar, como 
son, por ejemplo, el Centro Depor­

t ivo Municipal de L a s Traviesas y 

e l Centro Deportivo Municipai de 
Sami l , que r e ú n e n todo tipo de co­
modidades. A d e m á s , para 1982 y 
pienso que mucho antes, e s t a rá 
construida una zona deportiva fren­
te a l mismo estadio de «Balaídos», 
que c o n t a r á con un gran aparca­
miento pensando precisamente en 
©1 Mundia l de F ú t b o l » . 

iV. de l a R . — Peticiones en este 
mismo sentido las han realizado, 
entre otras ciudades españolas , 
Oviedo, Gi jón , Zaragoza, Vallado-
l id , Alicante y Sevil la . 

ISOS Y APARTAMENTOS 
EN MADRID, A PRECIO 

REAL DE 
( D I I I H A F A S E ) 

* E N R E G I M E N D E C O M U N I D A D CON 
P A R T I C I P A C I O N E N B E N E F I C I O S 

* E N ZONA PRINCESA, P R O X I M O S 
A L A C I U D A D U N I V E R S I T A R I A Y A 
L A P L A Z A D E E S P A Ñ A 

* P L A Z O D E E N T R E G A : 20 M E S E S 

* R E N T A B I L I D A D E N S U I N V E R S I O N 

* F A C I L I D A D E S D E P A G O . 40% D E 
D E S E M B O L S O 

* S E G U R I D A D T O T A L D E S U D I N E R O 

* TODO E N E S C R I T U R A P U B L I C A 
A N T E N O T A R I O 

UNA OCASION MUY IMPORTANTE 

PARA ESTE MES DE JUNIO 
I N F O R M A C I O N Y V E N T A : 
C A L L E D E L CONDE DUQUE n * 1-1.° E . MADRID-8 
T E L E F O N O S : 248 08 92 - 248 02 84 

3. —Pol lent ier ( B é l g i c a ) , m . t . 
4.—-Viejo ( E s p a ñ a ) , m . t . 
6.—Olmondi ( I t a l i a ) , a 1 1 " . 
6. ~ D e W i t t e ( B é l g i c a ) , m . t . 
7 .—Beccia ( I t a l i a ) , m . t. 
8. — V . A lge r i ( I t a l i a ) , m . t. 
9 .—Baronche l l i ( I t a l i a ) , na. t . 

10.—De M u y n o k ( B é l g i c a ) , m . %. 
2 1 . —Pozo ( E s p a ñ a ) , a 4 7 " . 
22. — P u j o l ( E s p a ñ a ) , a 50" . 
23. —Ovies ( E s p a ñ a ) , a 5 1 " . 

L A G E N E R A L 
1. —Moser ( I t a l i a ) , 59 h . 22 '26" . 
2. — ¡Pol lent ier ( B é l g i c a ) , a 2 2 " . 
3. — B a r o n c h e l l i ( I t a l i a ) , a 52" . 
4. — P a n i z z a ( I t a l i a ) , a 1'53". 
5. —De W i t t e ( B é l g i c a ) , a 2*19 
6. —De M u y n c k (Bé l . ) , a 2*23". 
7. —Oimond i ( I t a l i a ) , a 2>45". 
8.—Viejo ( E s p a ñ a ) , a 3'28". 
9. — L a s a ( E s p a ñ a ) , a 3'46". 

26. —Pozo ( E s p a ñ a ) , 59-29-11. 
27. — A j a ( E s p a ñ a ) , 59-29-15. 

FEDERACION LUCENSE 
DE BALONCESTO 

Cursillo de Arbitros y 
Auxiliares 

Se recuerda a todos los que se 
han inscrito para realizar e l Curs i ­
llo de Arbi t ros y Auxi l i a res , que 
és te se in ic iará el p r ó x i m o lunes, 
d ía 6 a las 20 horas, en los locales 
de Ja F e d e r a c i ó n , sitos en N ó -
reas, 13-3.°. 

C O L E G I O D E A R B I T R O S 
D E B A L O N C E S T O 

Se ruega a todos ios componen­
tes de dicho Colegio, asistan a l a 
r e u n i ó n que t e n d r á lugar hoy, a 
las 20 horas, en los locales de l a 
F e d e r a c i ó n Lucense de Baloncesto, 
sitos en N ó r e a s , 13-3.°. 

Voleihol 

CLUB ESCUELA DE 
COMERCIO 

Por l a presente se convoca a to­
dos los jugadores de voleíbol del 
C lub EsoUela de Comercio, catego­
r ía juveni l y absoluta, a las siete 
y media de l a tarde de hoy, día 
tres, en k Escuela Per ic ia l de Co­
mercio, para celebrar el anual acto 
de f in de temporada y entrega de 
trofeos y distinciones. 

£1 A t Madrid también 
campeón de la Corrección 

B A R C E L O N A . — ( A L F I L ) . — 
E l A t l é t i c o de M a d r i d h a gana­
do t a m b i é n el Trofeo de l a C o -
r e c c i ó n aunque igualado en pun ­
tos con e l otro equipo m a d r i l e ñ o , 
por haber quedado mejor c l a s i ­
ficado que és te . 

P i n a l i m d a l a L i g a y hecho el 
c ó m p u t o de puntos negativos por 
las sanciones del C o m i t é de C o m ­
pe t i c ión , l a c l a s i f i cac ión f i n a l de 
este trofeo que anualmente otor­
ga el. gremio de fabricantes de 
Sabade l l h a sido l a siguiente: 

A t . Madr id , 120; R e a l Madr id , 
120; R e a l Sociedad, 123; Be t i s , 
131; E s p a ñ o l , 139; Barce lona , 144; 
L a s Pa lmas , 147 S a l a m a n c a , 159; 
Sevil la, 165; A t h . Bilbao, 166; E l ­
che, 167; San tander , I S ^ ^ a l e n -
cia, 181; H é r c u l e s , 187; Cel ta , 192; 
M á l a g a , 199; Zaragoza, 233 y B u r ­
gos, 305. 

Se da l a curiosa c i rcuns tanc ia 
de que a d e m á s de coincidir en 
el p r imer puesto con l a c l a s i f i ­
cac ión f i n a l de l a L i g a , e l Trofeo 
de l a C o r r e c c i ó n h a situado t a m ­
b ién é n los ú l t i m o s lugares, con 
l a e x c e p c i ó n del colista Burgos, 
a los tres equipos que h a n ba j a ­
do a Segunda Div i s ión . 

MinuRvaüdo L a sociedad te 
necesita. L a Seguridad Social te 
ayuda. I n f ó r m a t e en el Servi­
cio Social de Recuperac ión ? 
Rehab i l i t a c ió i } de Minusválido. 
Mar:a de G u z m á n número i2 
Madrid. Te l é fono 2-53-68-68. 
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• E L "TROFEO CORPUS - 77" SE 

JUGARA LOS DIAS 11 Y 12 
9 Más resultados del ranking del Club Fluvial 

L a Comis ión de Fiestas del Excmo. Ayuntamiento patrocina e l 
Trofeo Corpus - 77 de tenis, que se d i s p u t a r á en las pistas del Club 
F l u v i a l , durante los d ías 11 y 12 p róx imos . 

E n esta ocas ión part icipan cuatro equipos de l a localidad, formados 
por dos jugadores cada uno. E l sábado , día 11, se d i s p u t a r á n las 
semifinales, s e g ú n sorteo que se a n u n c i a r á oportunamente. Cada en-
frentamiento comprende dos individuales y u n doble, y los equipos 
que ganen e l s á b a d o , j u g a r á n la f ina l e l domingo a las once y media. 
H a b r á trofeos donados por l a Comis ión de Fiestas . 

R E S U L T A D O S D E L RANKING D E L C L U B F L U V I A L 
Como l a actividad es mucha, no hubo forma de meter todos los 

resultados que se produjeron en partidos de reto del rankingv de l 
F l u v i a l . A c o n t i n u a c i ó n les ofrecemos e l desenlace de retos habidos: 

Ange l Rioboo g a n ó a V a l e n t í n Ar i a s por 4r6, 6-3 y 6-1. Otero F e i j ó o 
a Mayor Couceiro por 6-4 y 6-4. Miguel Cor t é s a F e r n á n d e z Olea, 6-1 
y 6-2; y a J e s ú s Paredes por 7-5 y 6-2. Arg imi ro a Melero por 7-5 y 6-2. 
Lorenzana a F e r n á n d e z Olea por 6-2. 2-6 y 6-4. Castro Fouz a Montecelo 
por 6-1 y 6-2. 

H a y mucha a n i m a c i ó n y e l i n t e r é s por "machacar" a l de a r r iba es 
evidente, por eso los jugadores no descuidan sü p r e p a r a c i ó n , pues les 
ocas ionar ía descender puestos en l a clasif icación 

L o s dos primeros puestos del ranking e s t á n ocupados por Sarasola 
y Castro Fouz. P r ó x i m a m e n t e les daremos los nombres de los clasifica­
dos a con t inuac ión . 

E l Trofeo «San Martín» 
en F e r r e i r o s ( P o l ) 

Con ocasión de las fiestas de San Martin, en la localidad de Fe­
rreiros, del ayuntamiento de Rol, tuvo lugar la celebración del 
trofeo "San Martín". Resultó vencedor del mismo, la S. D. Mila­
grosa, de Lugo, que derrotó al titular de Ferreiros, por cinco a 
tres. E n ta foto de la parte superior, ia Milagrosa, momentos 
antes de comenzar el encuentro final del torneo. Y , en la in­
ferior, el San Martín de Ferreiros, tal como alineó en esa ¡ornada. 

(Foto Lombardero) 

EL PROGRESO en b a r a l l a 
SE VENDÉ EN El QUIOSCO QUIROGA, DESDE LAS-

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

| INTERESAN OFERTAS 
\ PARA COMPRA DE LOCAL 
I S U P E R F I C I E MINIMA: 200 M.2, EN P _ A N T ¿ DE EN f R E S U E L O 
| O BAJOS; PARA DESTINAR A OFICINAS 

S Interesados dirigirse'por escrito a: 

* ASOCIACION PROVINCIAL DE EMPRESARIOS 
í DE L A CONSTRUCCION 

l C / . Emilia Pardo Bazán, núm. 4 - 4 . ° Dcha. 
i L U G O 
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anuncios ñor na ras 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje-garant izado en ciudad, en 
ca r re te ra . M u ñ o z Grandes , 75 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
s u coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, veh ícu los de o c a s i ó n 
G r a n d e s facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Avenida C o r u -
ñ a , 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y . compra - venta 
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola, 19, Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34. 
Monfor te de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
ria. Vivero . T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra , venta, cambio a u t o m ó ­
vi les . P l a z a Obispo Odoario. T e ­
l é f o n o 21-44-26. 

A L V A U T O . Ser iedad, g a r a n t í a 
en compra-venta-cambio, toda 
clase modelos coches usados. 
C a l l e Chan tada . 7. Lugo. 218914. 
S a n Roque, 25. Ribadeo. 

V E N D O ca ja c a m i ó n , S metros, 
m a g n í f i c a . S a n Roque, 58-Bajo . 

V E N D E S E Ci t roen D - S , 23, impe­
cable. Te l f s . 21-51-07 y 22-16-75. 

S E V E N D E c a m i ó n Bar re i ros 4.220, 
basculante, con transporte. I n ­
formes; 530-106. S a r r i a . 

A B U I N - Au tomóv i l é s , compra -
venta . 18 de J u l i o , 28. T e l é f o n o 
21-47-40. 

V E N D O A v i a , 3.500 kilos, con t a r ­
j e t a servicio púb l ico . 18 de 
J i i l iO, 96 - Ba jo . Teléf. 21-64-34. 

D E P A R T I C U L A R a par t icular , 
v^ndo G S - Club . Te l f . 22-26-65. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 

' f ac i l idades T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado Paga m á s a l con­
tado. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a -
venta-camblo. Veh ícu los usados. 
A v d a . C o r u ñ a 69 Te l f 21-87-61. 

V E N D O Peugeot 204 impecable. 
T e l é f o n o 21-30-78. 

V E N D E S E C i t r o é n 2 C V , m a t r i c u l a 
M-1720 - A N . T e l é f o n o 21-66-37. 
E s t a n c o de A r m a ñ á . 

S E V E N D E 4 - P y 4 - L . R a z ó n A l ­
macenes M a r t í n e z . T e l f . '.1.-16-35. 

V E N D O Sea t 1.430, seminuevo, ga ­
rant izado, par t icular . T e l é f o n o s : 
21-26-30 y 21-22-66. 

V E N D O cuatro furgones, 3 tone­
ladas, seminuevos, con iso-termo. 
T e l é f o n o 22-09-36. 

L A N » R O V E R cortos - largos. 
Garant izados . Faci l idades . Autos 
J e m a . Ta l l e r e s propios. Or t i z 
M u ñ o z , 25. T e l é f o n o 21-13-27. 

A U T O S G O Y A Regente/car. A u ­
t o m ó v i l e s s in conductor Coches 
impecables. 40 _ oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G á l l e l a Lugo R u i z 
de Alda . 3. Te lé fono 21-18^00 v 
21-18-71. L a Coruña . . Santiago y 
Vigo. 

Bolsa de la Propiedad 
E n crta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sos anuncios 
(os afrentes colegiados de (a 
Propiedad inmobiliaria y ios 

propietarios de fincas 

A L Q U I L O piso amueblado. Telé­
fono 22-23-77. ( T a r d e s ) . 

S E A L Q U I L A piso amueblado, m u y 
c é n t r i c o , a estrenar, con ca le ­
facc ión . I n fo rmes : T e l f . 22-39-03. 
M a ñ a n a s . 

S E A L Q U I L A piso c é n t r i c o a es­
t renar , c a l e f acc ión . In fo rmes : 
22-39-03.. M a ñ a n a s . 

S E A L Q U I L A piso nuevo, amuebla­
do. T e l é f o n o 21-59-64. 

A L Q U I L O piso amueblado. S a n 
Roque, 84-1.°. 

S E A L Q U I L A á t i c o , nuevo, c é n ­
tr ico. In fo rmes G a r a l v a . C o n ­
de Pa l l a res , 1. 

O C A S I O N : T a l l e r a s M a i r a v e n ­
de c a m i ó n 3,5 toneladas carga 
ú t i l , toda prueba. Te l f . 21-78-21. 

Alquileres 

A L Q U I L A S E bajo comercial , zona 
S a n Roque, t e l é fono 22-17-78. 

S E A R R I E N D A e l bajo de l a 
casa n.0 6 de l a ca l le G i l Yuste . 
I n f o r m e s : T e l é f o n o s 21-10-83 
21-57-47. 

S E A L Q U I L A camping con bar. 
I n f o r m a : T e l é f o n o 22-09-03'. 

S E A L Q U I L A piso, 6 habitaciones, 
dos terrazas. T e l é f o n o 21-58-66. 

A L Q U I L O apartamento. Se is p l a ­
zas. Equipados. Puebla del C a -

. r a m i ñ a l . J un to p laya . 30.000 pe­
setas. E s c r i b i r , P l o r a Figueir ido, 
C / . U n i ó n , 29. 

S E A L Q U I L A piso. Informes S a r ­
gento Prov i s iona l , 9-1.°. 

Fincas y Solares 

NUSTEZ T O R R O N vende casas," so­
lares, f incas , pisos. San to D o -

' mingo 1-1.°. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades 
In fo rmes : R i o Nei ra , 21 , entre­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78, 

V E N D O pisos, bajos comerciales, 
solares, f incas . Agencia Paro. 
Ca lvo Sotelo, 24. 

S E V E N D E solar c é n t r i c o en V e -
gadeo. I n f o r m e s : Cogalsa.. S a n 
Pedro, 4 - 2.°. 

V E N D O piso, p r ó x i m a entrega. I n ­
formes: (De 2 a 4 ) . T e l f . 21-76-17. 

I . C O G A L S A vende pisos, S i e r r a 
G a ñ i d o i r a . 2.500.000. 

I . C O G A L S A vende pisos frente 
Casas S indica les . 3.000.000. 

I . C O G A L S A vende pisos en C a r r e ­
ro B l a n c o . 3.000.000. 

I . C O G A L S A vende pisos. M o n t i -
r ó n y Codina . 2.500.000. 

I . C O G A L S A vende pisos. C a l l e 
D i ñ a n . 4.000.000. 

I . C O G A L S A vende pisos g ran 
lujo. Aven ida R a m ó n Fer re i ro . 
6.000.000. 

I . C O G A L S A vende pisos. M a r i n a 
E s p a ñ o l a . 3.000.100. S a n Pedrq, 
4 - 2.°. T e l é f o n o 21-25-34. 

I . C O G A L S A vende bajos comer­
ciales en va r i a s zonas desde 
800.000, con facil idades. S a n 
Pedro, 4 - 2.°. T e l é f o n o 21-25-34. 

C O G A L S A vende pisos desde 
1.600.000 a 4.000.000. P i l a r P r i m o 
de R i v e r a . 

S O Y U V E vende piso muy amplio. 
Aven ida M u ñ o z Grandes . T e l é ­
fono 21-13-26. 

L A Y B E . vende f incas en H o m ü r e i -
ro, car re tera Por tomar in . Ideales 
pa ra chalets, 

L A Y B E , t raspasa C a f é - B a r con 
vivienda muy c é n t r i c o . In formes : 
Ruanueva , 13. 

L A Y B E , t raspasa bajo con negocio, 
muy c é n t r i c o . I n fo rmes : R u a n u e ­
va , 13. 

L A Y B E , vende piso R i o N a v i a : 110 
m.2 ú t i l e s , soleado, precio in te ­
resante. 

L A Y B E , vende pisos edificio F i n -
cresa : T r e s y cuatro dormitorios, 
garaje, c a l e f a c c i ó n y ascensor. 
Prec io : 2.350.000 pesetas. 

V E N D O local comerc ia l , c é n t r i c o . 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i ­
c i n a ) . 

L A Y B E , vende piso en 'Sagrado 
C o r a z ó n : Precio 1.600.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso ca l le D y n a m : 
140 m.2, garaje, ascensor, t ras te­
ro y ca l e f acc ión . 

L A Y B E , vende pisos acogidos en 
R o n d a de las Mercedes. 

L A Y B E , vende pisos zona Aven ida 
C o r u ñ a con ascensor y ca le fac­
c ión . 

L A B . Agencia O f i c i a l de l a Propie­
dad Inmobi l i a r i a . P l a z a de A n ­
gel F e r n á n d e z G ó m e z , 3 - l.1-. 

. T e l é f o n o 21-53-65. ( D e t r á s del 
Ayun tamien to ) . 

L A Y B E , vende pisos R o n d a C a r r e ­
ro B l a n c o : 108 m.2 ú t i l e s . E n t r a ­
da 800.000 pesetas. Acogidos 

V E N D O piso estrenar, ca l le M o n ­
tevideo. In formes en Montev i -
deo, 6 - 1.°. Ver lo 4 a 8 tardes. 

O F I C I N A S Bargue i ras . A d m i n i s ­
trador Colegiado. F i n c a s R ú s t i ­
cas, Urbanas . Obispo Izquierdo, 
21. 

S O Y U V E vende excelente bajo, ap ­
to pa ra oficina^ c l í n i c a . . . c é n t r i ­
c a 

O R T E I N v e n d é pisos, d is t in tas 
zonas y facil idades. S a n Pedro, 
7 - 1.°. 

O R T E I N vende locales comerciales, 
f incas, pisos, solares. S a n Pedro, 
7 - 1.°. 

O R T E I N vende piso amueblado en 
Foz. S a n Pedro, 7 - 1.°. T e l é f o n o 
21-31-52. 

O R T E I N vende piso R u i z de A l d a . 
Faci l idades . S a n Pedro, 7 - 1.°. 

R I B A D E O . Ven t a de pisos de 2, 
3 y 4 dormitorios; con plaza de 
garaje y ca l e f acc ión , en r é g i m e n 
de Comunidad de Propietarios, 
G a r a n t í a No ta r i a l y B a n c a r i a . 
S U B V E N , S . A . P l a z a Coman­
dante Manso, 11. T e l f . 22-22-12 
Lugo.-

" R I V A S " Agencia O f i c i a l de l a 
Propiedad Inmob i l i a r i a , le ofrece 
muchos pisos en diferentes zonas 
y precios, en c o n s t r u c c i ó n y ter 
minados. V i s í t enos en Campo 
Cast i l lo , 18 - 1.° - C . T e l é f o n o 
2 1 - 59-98. 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , solares, 
f incas r ú s t i c a s y urbanas, loca­
les de negocio venta y traspaso. 
R o d r í g u e z Lorido. P l a z a R a m ó n 
Montenegro. Agencio. T e l é f o n o 
22- 04-!>2. 

I N M E D I A C I O N E S puente nuevo 
rio M i ñ o , vendo f inca 5.400 
m2. T e l é f o n o 22-05-72. 

V E N D O piso 3.° en Montero 
Ríos , n ú m e r o 6. In fo rmes en ei 
piso 2.°. 

V E N D O piso pr imero, ca lefac­
ción, garaje, trastero, entre 
calles Río L o r y P í o U l i a . I n ­
formes: T e l é f o n o 22-17-70. 

" R I V A S " vende piso acogido, t res 
dormitorios, s a l ó n comedor, cua r ­
to de b a ñ o , cocina te r raza , p l a z a 
de garaje, 1.900.000. 

" R I V A S " vende piso en ca l lo 
M u ñ o z Grandes , todo exterioa*, 
p laza de garaje, c a l e f a c c i ó n , 
t rastero en d e s v á n , ascensor. 

" R I V A S " vende parcelas p a r a 
chalet a dos k i l ó m e t r o s de l a 
capi ta l , m í n i m o p a r a edif icar , 
autorizado 500 m.2. 

V E N D E S E casa Se r rano S ú ñ e r , 32-
l.0 y bajo Ubres, superficie bajo 
aproximado 280 metros c u a d r a ­
dos. Precio 4.750.000. I n f o r m a n : 
Te l é fono 25-22-31 - 22-65-63. 
L a C o r u ñ a . 

S O Y U V E v e n d é bajos comerciales 
en Pastor Díaz , 500 m2. 

S O Y U V E vende pisos cal le P r i m a ­
vera . I n i c i á n d o s e c o n s t r u c c i ó n . 
Todos los servicios. 

S O Y U V E vende apar tamento en 
Puengirola . Te l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende excelentes pisos. 
Ronda . M u y amplios. Acogidos. 
T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende excelentes locales 
comerciales en Aven ida C o r u ñ a . 
T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E . Of i c ina T é c n i c a A p í c o ­
l a , part iciones, l evan tamien ­
tos, mediciones, valoraciones, 
Justiprecios. N ó r e a s , 15 - 2.°. 

S O Y U V E . Vende a m p l í o solar, p r ó ­
x imo Aven ida C o r u ñ a . N ó r e a s , 
15 - 2.°. 

Colocaciones 

IMPORTANTE E M P R E S A 
DE E S T A C A P I T A L 

P R E C I S A 

SOLDADORES Y MECANICOS 
Informes: Oficina Empleo 

C / . General Mola, 65 
Oferta 3.024-LL 

O C A S I O N 
Se venden locales comerciales 

con m u c h a luz 
S i t u a c i ó n : 

Ca l l e Miguel de Cervantes 
In fo rmes : 

Te lé fonos 21781* y 317808 

S O Y U V E vende f inca de 9.100 m.2 
con cha le t y pisc ina , en e l casco 
urbano. T e l é f o n o 21-13-26. 

L A R vende pisos en Pa raday . P r ó ­
x i m a c o n s t r u c c i ó n . E n t r a d a s des­
de 350.000 ptas , 

L A R vende pisos frente a P a b e l l ó n 
Deportes. P r ó x i m a , entrega. T o ­
dos los servicios. 

L A R vende pisos de p r o m o c i ó n e n 
zona c é n t r i c a . 500.000 p ^ s . e n ­
t rada . 

L A R vende pisos en S i e r r a G a ñ i ­
doira, 2.300.000 ptas. 

L A R vende pisos en Car re ro B l a n ­
co, 2.400.000 ptas. 

L A R vende pisos en cal le P r i m a v e ­
r a , 2.800.000 ptas. 

\WN«kV,w" ' '"'""'•¿Zfó 

Traspasos 

T R A S P A S A S E C a f é B a r P l a z a 
dé l Campo. T e l é f o n o 21-47-65. 

T R A S P A S A S E bar Bar re i ro , P l a z a 
del Campo, 11. 

S E T R A S P A S A bar res taurante , 
m u y acreditedo. In fo rmes : T e l ó -
fono 21-28-06. 

L A R t raspasa bar 95 m.2, R e n t a : 
700 pesetas mes. 

S E T R A S P A S A el B a r P l aza . I n ­
formes en el mismo. 

S E T R A S P A S A local comercial . 
C é n t r i c o , gran aparcamiento. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-81-09. 

S O Y U V E t raspasa amplio loca l , 
en e l c o r a z ó n de Lugo. Propio 
p a r a restaurante, c a f e t e r í a , b a n ­
co... T e l é f o n o 21-1^-26, 

T R A S P A S O bajo. G a r c í a Abad. 

S E T R A S P A S A Café - B a r Neno. 
T e l é f o n o 21-60-47. 

T R A S P A S O ta l le r autorizado 
r e p a r a c i ó n a u t o m ó v i l e s , loca l 
amplio. T e l é f o n o 21-42-19. Horas 
oficina. 

S E N E C E S I T A cñ ico aprendiz. I n ­
formes: Of i c ina de Empleo. C a ­
l le G e n e r a l Mola, 65. Ofe r t a 
n ú m e r o 2.163. 

S E N E C E S I T A chico aprendiz p a r a 
t a l l e r m e c á n i c o . In formes : © f i ­
ema Empleo. Ca l l e G e n e r a l M o ­
l a , 65. Ofer ta 3 . 0 9 2 - L U . 

E N G R A N J A de ganado vacuno, 
e m p l e a r í a m o s matr imonio , s i e n ­
do uno de ellos t ractor is ta . I n ­
formes: Of i c ina de Empleo, ofer­
t a n.0 3.056 y t e l é fono 21-16-48. 

K^VXW^" - ' ' ' ' ' S ' ^ / j j ; ^ 
Demandas l É l 

S E N E C E S I T A empleada de hogar 
f i j a , buen sueldo. In fo rmes : S a n 
Marcos, 3 •< 5.° - Izqda. 

S E N E C E S I T A ayudante coemera." 
Res tauran te Campos. Ruanueva , 4. 

S E N E C E S I T A N s e ñ o r i t a s , p a r a 
trabajo fáci l . A comis ión . I n f o r ­
mes S a g ó n Publ ic idad, Avda . C o ­
r u ñ a , 103-Entlo. 

T R A B A J O artesano en casa. G r a n ­
des ganancias. I n f ó r m e s e : A p a r ­
tado 863. Oviedo. 

S E N E C E S I T A chica . E m i l i a P a r ­
do B a z á n , 8-4.°. 

N E C E S I T A S E ch ica fija* med iana 
edad, casa dos personas. T e i é f o -

, no 21-12-45. 

N E C E S I T O chica , b ú e n sueldo, p i -
r ig i r se ca l le D i ñ a n , n.0 9 -4 . ° -
I zda . 

C H I C A f i j a o todo el d ía . P l a z a 
F e r r o l , 6-4.0-C. 

S E N E C E S I T A mandadera Joven, 
In formes cal le M i ñ o , 19-2.°. T e ­
lé fono 21-40-03. 

Enseñanza 

C . 1. L . Ing lés , f r ancés , a l e m á n . 
Ruanueva . 25. Te lé fono 21-89-31. 

S E D A N ciases de E . G . B . , B a c h i ­
l le ra to y B . ü . P . L l a m a r a l t e ­
l é fono 21-43-42. 

A C A D E M I A R E A . Clases p a r t i c u ­
lares de p e l u q u e r í a . R ú a P a x a r i -
ñ o s , 55 - 1.°. 

C O N T A B I L I D A D banca, p repara ­
c ión in tensiva , oposiciones. T e l e ­
fonó 21-30-74. 

Huéspedes 
'¿fSS'ss, • SVSíS^ 

S E A D M I T E N empleados, j u b i ­
lados. P e n s i ó n completa. P r e ­
cios m u y económicos . S a n R o ­
que 46. 

Varios 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Por tugal , 31 . 
T e l é f o n o 21-55-97. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y s intasoL 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape-" 
lado. P in tu ra s C . Conde, A g u i -
rre , 2. Telefono 21-29-23. 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 2, . 
conductas matr imoniales , p r ema­
tr imoniales , laboralea, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 
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A N U N C I O S 

POR PALABRAS 

Ventas 

P A P E L impreso pa ra envolver co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrario. Te l f . 21-26-79 

S E V E N D E mostrador pa ra bar, 
8 metros, y u n a registradora. I n ­
formes cal le Prado, 24-2.0-1Izda. 

V E N D O fr igorí f ico de 2,40 x 2,00 x 
1,00 con tres puertas, propio pa ­
r a c a r n i c e r í a s . Precio in te resan­
te. Te l f . 53-00-64. S a r r i a . 

S E V E N D E N var ios ki los de l a n a 
de Cas t i l l a . T e l é f o n o 21-49-78. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
B A C H I L L E K A T O M A S C U L I ­
N O D E L U G O 

S e pone en conocimiento de 
todos los alumnos que deseen 
mat r icu la rse en este Cent ro pa ­
r a el curso a c a d é m i c o 1977-78, 
qu€ es imprescindible que cubran 
el Impreso de p r e i n s c r i p c i ó n d i s ­
ponible y a en esta S e c r e t a r í a 
de l Ins t i tu to ; con este requisito 

^ 1 a lumno pide plaza en el C e n ­
tro. A finales de junio se publ ica ­
r á l a r e l a c i ó n de admitidos y é s -

ENSEÑANZA 
tos a lumnos bien en jul io , bien 
en septiembre f o r m a l i z a r á n l a 
m a t r í c u l a . E l plazo de pre ins­
c r i p c i ó n s e r á has ta e l 26 de j u ­
nio . 

E n def in i t iva , se e n t e n d e r á que 
el a lumno que no cubra el impre­
so de p r e i n s c r i p c i ó n no desea se­

guir sus estudios en este Centro. 
D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

C o n fecha 31 de mayo ú l t i m o , 
el Subsecretar io del Minis ter io de 
E d u c a c i ó n y C ienc i a e n v í a a esta 
D e l e g a c i ó n el siguiente telegra­
m a : 

" P o r R e s o l u c i ó n de l a Subse­
c r e t a r í a del Departamento, que 
p r ó x i m a m e n t e se p u b l i c a r á en e l 
B . O . E . , s e r á declarado d í a no l ec ­
tivo el p r ó x i m o d í a 15 de jun io . 
Por lo d e m á s , d e b e r á respetarse 
escrupulosamente, tanto en C e n ­
tros Es ta ta les como no Esta ta les , 
el correspondiente calendario es­
colar, aprobado por esa Delega­
c i ó n a l in ic ia rse el curso esco­
l a r » . 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra ge­
ne ra l conocimiento. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a familia de la fallecida se­
ñ o r a D.a Enr iqueta Paz Ayán , 
(q.e.p.d.), expresa por nuestro con­
ducto su m á s profundo agradeci­
miento a todas las personas que 
se han dignado asist ir a l funeral 
de entierro y conducc ión del ca­
dáve r , actos que se celebraron e l 
pasado día 2 de los corrientes en 
esta ciudad; así como a todas aque­
l las que, por otros medios. Ies han 
testimoniado su condolencia. 

F U N E R A L DE A N I V E R S A R I O 

POR E L A L C A L D E DE F R I O L , 

DON M A N U E L ANDON 

E l pasado día uno del presente 
mes de junio se c e l e b r ó en l a 
iglesia parroquial de F r i o l e l fu­
neral de segundo aniversario por 
el eterno descanse del que fuera 
popular y emprendedor alcalde 
del municipio de F r i o l , don Ma­
nuel A n d ó n Cebreiro. Dadas las 
s i m p a t í a s con que gozaba el s e ñ o r 
A n d ó n Cebreiro (q. e. p. d.), e l 
funeral se vio muy concurrido de 
personas de todas las edades y 
clases sociales que q u e r í a n , con 
su presencia y sus oraciones, re­
cordar de nuevo a l amigo y alcal­
de, quien a t r a v é s de sus largos 
a ñ o s a l frente del Ayuntamiento 
de F r i o l , de jó realizadas obras im­
perecederas y m a r c ó a l a v i l l a y 
municipio en general con u n ri t­
mo ascendente, que s e r á difícil de 
olvidar. 

Ante l a imposibilidad de hacerlo 
personalmente los familiares del 
finado —principalmente l a vfiida, 
madre y hermana—. quieren agra­
decer a t r a v é s de nuestro conducto 
l a gran asistencia a los funerales . 

L A SEÑORA 

t DOÑA LEONOR GONZALEZ SANTOS 
Fal lec ió en esta capital el día 2 de los corrientes, a la edad de 95 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y la bend ic ión de 

• Su Santidad 

D. E . P. 

_ . . S"s 'Vj05' Ramona, Manuela, Josefa, José (empleado de la Estación de Autobuses) y María Vázquez González <Vda. de Angel 
Rodríguez); hiios politices, Miguel Núñez, Manuel Redondo (empleado de Panadería Arias), Antonio Abuin (empleado de la Empresa Montaña) 
y Esperanza Rodríguez; nietos, nietos políticos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y la asistencia a la c o n d u c c i ó n del cadáver , el s ábado , día 4, a las CINCO Y 
C U A R T O de la tarde, desde la casa mortuoria a* cementerio parroquial de San Cipr ián de Aspay, donde t e n d r á a las S E I S de la tarde el 
funeral de entierro y seguidamente a l a i n h u m a c i ó n • del cadáve r en el p a n t e ó n famil iar ; favores por los que anticipar gracias. 

Casa mortuoria: Avenida de La Coruña, 22 1.° NO S E R E C I B E D U E L O Lugo, 3 de junio de 1977 
N O T A . — A las CINCO Y C U A R T O de ia tarde s a ld r án coches de l a calle Concepc ión Arena l ; pasando uno por R á b a d e y otro ño r 

Hombreiro, para la asistencia a estos actos. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DON J E S U S PENA CASTED0 
Que falleció en esta capital e l d ía 2 de junio de 1976, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

So esposa, Orfelina VHa Reboredo; hijos, Virginia y Jesús Pena Vila; hi¡o político, Angel Rulx Alvarez; hermanos, Fernando y Pilar Pena 
Castedo; hermanos políticos, Africa, Saturnino Méndez, Isaura, Leocadia, Marlnh, Pecita e Inés VHa, Salvador González, Antonio Casasnovas 
Julio Gayóse y Antonio Vi la; nietos, Alberto y María; sobrinos, parientes y amigos, ' 

R U E G A N una o rac ión por e l alma del finado y la asistencia a l a misa de aniversario, que t e n d r á lugar, m a ñ a n a s á b a d o día 4 a 
las S E I S de la tarde en l a iglesia parroquial de San J u a n de Pena (Náde la ) ; favor que a g r a d e c e r á n . 

San J u a n de Pena • Náde la , 3 de junio de 1977 

E L SEÑOR 

t D. FEDERICO PEREZ CASTIÑEIRA 
(De Mílieiras de Hermunde) 

Fal lec ió en Alemania, el día 24 de mayo de 1977, a los 54 años dé edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposa. Adoración Uz Rodríguez; hijo, Armando Pérez Uz; hermanos, Herminia y Faustino Pérex Castlüeira; madre política 
Amparo Rodríguez Andión; hermanos políticos. Darlo Tel ia Rodríguez, Carmen y Fortuna Uz Rodríguez, Segismundo Díaz Rodríguez, Nicanor 
Alvarez Víl lamlde y Laura Morán Andión; ahilados, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por el a lma del finado y la asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funeral de en t i enc , actos q u é t e n d r á n 
lugar m a ñ a n a , s ábado , día 4, a las C I N C O de l a tarde en la parroquial de Ansemar - Castro de Rey; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Casa da Rosa "O Curro" 
NO SE R E C I B E D U E L O Ansemar Castro de Rey, 3 de junio de 1977 
N O T A . — A las cuatro menos cuarto sa ld rá un coche de la calle General Mola " B a r Miño", (Lugo), pasando por Lud r io ; otro de 

Hermunde, pasando por Torneiros, Regunti l le y Castro de Rey y otro de Rio juán , pasando por Pol . 

L A R E L I G I O S A 

SOR MARIA DEL ROSARIO BARREIRO MOIRIN 
Fal leció ayer en la paz del Señor , en e l Convento de las R R . MM. 

Agustinas de esta ciudad 

D. e. P. 

L A COMUNIDAD DE L A S M A D R E S AGUSTINAS, 

C O M U N I C A a todos sus benefactores y pueblo de Lugo en 
general, que hoy, viernes, a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde se 
c e l e b r a r á el funeral por su eterno descanso. 

Lugo. 3 de junio de 1977 

. PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t Doña Encarnacién tópez de la Fuente 
(Viuda de Angel López Gandoy) 

Que fal leció en esta capitai el día 4 de jun io de 1976, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la 
b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P. 
Su hijo, Eusebio López López; hija política, Carmen Gandoy Otero; nieto, José López Gandoy (Chó­

fer de Construcciones Ovisa); nieta política, Mercedes Crende Gandoy; bisnietos, sobrinos y demás familia, 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma / la asistencia a la 

f u n c i ó n de pr imer aniversario, acto que t e n d r á lugar m a ñ a n a , sábado , día 4, a las CINCO Y M E D I A 
de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San Juan del Campo; favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 3 de junio de 1977 
NOTA.—Sald rá un coche de l a Empresa Meilán, de Santa María Magdalena de Coeses, a las CUA­

T R O Y M E D I A de l a tarde; de Lugo desde la calle M u ñ o z Grandes, pasando por Puer ta de Santiago, 
s a l d r á otro a las CINCO MENOS D I E Z , • 

EL SEÑOR 

t DON MANUEL M 0 U R I Z S A N F I Z 
Falleció en su casa de Duancos (Castro de Rey), el día 2 de tos corrientes a los 78 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 

Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposa, Manuela Pérez Pernas; hlfos, Sara, Josefa, José, Aveiíno, Manuel y Joaquín Mouriz Pérez; hijos políticos, José Vila, José Rei|a, María 
López, Margarita lage, María González y Elida Freiré; hermanas, María y Manuela Mouriz Sanfiz; hermanos políticos, Benito Vázquez, Encarnación Tei-
|e!ro y Herminia y Pilar Pérez Pernas (ausentes estas dos últimas); nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y funerales, actos que tendrán lugar mañana, sábado, día 
4, a las SEIS Y MEDIA* de la tarde, en la parroquial de Duancos (Castro de Rey), por cuyos favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Casa Engroba NO SE RECIBE DUELO Duancos, 3 de ¡unlo de 1977 
NOTA.—De Lugo, Explanada de la Estación, y de Labio, a las cinco y media, saldrán coches de la Empresa Trigo, pasando por Rubias y Rozas. 
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¿Quién apoya a los ríeos? 

Después de haber repasado todos los programas políticos y 
de haber escuchado a la mayoría de los l íderes , se me ocurre 
una pregunta elemental: ¿Quién defenderá a los ricos en las 
Cortes futuras? De verdad que comienzan a darme pena. Me­
nos mal que está ahí el partido comunista... 

Porque la primera solemne conclusión, es que en España 
no queda ya nadie de derechas. No se explica, que los viejos 
oligarcas, ios grandes cuentacorrentistas, los fuertes empresa­
rios, los especuladores financieros, los que a fuerza de ir y ve­
nir harr dejado bien abierto el camino que conduce a ios ban­
cos suizos, los constructores de puertos banuset y soficos, no 
hayan creado su propio partido para ia defensa de sus inte­
reses. 

Licinio de la Fuente hablaba por la tele de educación gra­
tuita, de reforma fiscal, de apoyo a ios jubilados, de más Igual* 
dad social... L a Falange de Girón y Fernández Cuesta, como es 
natural, de ia revolución pendiente, que si no recuerdo mal, 
consiste en nacionalizar la banca y expropiar latifundios; y 
tal vez revisión de fortunas; el Centro Democrático, de lo mis­
mo... Después de reflexionar, l legué a la conclusión de que si 
fuera rico, lo que me convendría de verdad seria votar por la 
extrema izquierda, que es la que no promete nada abracada-
brante. Leves reformas aquí, concordia por allá... E n fin, que 
ya nos hemos mordido ia cola, y lo que conviene a los ricos 
es votar por la izquierda, y a los pobres por la derecha. O es 
así, o todo lo que están diciendo unos y otros es puro cuento 

'celestial. / 
—¿Señor Tamames? —podrá preguntarle cualquier día por 

te lé fono un financiero ilustre al .representante del C. en el 
Congreso—. Esos bárbaros de la derecha dicen que van a na­
cionalizar mi empresa. Sólo usted puede salvarme, pues bien 
me acuerdo de que usted dijo que esas cosas no corren tanta 
prisa... 

Y a su vez, un obrero parado tendría que recurrir a don 
Licinio: 

—Don Licinio, por favor, que ustedes prometieron acabar 
con el paro, y los míos no se mueven. Por lo menos, que se 
acabe con los impuestos indirectos y que nos aumenten el sub­
sidio... 

Todo esto parece un disparate, pero er. función de lo que 
estamos oyendo, no lo es. Porque lo que ocurre es mucho 
más simple: A mi juicio, estas elecciones significan algo así 
como un toque de corneta a, formar. Luego, celebradas las 
elecciones, a numerarse. Y después , a saber la fuerza de cada 
grupo. Entre tanto, los partidos se dedican a estudiar a ios 
electores, con los cuales tienen un contacto de días tan breve 
como insuficiente, y temen asustar. Unos, con un exceso de 
conservadurismo, y otros, con un exceso de reforma. 

Ojalá acabemos de centrarnos todos de una vez, y que cade 
cual pueda exhibirse sin disimulos con su auténtica persona; 
itdad, aue me parece bastante adulterada en unos y otros por 
ahora. 

¿CULPABLE O INOCENTE? 
Genoveva Forest, esposa del escritor Alfonso Sastre, se en­

cuentra en una situación bastante confusa, y con ella muchos 
españoles . Hace tres años fue detenida como presunta implica­
da en la bomba de la. calle Correo y en ei atentado contra Ca­
rrero Blanco. En tres años no hubo tiempo para juzgarla, y 
ahora fue puesta en libertad. ¿Es culpable amnistiada, con mucho 
que agradecer, o simplemente una sospechosa a la que no se le 
dio la oportunidad de demostrar su inocencia con mucho que 
maldecir? 

Saberlo no dejaría de tener importancia para todos. Y desde 
luego, para ella. 

S O C E L O 

T A R I F A S 
C I O N E S 

D E V A C A -

L a c o m p a ñ í a t u r í s t i c a b r i ­
t á n i c a " T h o m a s C o o k " a c a ­
ba de in t roduci r las t a r i fas 
m á s bajas de l a h i s to r ia pa ra 
v ia jes en a v i ó n a puntos t u ­
r í s t i cos del su r de Europa , 
se i n f o r m ó en Londres . 

De esta fo rma l a compa­
ñ í a pretende hacer frente 
a l descenso de u n 20 por 
ciento en las reservas t u r í s ­
t icas del a ñ o que afecta por 
igual a todas las grandes 
c o m p a ñ í a s t u r í s t i c a s b iñ t á - , 
n icas . 

L a s nuevas* t a r i fas supo­
nen en algunos casos u n a 
sexta parte de las normales 
en vuelos regulares, i n c l u ­
yendo l a r e d u c c i ó n e c o n ó ­
m i c a por concepto d e . " i d a y 
v u e l t a " . 

S e g ú n estas nuevas ta r i fas 
introducidas por " T h o m a s 
C o o k " los vuelos a E s p a ñ a 

desde el Re ino Unrero cos­
t a r á n 57,8 d ó l a r e s i d a y 
vuel ta (poco m á s de cua t ro 
m i l pesetas). 

A I t a l i a c o s t a r á n 56,1 d ó ­
la res ; a G r e c i a 79,9 d ó l a r e s 
y a las I s l a s C a n a r i a s 88,4 
d ó l a r e s (unas 6.200 pesetas) 
todos ellos desde e l aero­
puerto de G a t w i c k en L o n ­
dres. 
S imi l a r e s tar i fas se a p l i c a ­
r á n para vuelos t u r í s t i c o s 
desde L u t o n , B i r m i n g h a m , 
Manchester y Glasgow, y en 
algunos cavsos s e r á n v á l i d a s 
has ta el mes de octubre. 

Duran te los meses t u r í s t i ­
cos " p u n t a " desde mediados 
de Julio has ta mediados de 
septiembre h a b r á u n i n c r e ­
mento de 8,5 d ó l a r e s sobre 
las tar i fas anteriores. 

• B I L L E T E S D E B A N ­
C O Y C I E G O S 

E l banco a l e m á n de E m l -

"CABLES DEL FETIIRO" 

Lo que a primera vista parece una vía de tren es en realidad la 
imagen, muy aumentada, de una fibra de vidrio de sólo 0,1 mm. de 
diámetro, llamada a sustituir el tradicional cable en el sistema de 
comunicaciones. Conductores de enorme capacidad transmisora, 
insensible a perturbaciones y de gran resistencia mecánica, estas 
fibras plantean sin embargo el problema de la distribución de las 
comunicaciones en los puntos nodales. Un equipo de expertos de 
los laboratorios de Siemens ha encontrado una posible solución a 
ese problema, solución que es representada en ia presente foto: 
la fibra se separa en el punto de distribución y vuelve a empalmar 
a corta .distancia. De ese modo es posible extrae? porciones exactas 
de luz, que contiene las comunicaciones, y conducirlas a otra fibra 

(arriba a la Izquierda). - ( F O T O F I E L ) 
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DROGUERIA CENTRAL 

s i ó n s a c a r á , dentro de dos 
o t res a ñ o s , billetes de ban­
co con u n papel especial que 
p e r m i t i r á a los ciegos a t r a ­
vés del tacto, saber el va lor 
de cada uno de ellos. 

Es tos billetes l l e v a r á n u n a 
n u m e r a c i ó n especial que 
p e r m i t i r á su " l e c t u r a " a los 
ciegos., 

Uno de los problemas que 
se presentan es que con este 
m é t o d o es posible que gen­
te desaprensiva intente en ­
g a ñ a r a los ciegos d á n d o l e s 
papeles vulgares con l a m i s ­
m a n u m e r a c i ó n especial l e ­
gible pa ra hacerlos pasar por 
billetes de banco vá l idos . 

• L O S J A P O N E S E S 
P I E R D E N D E S D E 
S E R P I E N T E S A U R -

. Ñ A S F U N E R A R I A S 

L o s viajeros japoneses h a n 
olvidado 2.970.000 a r t í c u l o s 
en vagones de fe r roca r r i l 
durante todo el a ñ o pasado. £ 
inc lu ida u n a ca ja a i reada 
con tres serpientes veneno­
sas. 

L a r ed de ferrocarr i les n a ­
cionales japoneses dio a l a 
publicidad s u informe anua l 
sobre objetos perdidos por 
viajeros en el informe se 
apunta que durante 1976 los 
japoneses se h a b í a n o lv ida­
do 505.000 paraguas en var-
gones de trenes, u n 17 por 
ciento de todos los a r t í c u l o s 
perdidos. 

U n pasajero de u n toen 
con e s t a c i ó n de t é r m i n o en 
Hi rosh ima a b a n d o n ó u n a 
bolsa de compras con u n á 
cabeza de j a b a l í . 

E n t r e los otros objetos 
perdidos se . encuent ran n u ­
merosas piezas dentar ias y 
cenizas en u rnas funerar ias . 

• L A B O R A T O R I O S F L O ­
T A N T E S P A R A E L A ­
B O R A R D R O G A S 

L o s fabricantes c landest i ­
nos de h e r o í n a emplean l a ­
boratorios flotantes pa ra es­
capar a l a v ig i lanc ia de l a 
pol ic ía , h a manifestado el 
p r imer min is t ro t a i l a n d é s 
en u n a entrevis ta . 

dijo T a n i n . 
E l p r imer minis t ro t h a i -

l a n d é s , que e s t á l levando a 
cabo u n a c a m p a ñ a contra el 
uso de estupefacientes, m a ­
n i f e s tó en u n a entrevis ta 
t ransmi t ida por te lev i s ión , 
<Jíle el empleo de laborato­
rios flotantes hace m á s d i f í ­
c i l i a l ucha contra el co­
mercio de drogas. 

" E s muy difíci l dar con 
los fabricantes de h e r o í n a , 
y a que los laboratorios v a n 
montados en barcos pesque­
ros y emplean t é c n i c a s q u í ­
micas muy perfeccionadas 
con las cuales reducen con­
siderablemente el tiempo de 
su e l a b o r a c i ó n " . 

C R O N I C A P O L I T I C A 

Reformas que afectan a las fuerzas de Orden PúMico 
Se dispone la admis ión de p o l i c í a s femeninos 

MADRID. - (De nuestra Redacción). Hasta un 
total de siete Decretos-Ley aprobó ayer el Consejo 
de Ministros, cuatro de ellos dedicados a cuestiones 
militares . y los otros tres al saneamiento de (as 
haciendas locales; un convenio de crédito con ei 
Banco Internacional de Reconstrucción y Fomento, y 
otro sobre reforma de la actual Organización Sindical 
con la supresión de la tasa sindical obligatoria y 
reforma de la AISS y la propia Organización Sindi­
cal. 

El Consejo adoptó numerosas medidas con un doble 
signo: Unas que pueden ser calificadas como reorga-
nizativas o de acomodación s los nuevos tiempos, y 
otras puramente electorales. Entre las primeras están 
las contenidas en los Decretos-Ley de carácter militar 
que contemplan modificaciones de plantilla de la 
Guardia Civil, la supresión de la escala legionaria en 
el Ejército, modificaciones de plantilla en e! cuerpo 
de Máquinas de la Armada y una modificación de los 

ascensos del personal del arma de Aviación y cuer­
pos del Ejército del Aire. También, en este capítulo 
de reformas, se aprobaron algunas que afectan a las 
fuerzas del Orden Público, como un Decreto que 
regula las nuevas demarcaciones territoriales para 
estas fuerzas. Así, las fuerzas de Orden Público actúa-
rán en las ciudades de más de veinte mii habitantes 
y, en el resto, la Guardia Civil. Asimismo se modifi­
can las normas de ingreso en las fuerzas de Orden 
Público, es tablec iéndose la, admisión de policías fe­
meninos. En este mismo orden de cuestiones refor­
mistas están las medidas tomadas para ia adaptación 
de las organizaciones sindicales a la nueva legislación' 
sobre libertad sindical, dando por concluidas la sindi­
cación obligatoria y la cuota sindical, ia reconversión 
de ta AISS, asegurando él futuro de ios funcionarios 
sindicales y su establecimiento definitivo como orga­
nismo autónomo del Estado. También, , y con prácti ­
camente diez días de retraso, nombró ayer el Go­

bierno a los cinco vocales de la Junta Electoral Cen­
tral, que representarán a los partidos y coaliciones. 
E n la referencia no aparecen los nombres de ios 
designados, quienes está previsto participen en ia 
próxima reunión del máximo organismo electoral e! 
próximo lunes. 

Entre las medidas electorales están algunas favore­
cedoras del campo, y algunas tan peculiares como ia 
rehabilitación de los cuerpos de maestros y profeso­
res de Instituto de los planes de los años 31 y 36. 
Por otra parte, la ausencia en ia referencia del pro­
blema de los presos políticos vascos no ha extrañado 
especialmente, dado que la medida jurídica que se 
viene aplicando fue acordada ya por ei Gobierno en 
un anterior Consejo de Ministros y las gestiones si­
guen su curso normal, no exento de algunas dificulta­
des, como es ei caso de encontrar países que actúan 
como receptores de los presos políticos extrañados 

( P a s a a l a p á g i n a 12) 
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